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A SARNA
E exterminar todo Insecto no gado lanar, vaccum e cavailar

Profege conÍPB as moscas de fodea especie. Cura fodaS as chagas e feridas. EsHmula a finupa sedosidadee crescimento da Ia, augmenlando-a em 20 ?/„. Assegura a effíciencia sem nenhum perigo
n grande propriedade dos específicos de fTlacDOnBRLL consiste em não enuenenor o insecto oara

depois produzir a suo morte, offerecendo tal processo serio perigo aos animoes
coilocanào o criador no cominho de prejuizos e ruina futura.«ri acçSo do especifico de mocDOUBRLL é fSo somente» a de osptiixyar o insecto ou parasvto

lulminando-o immediatamente» *
Fafricado por MacDOUfiULL Bros., Ltd. - EsfaDelecidos em 1845 - Manclicster, Inglaterra

JFabr^icantes de anttsepticos - Uesinfectante & Insecticidas
Premiados em todas as JExposições de Pecuária e Tlygietie do Mundo

QnRRNTEM EM HBSOLUTO n ETíERGin E BEWEFICIOS DOS SEUS PRODUCTOS
A SAl-VAOAO DOS ORIADOREIS

Moscas
€ Ousands

Gtisanos

Moscanião

Moacah nas
unhas

Irritavfio

E' UNico. — Usado como um la-
vado ou salpicado, impede os ataques
de todas as moscas, moscardões e i--' /S0p;y
vões, gusano e moscardão da América P'''''''L ife. V y
(tavão), os insectos e carrapatos da
África, etc., etc. O damno que cau-sam estas pestes é enorme. Nao só }#»
causam um soffrimento terrível aos
animaes como também furam os cou-
ros, reduzindo seu valor. Si se pro-
tegè o gado contra estes insectos, Í
!avando-o com uma solução deste Es- .# ípecifico ou esburrificando-a no ani- f ^ imal, se evitará o galope louco (na- / \J
da causa maior prejuízo a cria do , « -
gado e ao engorde que o correr fu-
riosamente), e do que se enchem a
perder os couros. , Couro atacado pdo Tavão tMuito reduzido!

Será conveniente dar um so
exemplo do prejuízo desta perda. Uaiciila-se por pessoas competentes que os lavradores da Gra*
Bretanha vêm perdendo de oito a onze milhões de libras por anno pelos estragos dos "tavões"
o que lhes tem feito tomar medidas para combatei-a. Grande somma é esta, deve ser menor que a
terrível perda em que estão incorrendo actualmente os criadores da América, pelos estragos do gu
sano. do tavão e do moscardão.

Para exterminar os gusanos — que sao a prole destes moscardões — este Especifico offere-
ce UM REMF.Dio SIMPLES, SEGURO E CERTO (vejam- se as instrucções). Verá que não só extermina
Os gusanos. ■como também faz cicatrizar e fechar as ferida.? e as picadas produzidas nos couros.

E' umremedio efficaz para esta terrível moléstia de todos os animaes (Vejam-se instrucções)-
Curam-se usando este Especifico como lavagem ou como cataplasma.
Para lavagem de Casas, Coche ras, Baias, Depósitos, Formigueiros, etc., usa-se na proporção

de 1 parte 20 partes d'agua.
X-»í3C,l itioí!» » çtieis» ootx"»

Couro atacado pelo Tavão <MuÍto reduzido)

CAIXA -IQ-l-i

Í?UA do cnERCflDO, 49-í?IO DE JHfíEIRO



r

i /

•ír
« s r

**•

^  I

A LAVOURA

1

É
MARCA DE FABRICA.

í&àiálii'

Rhtes de usrr

SEM VENENO

telálíl:

flll

QEPOIS DE U5RR

Específico MacDOUGALL
liarei OaLimeiiros, Oat>x"eiLS, eto.

^s0tata dia
Conttra a Sapna, Gaft^apatos, Ôieheifa, JVIanqüeifa eiehos, Güsanos,

PLANO DE BNNHEIO PflRH CfiNEIRO suíficieníe para Banüar até 2.000 carneiros por a,
que se poderá construir em cimento, ladrilBojm^m íçijo

rilO

i*-

fS

BAXHEIKA -- Comprimento : 3 metroíi em cima 1 ^ desenho B.
1,40 metros em baixo J

Profundidade : 1,20 metros.

Largura : o 85 metros em cima | ^ ^
■ y
^ sL
'•K*'

0^40 metros em baixo J

SOLO I)E SECCAR - Comprimento : 5 metros j ^ ^
Largura : i,5S metros

banho
2>olo de seccar

- - ."I o ■■ b '■ ''>r

PLANO

nietro'b ' y
5 melros

I ('■ t. I'!'.;'. ;. IH ! I 'Jl. í • ■ ' 'fllSecçáo Longitudinal
metros

-I 'VO metfoa

-f

f<-0^O->j metros

RcberirRocMorL RUA DO MERCADO, 49 " Caixa, i91t " Rio dc Janeiro
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A LAVOURA
í

■rÀBH/CA
ONTA DA AREA

filCTHEROYfftjADoHosPic!S75'
ANTIGOlSS * Oercvt a rnmeino luoab nas £XPEintHciAa''emciÜABAs nn orccm do eovamo acz*o «moO u/aco oae OfjÜBY C0NC£O£U naiALHADC OURO HA OPOSIÇÃO raaOKALD£ÍQ0a

o maior amigo da lavoura, único que tem
prestado importantes serviços na extincção dos
formigueiros e o único qus apresentou reaes re
sultados nas experiências effectuadas por ordem
do Goveino do Estado de S. Paulo, onde sup-
plantou todas as marcas que concorreram a essa
experiência e demonstrou praticamente ser o
Formicida Paschoal o mais energico destruidor
das formigas e mais economico 100 %, confor
me o relatório publicado por ordem do Governo
do mesmo Estado.

ULTIMO E DECISIVO TEIUMPHO ALCANÇADO A 29
de junho de 1912

Com grande assistência, i-ealizou-se no dia
29 de Junho a segunda parte das experiências do
Formicida Paschoal, feita em dons formiguei
ros existentes em Jacarépaguá, por ordem do
Sr. Ministro da Agricultura.

A primeira experiência teve logar em um
formigueiro situado na rua Barão, proximo á
rua Honorina, com uma área de 770 metros qua
drados para mais e inniimeros olheiros.

A segunda realizou-se em um formigueiro
existente no sitio da Jaqueira, na outra extremi
dade da rua Barão, o qual apresentava uma aiea
superior a 800 metros quadrados e grande quan
tidade de olheiros.

Peita a abertura dos dous formigueiros nos
quaes dias antes tinha .sido feita a applicação do
formicida, verificou-se que não só nem uma for
miga siquer foi encontrada viva, como também

as panellas dos formigueiros, ainda as mais pro
fundas, foram encontrada.s completamente es-
phaceladas.

O Dr. Henrique Vaz, agronomo do Ministé
rio da Agricultura, declarou estar plenamente
satisfeito com o resultado das experiências.

Assistiram ás experiências desde seu inicio
os Srs. Dr. Henrique Vaz e Luiz de Mello,^ por
parte do Sr. Ministro da Agricultura; Oapitão-
Tenente Samuel Pinheiro Guimarães, Dr. Julio
da Silveira Lobo. Paschoal Vaz Otero, Tenente
Álvaro de Almeida Cardoso, Américo Carlos
Marmello, Casemiro Soares, Joaquim dos
sos Antonio de Almeida Cardoso. Alfredo Cha
gas' Fernandes, Joaquim Eibeiro, Luiz Santiago
é muitos outros.

O Formicida Paschoal foi o único premia
do com a MEDALHA DE OURO na Exposi
ção nacional de 1908; é o preferido
dade ISTacional do Agricultura es e
fornecer aos seus socios, consegum ° ^
de. do Sr. Paeehoal Vaz Olevo, «nttge" <»P-
ciaes, de que gosam os seus sccios. ^

A Sociedade não tem tido reclamações contia
o Formicida Paschoal. que é um producto de
primeira ordem e a prova está no grande nume
ro de latas que tem fornecido, o que nos aut
za affirmar o que acima expomos. _

A Sociedade fornece aos seus ^ssociad
Formicida Paschoal pelo preço e escon
fabrica

ESCRIPTOKIO

75, ^U€x do fíospioio, 75
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A LAVOURA

D  D D D

Único para o gado
Sal

de todos os typos
e

(lualidades

D  G D,
—^
D

Grosso, fino

O mais puro Sal Nacional
liiicomparavel

na

salga das carnes
e peixes

Irlíurado e raoido

99esi300ia.l :

Apropriado a todas as applieações industriaes.
^roforido em todas as eosinhas de hotel e restaurantes.
S^rapregadiQ nas padarias e salga das manteigas.
Tíão ba casia de tratamento qae o não empregue som confiança.

Campa'
.0 sal nacional marca üsina purijicado pelos processos mais modernos, é um ^1 natural

muilo branco, puro e fabricado nas "Salir\as de jMacau e jVíossoró", de propriedade da
íifeta C"om,iB,6rclo & ®í-av©gação.

o "üaboralorio de )\i
'  ̂ - 5- veri/icou-.,. n-- —• . . ,do que qualquer oulro sal exlraqgeiro, em chlorureto de sodio, base da existência do sal

i- zT /- < ' ■ * ^ ...-«r*

pas analyses ej|ecluadas no "üaboratorio de )\nalyses do T^io de Janeiro e a ora orio
de )\nalyses Chimica do Cstado de 5- paulo", veri/icou-se que este sal é sem comparaçao mais
no rrnp rfnslmior Au^rA cnl -Li,qualquer oulro sal exlraqgeiro, cm chlorureto de sodio, base da existência * ,

o abalisado €ngenheiro Sr. pr. pranCisco poloqba, conhecido iqduslrial,
Ção dos diversos saes que apparecem neste mercado encontrou a maior graduaçâopara o ® ^

Pessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o s:A,i, ■csiNA, o mais
comparavelmente n\ais forte do que qualquer oulro, o que o torna muito rpais economtco p
diversas applicações iqdustriaes e usos domésticos.

Peçam tabellas, prospcctcs, listas de preços.-façam seus pedidos dircctaii

Companhia Commepclo e Navegação
37. AVENIDA RIO BRANCO, 37

n
□
□

wim

«jjelçpbosia, Norte 1904iSsidiereça ^'©l^graphíoo ««iDiNltOOS"

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Ania^em, etc. Todos es pesos sao á vontade
dos compradores

codigos: A. B. C.-5th Ed. Scoits-tOth. Ed. Ribeiro, Brasii e particular



A LAVOURA

Banque Française et
'Ainerique du Sud

íTir^if

CAPITAL: FRANCOS 25.000:000

RESERVA: FRANCOS: 12.224:344,95
5éde Social: PARIS, 41, AVePLU<2 dc b Opéra

e Our»i'

S. J sè do Rio Pardo Jahú e Ponta Grossa. .
End, Tel. para as Succursaes e Agencias do Brasil: SUDAMERl

Tel. para a Succurs.il de Buenos-Ayres : FRANCITAL.

— End.

Operações do Banco, Contas Correntes, Descontos. Antecipações, Emmissao de Letras por
nheiro a Prêmio e Depósitos o Prazo Fixo a 3 mezes, 4 °/o: ̂  ^ mezes, 5 /0 ' J 12 mezes, o /o
Contas correntes limitadas: Acceita depósitos até Es. io:oooSooo aos jnros (le 4 u

Cobrança de litulos sem e com documentos. Emissão de Cheques e Letras s/o Estrangeiro,
Pagamentos telegrapbicos. Abertura de Créditos simples e documentados, Cartas de Credito-Compra e
Venda de Titules Custodia e Administração de Valores e Cobrança de juros e dividendos.

Serviço especial de remessas para; Italia, prança, Inglaterra, c Portugal

Contas Correntes em Moeda Estrangeira a 2 "/o

Hgentes de Hanigazlone Generale Italiana, La Veloce, LIoyd Italiano e Italía

RÍ O BB

47, Rua da Alfândega, 47
Caixa Postal n. 1211

S. IPábXJíE.©.

31, Pua15 de NoVembro, 31

Caixa Postal n. 501

:k:

: \áJ M



A LAVOURA

JYlande Buscar este liuro GRÁTIS soDre a

ObtQrsdor

Qocbrmdnfm

Quebradura

TORNE-SE

PERFEITO

Dão use bistouris. pomaâas,
arreios suòatorios, funâas tor
turantes àe molas, mas em seu
logar use a marauiltiosa inuen-
çõo âa epocha

O-OBTURADOR PARA QUEBRADURA
DE 8CHUILING

Que está curando miltiares de pessòas
gue soffrem d'ellB

Ser-lhe-á enviado por 30 dias de experiência

Se soffre àa Quebradura, está em pertpo. Se está usanà°
uma funôa antiga e mal çanstruiàa, esta em maior perlg°
ainda U. S. deseja alliulo — deseja curar-se. Emquanto qu^
se está curando deseja alguma cousa com a qual se sint°
canfortauel. Esta classe de trabalho é feito diariamente pel5
Obturador para Quebradura de Schuíling. Por esta razão
que não tememos dar 3Q dias de experiência.

O meu liuro grátis descreue-lhe tudo. Está cheio de expe
riências interessantes de pessoas que soffrlam da quebra
dura. Dá a razao porque é recommendado por Doutores em
uez de operaçes perigosas. Dá multas verdades e factos que
U. S. nunca ouviu ou leu a respeito da Quebradura.

Escreva-me immediatamente pedindo este Livro Eratis, e
será o melhor que pôde fazer para assegurar o seu bem estar
futuro.

A. H. CO.

P. 63-E. Geórgia St-, Indlanopolls, Ind., E. U. fl.

FORMJCmAJ/IERlNq
cy7

g SULFURCTO VE
Ck:^ CARBOHIO PURO

o mais energico e poderoso des-

truidor das formigas. —

Fabricação esmerada e por pro

cessos modernos em apparellios

r, inteiramente novos. r.::zn-z

formiciga
MERIKO

COLHEITAS AUGMEN
TAM COMO POR""noanto«-
MERINO & C.

Enconfra-se nas principaes
casas desfa cidade

Mfcrc» Regi»trâd»

fr.-nto Pa«eh':»ÍJ

Os Srs. Lavradores poderão fa

zer as suas requisições de nossa

marca á "Sociedade Nacional de

Agricultura", que lhes venderá

a lata de quatrotitros pelo preço
da fabrica —

porto

'de luhaúintt. 42 e 444 ^
a. ouHdor.

Premiada com medallia de ouro na
Exposição Internacional de 1909

xxxxxxxxA IBr* C9 I 1^1 & ̂ -

4- Sociedade Nano^l de
ESCRIPTORIO ; RUA DO OUVIÜUK,

Flgrícuílura

163 RIO

(xxxxxxxx

DE JANEIRO

m
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A LAVOURA

PHOSPHOROS
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A LAVOURA

SAL MARCA TOURO
(Í>

MARCA TOURO

s
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MARCA TOURO

O único sal que se emprega com
tanto na SALGA DE CARNES, como na
SADIA DO GADO, é o sal muito limpo, claro e secco.
Norte legitimo, de indiscutivel superioridade. ,

A certeza absoluta da nossa affirmação est
pela incondicional preferencia de consunio que
os maiores criadores de todos os Estados do ̂  ^ ^
cipalmente o do Sul, S.Paulo, Rio ™
experiência de longos annosde tirocinio que te ^
commercio nos dá a convicção plena de que
melhor sal que vem ao mercado. „wan/fn rnntra-

Para garantir a sua authenticidade, Güifand
facções prejudiciaes de sai inferior, seiam
consumidores de que os acondicionamentos, q
de algodão ou aniagem, deverão ter a marc ^^os
não nos responsabilisando pela de um
ou bruacas que não tenham estampado o des

Chamamos a attenção Srs. Negociantes,
e Criadores para que, sempre q"® ''"da'^'egitimidade
mento do artigo, procurem assegurar-se aa i s
do sal superior, exigindo que toda a saccar
marca TOURO.

A' <r"nas priiicipaes casas o

de todos os Estados do Brazil



A LAVOURA

CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS

As suas terras
estão cansadas?

Faça-as produzir por meio
de uma Rdubaçao eomplefa.

A qualidade de seus pro-
ductos deixa a desejar?

íTlelhore-a fornecendo uma )\dubação
adequada contendo polassa.

(.iualquer informação a respeito da adubaçao é fornecida GlUfiS
í» i^<>

CENTRO BAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS

117, AVENIDA RIO BRANCO, 117\
1" nNDFIR-SALHS MS. 5 C 15

■S'

^  .-t
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F. R. MOREIRA & C.
"z-C?

Eiiplieiros Civis, Hydrauiicos, Electricistas e Empreiteiros

Casa Matriz, 107-109 fluenida Rio Branco

Secção de narejo, 83-86, flnenlda Rio Branco

Deposito 23"Rua Cl)ile
Casa de compras 141 Rua Lafayeíte, Paris

Installações de força e Laz, Telephones, Campainhas, e Para-

raios, Bronzes Artisticos—Officina Mechanica

TEM SEMPRE EM STOCK:

Motores Dyuaiiios c Trausíormadorcs electricos.
Bomlras para agria e olco comkistivel
Macliinas para falticaçao de oxdo c para cainaras

frigoríficas.
Ferramentas mauuaes.

Machinas para carpintaria e serrrarias.
Correia de coriro e lona balata.

Forjas, tornos, guindastes e guinciios.
Elevadores electricos para passageiros e cargas.
Tintas ingiezas Lagoline, para ferro e madeira.
Lustres, plafonniers e arandellas electricas.
Detonadores e espoletas electricas.

Material electrico em geral.

Telephones: Escriptorlo 1590, Dorte—Rrmazem 3558, Dorte

CAIXA POSTAL 522, RÍO--END. TELEGRAPHICO FRARIMOR, RiO

Codigos: Wertern Union—A B C 5th Edition

n

u

Ortli— « y y » x t V yy y y lí y x » y » ijpl



A LAVOURA

O ESPECIFICO DA ANEMIA E DA TUBERCULOSE

¥iíKeO ME€€)NSTITOllHirE'

tocías as ictacíes & par»a a gener>alid[acíe

cios doentes

& O .F-JRAIMOaSOO L-e: L
IMPORTADORES DE

CARVÃO DE REDRA DE TODAS AS QUALIDADES, COKE E FERRO C.USA PARA FUNDIÇÕES
Únicos agentes do "DOMKSTIG (iOAU''

(C«x-vâ.o es^ixeoiciX ixxxi-ct oo>:ixxl-»íx)

I Escriptorio : 13 IV. I." Andai
I  TELEPHONE N. 530 NORTE

Depaslto s AVENIDA DO MANGUE Caes do Porto
TELEPHOJ^IE N. 526— Villa £nd. Telegraphico : LEAL

RIO DE JflflHlRO

—™»»ii ♦«

CREDIT FONGÍER DU BRÉ8ÍL ET DE L'AMERIQUE DU 8UD
AVENIDA R! S O BRANCO, 44

TELEPHONE; SECRETARIA 3750 NORTE CZC
RIO OE: JiÉSVi^EZEF^O

Caixa do Correio -1.307

Empréstimos, sotJ hypotheca a prazo atè lí3 annos,
amortizaveis ern prestações semestraes.OPERAÇÕES:

A^enc a cnj S. Paulo — RPA S. BENTO, 24, (sobrado)

A. J A Fi O r FIH J Fi A_
cs As 4. ESREOIAI— CE AVlCSJL-TCRA

O estabelecimento neste genero mais importante em todo o Brasii

^5-1, RUA y de Setembro, -151—RIC
Feppamenlas papa japdins, gaiolas canapios e alimenlos papa os mesmos, assim como papa pinlos e gailinijas

tctix-em ti cios» x»ortx Jeircllxns e Ixox-tos

CBOCADEIRAS E CHIADEIRAS, OVOS DE 0ALL1NHA8 DE RAÇA GARANTIDOS, GESTAS. BOÜQÜETS, COROAS E PALMAS DE FLORES NATÜRAES

Agentes de Productos Veterinários
RAUL PINHEIRO & C. ~ Teleplione5401 (entrai — RIO DE JANEIRO

X^otlir osil-fiio^c» gjea-till títxvlficlo ^i-xarttxitem.-iLexTLtcs-

.'-■Ad
■m

•"4

i

w
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A LAVOURA

BR0MBER6 & G. IA

Engenheiros, Electricisias, Construcíores e Imporíaôüres
EXPOSIÇÃO peítmanente de maehinismos e

utensílios os mais apei^feiçoados paí*a
agficultut^a e cí^iação

ARADOS SAGK-UNIVERSAL, inteiramente de aço, excluindo por completo o inconveniente
Além dessa

de quebra e entortarpento. nrincioal é a sua engenhosa construc-
_ Alem dessa superioridade do material a vantagem prinap^ diversas peças ac-

çao, que permitte que d um ARADO marca «Sack-Universai»,
cessorias, em poucos minutos poderá ser transformado „jfjgador, Arado de sub-solo,
)em 26 typos) como: - Sulcador, Cultivador igualmente perfeila o ser

^;S■rm^do em;<<varios Apparelho.
Arrancador de batatas , Carpideirâ, etc fazendo assim '^economisando ao lavra-
viço de apparelhos especialmente construidos para o reienu ,
dor, tempo, dinheiro e espaço.

fl rado-Mofor STOCK, a úni
ca macnlna que resolue o pro-
Dlema da lauoura intensiva
em grande escala de íllíaía,
Milfio, filgodão, Canna, etc. e-
quiualente ao seruíçc de 40
juntas de Dois e de 12 Cama
radas com despezas relativa
mente diminutas, preparando
o solo numa só passagem até
á profundidade de 35 cm. e
semeándo-o áo mesmo tempo.

7AG, arades articuladas, grades de discos, Rolosprf^õa' SBUieadelras de uma e mais filas para
nifafn Bic das mais reputadas marcas.s=S Sim «raiiois 3 zmmmm "pübnet jr.»

níorfnnnc napH nppnz. Bic.•r eelfadefras-aiadoras para arroz, etc.para alfaia, íeno, algodão, etc.Frea^a^ Batedeiras e UDanadelras para mllfio, arroz, etc.
®  ' bPNZ" e "KRUPP".

B^oín^o^ "LflNZ" - (Plcadores de canna)
v  BatBdorBS e Espremedeiras de raanteigã.pesaatsdeiras^^ ^ Vastlfiame para o transporte de leite.

Kesfeiaae - ■ ladas para DenefíBiar arroz, da aiamada
Mlaçb,ínas Combixi

marca "SCHULE' .
jvigendas para canna.
jnstallaçoa® completas pera faDricação de farlnlia de Man-

para

dioca" SflPVRflNGfl"

extinguir íorraigueiros "SHLVHDOR"
fl peÍT2c I705 para apicultura, sorüinoiito completo

SÃO PAULO

PEÇAM PREÇOS E CA

Rua da Oiiitanda, n. lo
CAIXA .POSTAL, 756

TALAGOS

RIO DE JANEIRO
Rua Buenos flyres,

(antiga (lo Hospício)
CAIXA POSTAL, 13Ó7
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A LAVOURA

Germano Boeffcher
FIRMA ESTABELECIDA EM 1901

Importador de farinha de trigo e algodão Norte Americano — Importador em
geral e fornecedor do Governo

l^eppesentante das seguintes íit*mas:

Secção de estiva e coinestiveis

NESTLE' & ANGLO SWISS CONDENSED MILK C.
Londres — Leite condensado e farinha

lactea.

C. & E. MORTON, LIMITBD — Londres — Con
servas e comestíveis em geral.

HUNTLEY & PALMERS, LIMITED — Londres —
Biscoutos.

BROWN & POLSON. — Londres — Farinha em
geral.

MACKIE & C., DISTILLERS, LIMITED — Glasgow
Whisky — "White Horse,"

ROURA & FORGAS — Londres — Generos de
estiva.

W. H. PLETT, LIMITED. — LIVERPOOL — Ge
neros alimenticiosv

WILLIAMSON & C. — Londres — Carne e peixe
congelados.

W. A. ROSS & SONS LTD. — Dublin — Bebidas,
Águas mineraes etc.

FABRIQUES DE DE CONSERVAS DE LEN-
ZBOUR — Suissa — Fructas em conserva.

PRANCESCO CINZANO & Cia. —- Torino — Ver-
mouth e vinhos diversos.

JIMENEZ & LAMOTHE — Malaga — Uva passa.
WYNAND FOCKINK — Amsterdam — Genebra e

licores.

J. LAMINO & SONS — Rotterdam — Queijos e
conservas.

BUlSMAN & BRANDS — Amsterdam — Generos
de estiva.

AMIEUX FRÉRES — Paris — Conservas.

SOCIÉTÉ ANONYME "LA PANVAGA" — Paris —

Generos de estiva.

HAGEMEYER TRADING C. — New-York — Ge

neros de estiva e fructas.

THOMSEN & CO. — New-York — Generos de es

tiva e materiaes.

THE QUACKER OATS C." — New-York — Fari
nhas alimentícias.

THE ROYAL BAKING POWDER C. — New-York —

Fermento.

VICTOR CHEMICALS WORK — Chicago — Dro-.

gas, etc.

EDMUNDO DREHER •& Cie. — Porto Alegre —

Banha Marca "Rosa" e "Excelsior".

WASHBURN CROSBY C. — New York — O maior

moinho do Mundo. Farinha de trigo "Gol d

Medal".

8ECÇA0 TECHNICA
AMERICAN STEEL EXPORT C." — Philadelphia.
— Ferro, aço g outros metaes.

THE SPiERRY GYROSCOPE CO. — Filadélfia —
Fornecedores de installações Technicas nos na

vios da Marinha Nacional.

THE COTTON FOWER COMPANY, — Liverpool —

Fornecedores de granadas para a Marinha Na
cional.

SOCIÉTÉ ANONYME WERF CONRAD. — Harlen

— Fornecedores de drogas ao Governo Federal.

AALBORG PORTLAND CEMENT FABRIK-Aal-

borg", Fornecedores para as construcções do G.
Federal.

Filial na Cidade de S. Paulo: RUA 15 DE NOVEMBRO, 36-A

£t\d. Zld. "flaní\et\go T^io ds 3ar\eiro—Caixa ri. 207. 5. paulo — Caixa n. 88
— €r\d. Cel. "poeUcher

'Lv'



A LAVOURA

?. 5. HIC0L50H & r.O

iMPORinçno, EXPORinçno, coMMissno e consiQiinçno

LONDRES

6 East índia Avenue

RIO DE JUNEIRO

Visconde Itaborahy n. 8

Quitanda n. IZ

NEW-YORR

29 Broadway

AGENTES NA BAHIA, PORTO ALEGRE, RIO GRANDE, CURITYBA, CAMPOS, JUIZ DE FORA, ETC.

Importação dirccta da Europa e dos Estados Enidcs da América do Norte

De matefial para engenhos de assueaii, maehinas para beneficiar eafé e arroz. j|Waterias
primas e machinismos para fabrieas de tecidos de algodão, seda, juta e lã.

Enchadas, oleos, lubrificantes, drogas para industrias e todas as
qualidades de anilinas e demais artigos de importação.

EXP0RTEID0RE5 de café, cacau, cera de carnaúba, e mais generos do Paiz.
Receitam consignação paro uenda no paiz ou na

Europa e Rmerica do Horte.

AGI^NT-l

NORTH BRISTISH &, MERCANTILE
Companljía Ingleza de Seguros contra o Fogo

ZIVíSiSOS —

Fundos accumulados ; Lbs. 25.5Í7.SS3 ou rs. S82.759;óSüSOCO

Teor do requerimento e resposta fornecida

•por certidão pela Inspectoria Geral de Se,

GUROSj com relação ao seu funceionamento

no Brasil.

Illm. Sr. InsdKictor Geral de Seguros.

A aNORTH British & Mercantilb Insu-

RANC?E -Compant» prcciza para provar aos

seus segurados e fazer uso puib-lico, que cer

tifiqueis o segnainte:

1°) Se acha.se ella competentemente habi
litada a funccionar no Brasil, portanto

■debaixo de todos o.^ regulamentos des
ta Inspectoria.

2®) iSe tem ou não deposito feito no The-
souro do Brasil, de accôrdo com as leis
em vigor.

3o) Se os Agentes eetão ou não habilitados
a eolver quaesquer compromls-sos no
•Brasil, de accôrdo com os plenos po-

•deres a ellee conferidos pela referida
Companhia.

4°) So om caso de litisio entre esta Cam.
panhia e segurados, a qual «Fó
rum» estão sujeitas as suas opeiações.

Õ") Se acha-se installada no Brazil e func-
cionando etu igualdade de condições das
congenere^ •nacionaes.

■Rio de Janeiro, 1'6 de Junho de 191G.
«The -Xorth Brit:-3h <ê Mercantile Insuran-
ce Co., P. p., P. S. N^colson d O.

RESPOSTA

Que a «North .Briti.-Jh & Mercantlle Insu-
■•ance Co.» está haiWIitada a funccionar no
Brasil nos termos do decreto n. S.881. de
7  e -ásosto de láld, que a autorizou a
funccionar.

A «North British effoctuou no Theeouro
Nacional o deposito de duzentOt^ contos o
vinte e cinco mil réis, em apólices ouro do
empréstimo exteimo de 1910, para garantia

de suas operações no Brasil, conforme o co_
nheciinento archivaâo nesta repartição.

Estão Os seus age tcs, Srs. P. S. NIcol-

son & C., conforme a procuração archiva-
cla nesta Inspectoria, de accôrdo com a clau,
sula quarta do alludido decreto de autori
zação, habilitados a solver quaesquer com^
promlsso-í no Brasil.

A.«5 suas operações em caso de litiglo, es

tão sujeita.s ao fôro do Brasil.

Acha-se a «North British» installada no
Brasil, fqnccionando em igualdade de con
dições com as 6ua<5 congeneres naclonaes,

• E, para constar, eu, Aristóteles Vergue
Guimarães, 2^ esoripturario, passei a pre
sente certidão que vai a signada pelo Sr.
Tnspector de Seguros, em 2S do Junho de
1916.

Rio, 28 de Junho de IftlS. — Pedro Ver.
.g^iie de Ahreu.

.JIL'



A LAVOURA

I^ivíeos UJ5

Vendidos na Livraria Agricola da "Chacaras e Quin-
taes". — Largo do Palacio, 5 B, 2" andar. — Caixa do

Correio, 552. — S. Paulo.

Todo o pedido de 10$ para cima tem direito a frete,
sellagem e registro gratuito. (A lista de todos os livros

que vendemos é remettida grátis a quem a solicitar).

Livros de quinhentos réis:

Cultura do Abacaxi SõOO

Cultura do milho $500

A caça no Brasil $500
Criação de coelhos $500
Cultura da hatata • " ' '' V $500
Moléstias das aves i $500
Gallos de briga $500
incubação natural e artificial $500 •
Arte de criar pintos $500
.Alimentação das aves $500
Cultura do mamoeiro $500
Cultura do coqueiro $500
O Pescador Brasileiro $500
Criação de pombos $500
Figueira da índia $500
A nata da avicultura • $500
Consolida dc Caucaso

Leites medicamentosos ®^00
O craveiro da índia $500
Cultura da mangueira • $500
Cultura do abacateiro $500
Cultura do cajueiro • • $500
Cultura da baunUha $500
Criação dt canarios ■ $500
Cultura da cebola - • • $500
Plantas que fornecem madeira • ■ S500
Monographia da alfafa $500
A questão caprina $500
Adubos orgânicos (estrume, lixo, etc.) $500
Vinhos das frutas brasileiras $500
Presuntos e productos do porco $500
Bichos damninhos da fruticultura $500

Gailúnhas de grande postura»... $500

Dibliothcca do amador de gallinJias:

2 -.

3 -

Tratado dc Gallínocultura, segunda edição,
pelo Professor Deigado de Carvalho, com
263 paginas ülustradas 5$(XK)

ris Moléstias das «i'-s, pelo Dr. Lcitrenço
Grsr.ato, com 201 paginas ülustradas.... 5$000

Monographia da raça Plymouth liock, pelo
Professor J. Wilson da Costa, capa tri-

chro.mia c fartamente illustrada 2$000

Criação da patos, gansos, marrecos e ou
tros palmipedes, pelo Professor Wilson da

Costa, ricamente illustrado ISOOO

Aitnanack Agrícola Brasileiro (anno quinto) :

Publica-se no mez de Novembro de cada anno ante

rior, e cada exemplar consta de 300 e mais paginas rir
camento iliustradas, sendo a publicação brasileira de
mais avultada tiragem. Temos á venda os annos de

1012-1913 — (1914 exgottado) 1915 e 1916, a 2$ cada
exemplar.

Chacaras e Qulnfaes (anno sétimo) :

E' o magazine mais interessante e mais diffundido

em todos os lare? pelb nosso immenso paiz. Sua leitura
é ufil a todos. As consultas technicas são respondidas

por especialistas competentes. O texto é o mais pratico,
e leve possivel, e as gravuras são das mais variadas e

interessantes que se possam desejar.

Um asíignutura annual custa apenas dez mil réis,
e começa no mez em que é tomada.

Os lelíx)rcs da. "A TyAVOURA"' quo toniareiii

uma assignatura agora, aitrovelfcamlo o talão abai

xo, recobeirão grátis coaito brimlc um ilo.s folbetioa

lie qiiinlteittos réis tia lista .supra.

Cortem e remettam logo para S. Paulo, á caixa
postal, 652.

Sr. Editor da «Chacaras e Quintaes» caixa 652, S. PAULO.
Junto vale de dez mil réis, pedindo-vos de iniciar-me uma assignatura annual

de vossa revista, a começar com o fasciculo do presente mez.

Sendo leitor da «A Lavoura», peço como brinde ó volume que trata de

♦♦
♦ que devereis remetter ao seguinte endereço:

NOME,

RUA.

CIDADE :

ESTADO

j  N. B. — Toda e qualquer importância deverá vir por meio de vale postal ou carta regis-
Itrada com VALOR DECLARADO.

I
♦

4
.1 •-
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Caixa do Correio, 1245 — Rio de Janeiro — RUA 1.° DE MARÇO, 15

PRESIDENTES BENEMÉRITOS
\Vonc'e>lílo Brax iH-reirn üouies.

Franci^^co üc Paula Rodrigues fAlvcs.

PRESIDENTES HONORÁRIOS
Josí Kufilio Bezerra Cavalcanti. .loaiiuiin Ignacio

Antonio Cândido Rodrigues. José Cardoso di' Moura B;azil.
-tntonio -Vugusto da Bilva.

t<.auro Müller. Rresidente.

Miguel Calnion du Pin o Almeida. 1."

Vlce-Pdesidcnto.

Marciano |.Aguiar Moreira, 2." Vice-PrcsJ-

de.nte.

Antonio Pacheco Ix.'ão.

Alfredo .tugusto da Rocha.

Carlo.s Raulino.

André G'UKtavo Paulo de Frontin.

Alberto Maranhão.
Arthur Gotulio da« .Xeve.s.

AJbertü Ferreira Jacobina.

Affonso Vi.seu.

|\lberto .Bofgren.
-Arisitides Caire.

■Bento José de Miranda.
Bernardo Pinto Monteiro.
Henedicto Raymundo da Silva.
OaTlos C. da Costa Wisg.
lastacio de Albuquerque Coimbra.
Kloy de Souza.

DIRECTORIA GERAL
Kdiiardo .Vugusto Torres Cotrim, 3." hie-

Prcsidente.

■tugusío Ramos, aecretario Geral.
Hannibal Porto, 1.» Secretario.
-\lvaro Sã de Ca.stro Me:iezes. 2." Secre

tario.

DIRECTORES TECHNICOS
Chr.v.samtho de Brito.
João Fulgencio de Rima Mindêllo.
João Gonçalves Pereira Rima.

CONSELHO SUPERIOR
Eluardo C. Green.
Kdmundo Bittencourt.
Franc-fico da ■Roc);a l..ima.
Francisco Dias Martins.
Gabriel Osorio de .•\iineida.
Henrique Santos Dumout.
Homero iiaiitista.
tldel'on.so Soares Pinto,
lòdcíonso iSimões Ropes.
João Pandíá (Jalogeras.
•Toãü Mangabcira.
João Ba.ptista de Castro.
João Nogueira Penido.
Joaquim Rulz Osorio.

Perminio Carneiro Reão. 3" vSeeretario.

Manoel Maria de Carvalho. 4." -Secretario.

Gustavo Rebon RcgR. l.- T!:esoureiro.

Jeronymo Medeiros da Rocha, 2." _..e.
soureiro.

Manoel Pauliao Cavalcanti.
Paulo Parreira.-: Horta.

Victor Reivas.

Joaquim Pires Ferreira.
José Ribeiro Monteiro da Silva.
Jos^ Mattoso Sauipalo Correia.
José Monteiro Ribeiro Junqueira.
José Feiix da Costá Pacheco.
Juvenal Ramartine de Faria.

Rinneu de Paula Machado.
Ijeopoldo Teixeira Reite.
Mamoei Buarque de Macedo.
Luiz iRaphaei Vieira Souto.
Sylvio Ferreira Rangei.
Vivaldi Reile Ribeiro.
\\ ililam Wüson Coeüm de .Souza.

CollsbovacãD — Serão euasidora ios eollaboradares não só os sucios como todos que qmzcrem servir-se destas eolumnas para a projiaganda
•aprieidlura o qnc a Hedacção muito agradece. A lista dos coiiaboradores será puljlicada aiiniudmenle com o resumo dos trabalhos.Itedaeeão não sc respons.abiiiza pelas opiniões emiltidas oiu artigos o.ssignados e que ser.ão puldicados sob a exclosiva responsabilidade dos autores

n< oriu-inaes não serão resUluidos. ■ , , . . ,
,.tb couTmunieaçSes c corrospoudcnoia devem ser dirigidas .-i Redae. ão .Ia A i.AVOURA iia sédc da Soeiedadc .Nacional do Agricuiluro.

-V SÜCI-FD-óDE N.AOION.ãij DE j.-VGRI-
■CHRTURr-ã não tem cobradores.

As quantias, que lhe coubei-em, deverão
•ser pugus dircctamente, ou endereçadas por
meio de vale.s postacs. cheques, ou orden.::
pura casas commerciae.s conceibuadas. ao
Tiiesoureiro Gu.stavo Rebon Regis. na .séde
social.

A SOCIEDADE N.ãCiON.AR DE |.-VGRI-
ÇptLq-ppíjV mantém de.sde o seu inicio, em

1S!>7, a revista agrícola A Lavoura, desti
nada ã propaganda em prol da reihabiiitação
da ngricultum nacional, mini-trando ã ope
rosa ciasse a que se con.sagrn. todos os en-
sinaniento.s e indicações que po concor
rer ,pàra a realização "do .se'U objectivo.

Com ujna tiragem de 'õ.OúO exemplai es.
.1 /."vouru ê distribuída quer no estrangei
ro quer em todos os Estados do Bra-li, e re
cebe constantemente -ílc dlvcrso.s iavradore.-i
pedidos de informaçõc.s sobre inetrumcnto.s

agricuias. semeiite.s. uten.silias de lavoura
adubos, etc., e tudo que entende cOm esse
ini-tér. (.■tsstm, pura que o nosso Boletim
pofsa constituir-eo cju repositório de infor.
mações seguras, lembra a Redacção a pro
videncia de anriunciarem "os interes ados em
suas eolumnas, os diverso.s artigos de seu
ramo de oomniorcio, -oiioitando a attengão
para a tabeiia abaixo inscrta co«n respeito
ãa condições da publicação de nnnuncios.

1 vez 3 vezes

11 12 pa.?- lOSOOO 258000
118 pag. 1.5S000 40S000
1|4 pag. 258000 70.8000
1|2 pag. 40S000 IIOSOOO
314 pag- 65S000 1708000

1 pag. 70S000 2008000

45$000 80$000

=J)

4,}/

l^ara o Brasil

nnno lo^ooo
. SEMESTRE 7$000

os socios cjuitos €listT>ifc>j_iioâo gr»atult,a

Para o Ê^strartgelro
15^000
10^000

FiMNO . . .
SEMESTRE

l.fí
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Admissão de Soeios

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

Art. 8°. A Sociedade admitte as seguintes categorias de socios;
Socios effectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e associados.
§ U. Serão socios effectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem devida

mente propostas, e contribuírem com a joia de 15$ e a annuidade de 20S000.
§ 2°. Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência

ou séde no extrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3". Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação s
relevantes serviços á lavoura, se tenham tornado dignos desta distincção.

§ 4°, Serão associados as corporações de caracter oifficial e as associações agricolas
filiadas ou confederadas que contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de 50S000.

§ 5°. Os socios effectivos e os associados poderão se remir nas condições que fo
rem preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse
fim ser inferior a dez (10) annuidades.

Art. 9°. Os associados deverão declarar o seu desejo de participar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e a apresentação de dous membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a todas
as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§  1°. Os associados, por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publidações da Sociedade o maior numero de
exemplares de que esta puder dispor.

§ 2°. O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

§  Os socios perderão sómente seus direitos em virtude de espontânea renuncia,
ou quando a assenibiéa geral resolver a sua exclusão por nrooosta da Dirpcforia

CAPITULO VI DO REGULAMENTO

Art. 18. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados,
quando estiverem quites com ella. . . . . „ cna

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes apos a futi
acceitacão.

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Art. 21. Os socios e os associados se poderão ramir mediante o pagamento

quantias de 200$000, e SOOSOOO, respectivamente, feito de uma só vez e independen
te de joia, que deverão pagar em qualquer caso._ cí»m

Art. 22. Os socios e associados nao poderão votar, nem receber o diploma, se
terem pago a respectiva joia. . . ,■ a.

§  I". O socio, que tiver pago a )oia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
apresentação de 20 socios, desde que estes tenham egualmente satisfeito aquellas contr
buições. . . , . . -tna

§ 2". Para esse effeito o socio devera requerer a Directoria, provando seus direit
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3'. Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á Sociedaa-
a Tiartir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. Para que os socios atrasados de duas annuidades possam ser considerauu
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenhamsido solicitadas por escripto, até t-res mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para assembléa geral.

'I feilwiAiiii i
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A LAVOURA
ORGAM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ANNO XX RIO DE JANEIRO JULHO DE 1916

A PRIMEIRA CONFERÊNCIA ALGDDOEIRA DO BRASIL

HISTÓRICO

A idéa da Conferência Algodoeira, cuja primazia dispu

tam, entre outros, a Associação Commercial da Parahyba e o
Sr. Apollonio Peres, de Pernambuco, pôde attribuir-se, com

justiça, a S. Ex. o Sr. Wencesláo Braz, quando, em entre
vista, concedida ao representante do Jornal do Commercio,
pouco antes de assumir o Governo, lançou o problema do
algodão, entre nós, encarando-o em toda a sua complexidade

e  importância.

Assim se exprimiu, então, S. Ex. : "A melhoria da in
dustria algodoeirr. no Brasil e sua exploração em larga escala

nos trariam, incalculáveis vantagens, pois se trata de uma

matéria prima de consumo cada vez maior no mundo. Mes
mo se.Ti os cuidados especiaes que requer, a lavoura do al
godão tem sido fartamente rem.uneradora em vários dos nos

sos Estados, e é fóra de duvida que lhe poderemos dar a
mais larga expansão, pois, para tanto, são realmente magní

ficas as condições naturaes de que dispomos. Nada explica,
portanto, o facto de termos exportado, em 1912, apenas cerca
de 16.000 toneladas desse producto, quando, em 1902, essa
exportação foi de nada menos, de 32.000 toneladas. De nada
nos valeu a salutar advertência da exportação que, por oc-
casião da guerra da Seccessão, nos Estados Unidos, então fi
zemos, enviando para o exterior cerca de 80.000 toneladas de
algodão. Esse facto deveria ter sido um estimulo muito maior
do que realmente foi, no sentido da intensiva cultura do al-
godoeiro. Elle veio demonstrar quanto era grande, a esse
lespeito, a nossa capacidade de prcducção, evidenciando, ao
mesmo tempo, as possibilidades econômicas que tal industria,
então, como hoje, .e hoje mais do que hontem, nos patenteia.
Dando maior destaque a essa circumstancia, tivemos, por outro
lado, mesmo dentro do paiz, com o surto de numerosas fa
bricas de tecidos, um mercado bastante animador. Mas quan
do mesmo isso não se dêsse, era sufficiente attentar no ex
traordinário e sempre crescente consumo reclamado pelas ne
cessidades da manufactura extrangeira. Os Estados Unidos,
continuando, embora, a ser o principal exportador desse ar

tigo, também importa avuUada quantidade de fibra longa.
No anno transacto, a quantidade importada foi de mais de
100.000.000 de libras inglezas. E ,as estatisticas ahi estão
demonstrando que as entradas de algodão nos Estados Unidos
têm augmentado de anno para anno. O mesmo succede á In
glaterra, cujas fabricas de tal arte têm. aperfeiçoado a produ-
cção, que já conseguem manufacturar com o algodão um teci
do bastante semelbante á própria seda. A lavoura algodoeira

deve, portanto, merecer dos Poderes Públicos desvelada atten-
cão".

Logo, no inicio da aciual administração, foi creado o
Serviço"do Algodão, confiado á competente direcção do Pro
fessor E. Green, e do qual, a despeito de difficuldades inhe-
rentes a esse genero de emprebendim-entos, já temos colhido
lesultados apreciáveis.

Mas não bastava, para o bom êxito dos desejos manifes
tados pelo Sr. Presidente da Republica, a creação de um serviço
technico, de acção limitada nos seus fins e circumscripto a
certas, zonas do paiz.

A experiência de todos oj paizes mostra que, sem inqué
ritos minuciosos e repetidos, não se logram vantagens perma-

t  - em tal r-mo de actividade, sempre sujeito a influencias
" mpTexas e variáveis. Era por isso que, antes da guerra, to-
H  nações interessadas na proáucçao algodoeira concor
riam "'aos congressos, que se realizavam annualmente, por

da "International Federation of Aáaster Cotton
A!Íciat"ions", onde se analyzavam e discutiam os dados
Relativos ao assumpto, reunidos com o .maior escrúpulovarias partes do mundo, apurando-se con-e proce e interesse, que influiram sensivelmente so-
clusoes dos productores de algodão, maxime nos Esta-
bre a a' i ggypto e na índia. Os inquéritos especiaes,
dos ,03 membros da Federação"nesses, paizes, mi-
feitos ^'L^gjnentos preciosos para nós. O Brasil, infeliz-
nistram interessou pelos trabalhos desses congres-
mente, nu- innumeros especialistas, e cujas sug-

orientavam os capitalistas europeus, que se propu-gestoes haveres na cultura dessa valiosa malvacea. As-
nham ̂ PP colonias africanas, para as Antilhas e para a
sim que, P'""" encaminharam importantes capitães, destina-
Asia do algodão. Fundaram-se poderosas, associa
dos ao p un interessado, com o fim de promover e se-
ções eni caUfá as' genero, e, entre ellas, figura a "British
cundar - Association", cuja esphcra de acção abran-
Cotton ^pgrio britannico e que tem exercido considerável
gia todo o (ido de ampliar a produccão algodoeira.
influencia no si.

Em phase de tão intensa actividade, continuávamos
rar segundo a phrase de Todd, em obra recentissima® b'^"as colheitas de algodão no mundo, como "um paiz, do

lanada se sabia com segurança quanto á situação presente
e^'ao pcssivel desenvolvimento futuro, m.as que parecia to be q
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coantry of great possibilities and relatively poor achieve-

ments."

Taes os antecedentes que decidiram a Sociedade Nacional
de Agricultura a promover, de acccrdo com o Governo, uma

primeira Conferência Algodoeira, que servisse de inquérito

geral sobre a situação presente da cultura e da industria do

algodão no nosso paiz, e que, ao mesmo tempo, em face dos
elementos de informações recolhidos, propuzesse medidas de
alcance pratico e utilidade immediata para alargar a producção

algodoeira entre nós.

Dada a vastidão do nosso território e a variabilidade de

condições climatericas, do norte ao sul do paiz, resol

veu a commissão executiva dar á conferência um programma
precizo, afim de evitar quaesquer generalizações em matéria

de algoüãü, que seriam sempre de effeitos desastrados. No

Brasil, a época de plantio e colheita, bem como as próprias
especies cultivadas, variam com a latitude e a altitude, não
se podendo chegar a conclusões applicaveis indifferentemente
a esta ou áquella região. Dahi, a difficuldade de resolver o
problema para todo o paiz, sem um inquérito minucioso, que
apurasse a multiplicidade de elementos, decisivos para o bom
ou mão êxito dos emprehendimentos. A Sociedade ficou ple
namente satisfeita com as contribuições recebidas, pois todas
ellas se orientaram no bom sentido de tratar cada uma de as-
sumptos technicos e especiaes ou, quando muito, abranger os
vários aspectos de uma região determinada. Em complemento
disso o Centro Industrial promoveu um inquérito a respeito
das nossas fabricas, tendo em vista fins limitados, como as

Dr. Lauro Müuler

Presidente effectivo da Conferência Algodoeira

suas necessidades em relação á producção, ao enfardamento,
ao transporte e ao commercio do algodão.

Pelos dados colhidos, resultou deste inquérito uma das
mais brilhantes, conquistas da Conferência, porque foi a
primeira vez que s-e tentou no Brasil, e com efifeito.3 sum-
mamçnte benéficos, não só para o desenvolvimento e melhor
orientação da nossa producção algodoeira, como também para
o aperfeiçoamento da própria industria.

■No intuito de tornar a conferência verdadeira lição
de cousas, promoveu a commi-ssão executiva uma exposição

amostras das diversas variedades de algodão, de semen-

nlücros 6 aros usa-tes e outros sub-productos, além de env
dos no acondicionamento do algodão. Esta nos:o cias-
racter principalmente scientifico, pois '"g,godões ■ produzi-
sificar as differentes variedades e typos de com-
dos no Brasil, e observar, pelas amostras, a
mum de qualidades, o que muito concorre
desvalorizar o nosso producto. forçoso contra

por ter objectivo restricto é que nos g^ntjdo de am-
riar o pedido de muitos industriaes nossos, também os fios
pliar a exposição, de modo que abranges ^
e tecidos de algodão. Ficamos muito r

actualmente, para
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mts

Mesa que presidio á inauguração da Conferência

demonstração de boa vontade para comnoseo; mas, sentindo
deixar de corresponder aos seus patrióticos intuitos, a que>
aliás, se oppunha a falta de local mais vasto e adequado,
nos julgamos, assim em melhores condições, para preencher
o programma, mantida a exposição dentro dos limites primiti
vamente traçados.

Grande numero de agricultores e todos os especialistas
na cultura do algodão, que trabalham no Ministério da Agri
cultura ou nas Secretarias da Agricultura dos Estados, apre
sentaram á Conferência o resultado de suas observações e ex

periências .

As Associações Comerciaes, as sociedades agrícolas, os
syndicatos e demais corporações industriaes, agrícolas e com-
merciaes, desde o Acre até ao Rio Grande do Sul, se fizeram
representar na reunião de 1° de Junho.

Os governos de quasi todos os Estados e de alguns mu
nicipios também nomearam representantes. As repartições
federaes, interessadas no assumpto, como o Museu
Nacional, a Inspectoria de Estradas de Ferro, a Estatísti
ca Commercial, a Directoria de Estatística, etc., prestaram
seu valioso concurso á conferência. ,0 Centro Industrial, o
Club de Engenharia, o Museu Comimercial, -o Centro Com-
mercio e Industria de S. Paulo, etc., collaboraram nos nos
sos trabalhos.

Alguns membros do Congresso Nacional, que não tinham
representação official dos Estados ou associações, se inscre
veram para a Conferência.

Com o apoio de tantos elementos de subido valor e
nos termos do programma, fixado pela commissão e appro^a^
do pelo iMinistro da Agricultura e pela Directoria da Socieda
de Nacional de Agricultura, não podia deixar a Conferência e
produzir excellentes fructos.

A Conferência, antes mesmo de se reunir, já apresentava

resultados práticos de valor considerável.

Nos quatro mezes de propaganda em que esteve
empenhada a commissão executiva, obtivemos do Governo
qve mandasse eucommendar, por intermédio do Lloyd Brasilei-
10, prensas poderosas para o enfardamenío do algodão nos
principaes portos de embarque no norte do paiz. Por seu turno,
a Directoria do Banco do Brasil, devido ás nossas reiteradas
solicitações, resolveu modificar os estatutos, de modo que não
só aqui, como nas agencias, fosse ampliado o prazo de descon
tos para as transacções relat-vas ao algodão, quer bruto,
quer manufacturado. Ora, isso representa um dos serviços
mais relevantes prestados á cultura e á industria algodoeiras,
pois uma das causas principaes das crises freqüentes, a que
estavam sujeitas, era a estreiteza do prazo das transacções,
que impediam toda e qualquer accumulação de "stocks" no
paiz, ficando os plantadores e industriaes ao arbitrio dos es
peculadores, que os exploravam sem piedade.

Agora mesmo, estamos importando algodão americano,
devido á falta dessa providencia em período anterior. Quan
do se declarou a guerra europ a, achavam-se as nossas fa
brica de tecidos em crise, que foi aggravada com a perturba
ção da vida commercial, que se manifestou logo. De outrof
lado. os productores viram-se na impossibilidade de exportar
algodão, não só em virtude do estado de guerra, que determinou
a suspensão das transacções nos maiores mercados consumi
dores, como também por ter havido avultada safra nos Es
tados Unidos, occasionando tudo isso uma baixa considerável
nos preços, o que levou muitos agricultores a abandonar
o  cultivo do algodão. Ora, se o Banco do Brasil

tivesse, como fizeram os bancos, nos Estados Unidos

e no Egypto, entres outros, auxiliado a producção, realizando
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operações sobre os "stocks" existentes por prazos razoáveis,
a nova safra de algodão não seria defieiente como foi, forçan-

do-nos a importar por altissimos preços algodão daquelle paiz,
o que constitue precedente muito perigoso, além do prejuízo

immenso que representa isso para a nossa balança econômica.
Tem-se attribuido ás seccas a grande reducção da safra, mas o

motivo principal foi o desanimo dos lavradores pela falta ab
soluta de sabida para o producto, pois as nossas fabricas de

tecidos se viram na contingência de cessar as compras e fe

char as portas, temporariamente, por falta de credito.
A  propaganda da eommissão executiva encontrou,

éco muito sympathico em todo o paiz, e temos recebido com-

municações de vários pontos, annunciando o plantio de cen
tenas de hectares com a preciosa malvacea.

Se os trabalhos preparatórios da Conferência produziram
resultados práticos de tal monta, muito maiores são de espe

rar depois da sua reunião, onde as luzes de tantos especialis-
ta's,, vindos de todos os Estados do Bi%sil, vieram esclarecer o
asssumpto de tal modo que o Governo da União, os Governos

locaes e os particulares hão de dar-se as mãos, com tal objecti-

vo, em consorcio indissolúvel e fecundo.

O exemplo do que tem conseguido São Paulo, graças á

alliança entre a acção do Estado, das fabricas e dos agricul
tores, a despeito de condições naturaes menos favoráveis do

que as do Norte, faz augurar muito favoravelmente dos re

sultados práticos da presente Conferência. Aliás, os benefí

cios colhidos com a reunião das Conferências Assucareiras

foram indiscutíveis. Póde-se affirmar que, sem as providencias

votadas por ellas, com relação ao Convênio de Bruxellas, á
transformação das usinas, aos syndicatos e cooperativas para
o fabrico do álcool, á introducção de novas variedades de
cannas, etc., talvez estivéssemos importando hoje assucar.
como o fazemos para o algodão. Para só citar um caso con
creto: as fabricas da Bahia, antes da Primeira Conferência

Assucareira, gastavam, em média, 15 a 20 °1° de lenha, em
relação ao peso das cannas moidas, isto é. de 80 a 100:0005
de combustível por safra; hoje, o bagaço da canna basta para
alimentar todas as fornalhas, o que importa dizer é uma eco
nomia,. que só ella dá para os juros do capital de algumas

usinas, além da vantagem de evitar a destruição das mattas
em zonas já muito desfalcadas.

Houve tres faces da questão algodoeira que a Confe
rência estudou com especial solicitude: de uma parte, a
influencia da cultura do algodeiro para a solução do problema
das seceas, já por se tratar de um producto de grande valor

economico, capaz de remunerar as despezas com trabalhos de
irrigação, de que nos dão exemplo o Egypto, a índia e o Tur-
kestão,já por proprorcionar forragem excellente e de fácil con
servação á alimentação dos rebanhos nos períodos de estia
gem, bastando estimular parallelamente a cultura do cactus

sem espinhos, em larga escala, para evitar, em absoluto a mor
tandade de gado, como é corrente; de outra parte, interessar as
industrias de fiação e tecidos e dos subproductos no plantio do
algodão, pois, á maneira do que se passa nos Estados Unidos,
quanto a ellas, e, entre nós, com as fabricas centraes de
assucar, seria o meio de assegurar recursos á pequena lavou
ra, para custear as plantações, promovendo o aperfeiçoamento
e o augmento da producção.

Outro assumpto estudado pela Conferência, é o da pren
sagem e transporte do algodão. As memórias do Dr. Perei
ra Lima e da Directoria Comniercial do Lloyd Brasileiro
elucidaram completamente a questão.

Emfim. houve outro intuito da Conferência, que será.
esperamos, plenamente correspondido: é a propaganda de
um emprego de capital, como poucos haverá no nosso paiz.
Até, neste particular, já a simples acção da Commissão Executi
va começou a fructiificar. Em Janeiro, recebemos uma car
ta do Dr. L. Zehntner, Director do Horto Florestal de Joa-
zeiro, a que o Jornal do Commercio deu gentilmente acolhida,
concitando-nos a dar á Conferência um caracter mais pratico
do que o commum em reuniões de tal natureza, e propondo-
nos influir afim de que o Sr. Jean Meyer, estabelecido em Chi-
que-Chique, no rio S. Francisco, encontrasse os capitães ne
cessários para emprehender em larga escala a cultura do algo
dão, a que se prestava muito aquella zona. A carta vinha acom

panhada de um prospecto sobre o custo de producção, o preço
do producto e a margem do lucro possível, que representava
50 "1° do capital de 100:0005, que era necessário ao dito fim.

Aspecto da Exposição Algodoeira
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Pois bem, o Diário Official da Bahia transcreveu a pu
blicação feita no Jornu/, e, em carta recente, nos communicou
o Dr. Zehntner que o seu amigo Jean Meyer tinha conseguido
de uma casa commercial da Bahia o capital de que precizava,
afim de poder levar a effeito sua empreza, para a qual
dispunha de terras próprias, braços e longa experiência pes
soal, mas de que nenhum proveito tirava, ao revez, vivendo
elle na miséria e em muito peiores condições a paupérrima po
pulação da zona, sem achar trabalho, e tudo isso, porque a
var:i de condão dcs paizes novos, na phrase de Alberdi, isto
é, o capital lhes faltava.

Attentem os dirigentes e os sociologos nesse fa-
cto caracteristico do nosso interior, e não maldigam,
com idéas preconcebidas, do Brasileiro, que só mendiga, do
brando a sua altivez natural, quando lhe escasseiam, por com
pleto, os meios de trabalho, e, logo que se lhe deparam, não se

faz rogado para ganhar a vida, penosamente, com o suor .do
rosto.

Mas, para tal, não basta distribuir esmolas, como du
rante muito tempo fez o Governo nas regiões seccas, porém
crear fontes de trabalho remunerador, qual bem o disse o

Visconde de Avenel, ao terminar o seu notável livro Le Nível-
lement des Jouisscuices: "La bonté sert beaucoup á Tamé-

lioration morale de ceux qui Texercent comme un devoir et

fort peu au soulagement matériel de ceux qui Ia réclament
comme un droit.

Elle crée seulement de Ia vertu pour les uns, elle ne

crée pas des richesses pour les autres. Au point de vue
êconomique, les bienfaiieurs effecíifs de VhiimanUé ne sont

pas les organisateurs de bonté, mais les entraineiirs de ira-
vail."

Inauguração da Conferência — O Dr. Miguel Calmon lè o seu discurso diante de numerosa e selecta assistência

fl Sessão inaugural da Coníerencia fligodoeira

Foi devéras imponente, pelo brilho excepcional que lhe
emprestaram a extraordinária e selecta concurrencia e o en-

thusiasmo em todos patente, a solemnidade da inauguração
da Conferência Algodoeira, realizada no 1° de Junho, no
edifício da íBibliotheca Nacional.

O vivo interesse que vinha, aqui como nos Estados,
despertando esse commettimento, fazia é certo, prever que
aquella sessão fosse das mais brilhantes. Mas é indubitavel
que, a despeito dessa espectativa, o êxito alcançado foi
ainda bem maior que o esperado. O salão de honra da Bi-
bliotheca Nacional achava-se lindamente ornamentado de
flores naturaes e de algodoeiros em capulhos, de uma al

vura de camelias. Pouco antes das 9 horas, já o s*lão se

apresentava repleto de conferencistas e convidados. A's 9
em ponto, a banda militar executou o Hymno Nacional.
Chegava o Sr. Dr. 'Wencesláo Braz, Presidente da Republica,
acompanhado dos Srs. Drs. José Bezerra, Ministro da Agri
cultura, Industria e Oommercio, e Pandiá Calogeras, Ministro
da Fazenda. S. Ex. foi recebido pela Directoria da Soci
edade Nacional de Agricultura, que o acompanhou até á
mesa, onde S. Ex. se sentou no logar de honra, ladeado

por Sua Eminência o Cardeal Arcoverde e Sr. Dr. José
Bezerra. Nos demais logares de destaque tomaram logar os
Srs. Drs. Urbano Santos. Pandiá Calogeras, Osorio de Al
meida, e demais vice-presidentes da Conferência, bem com.o
os representantes dos Srs. Ministros das Relações Exte
riores, Guerra, Marinha e Justiça.
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Aberta a sessão pelo Sr. Dr. Wenossláo Braz, levah-
tou-se o Sr. Dr. José Bezerra e, com a devia venia do
Chefe da Nação, proferiu o seguinte discurso:

"Venho frazer-vos, senhores da Conferência Algodoeira,
calorosas felicitações pela inauguração dos vossos trabalhos,

que, estou certo, corresponderão plenamente á confiança de
positada pela nação e pelo seu digno Chefe em vossa com
petência e patriotismo.

Terminando a introducção do relatório que apresentei,
em dias do anno passado, ao Presidente da Republica, assim
me manifestei:

"Tão profunda é a necessidade do consorcio da acção
official com a iniciativa particular, que será objecto do nosso
maior desvelo, á proporção que os problemas agrícolas, in-
dustriaes e commerciaes forem surgindo, convocar para re-
solvel-os, em collaboração com o Governo, os representantes
idoneos dessas classes, euvindo ácercg de cada especialidade
os que sobre ella tenham competência adquirida.

Estabelecendo esse contacto directo com os legítimos
organs. da lavoura, industria e commercio, este Ministério
melhor lhes poderá attender aos reclamos e aproveitar os
conselhos das suas luzes e expericncia, tornando-os, no
mesmo pé de igualdade responsáveis com o Governo nas
soluções adoptadas."

Foi, certamente, na execução desse programma, em obe
diência á bem sabida orientação do honrado Sr. Presidente
da Republica, que suggeri á benemerita Sociedade Nacional
de Agricultura a realização desta Conferência, em cujo seio
vão ser estudadas as providencias capazies de soerguer a
nossa estacionaria lavoura algodoeira.

Acudindo ao nosso appello, deixaes bem patentes o
vosso devotamento á prosperidade econômica do paiz e a
vossa confiança no empenho com que a acção official pro
cura, secundada pelos que melhor conhecem cada ramo de

nossa actividade productora, ir ao encontro dos desejos e
aspirações dos que, no cultivo de nossas fecundas terras,
se tornam os verdadeiros factores da grandeza nacional.

Vossa presença nesse certamen traduz, pois, de modo
eloqüente, o consorcio dos poderes públicos com os primor-
diaes creadores de nossa riqueza, contribuindo esse auspi
cioso facto para grandemente nos desvanecer, u nós do Go
verno, que maior empenho não temos, nem de outro modo
procuramos desobrigar-nos dos nossos deveres.

Relevantissima é, por sem duvida, vossa tarefa. Bem
maiores, porém, são as provas publicas de vossa proficiência
no exame do assumpto, a que sois chamado a collaborar com
os vossos práticos e sábios conselhos.

Certamente relevareis que, sem a mais leve preoccupação
de traçar o programma de vossos trabalhos, eu me refira
a causas que se me afiguram determinantes de nossa fraca

producção algodoeira.
Embora dotados de terrenos e climas privilegiados para

o cultivo do algodão, co<ntinúa esta lavoura a ser entre nós
tão sómente cuidada pelos pequenos lavradores, tendo sido
mal succedidas todas as tentativas de grande exploração.

Este facto ê proprio a convencer-nos de que, até hoje,
a cultura do algodão não tem sido entre nós sufficiente-
mente lucrativa, e por esse motivo para ella se não têm
encaminhado os capitães disponiveis que, pressurosos, con
tinuam demandar sempre os ramos de actividade mais pro-
vadamente remuneraveis.

Indicar, pois, as medidas necessárias para que a la-
oura do algodão possa offerecer vantagens reaes e posi

tivas e, indubitavelmente, tornal-a apta ás grandes explora-

S  que até agora têm estorvado capital braços que para ella affluiriam espontaneamente.
'Em busca desse ideal faz.

vulgaçao dos modernos processos do amanho da icim i.aia
que, de par com a reducção do custo cultural, possa a planta

se mistér a mais ampla di-

terra, para

bem nutrir-se, mesmo dada a carência de chuvas, tão fre
qüente nas zonas em que geralmente se exercita a la\ra do

algodão.

Ao lado do ensino dos modernos processos da mecanica
agricola, urge o aproveitamento das aguas dos rios, onde pos-
sivel, para que, fartamente alimentada, a planta dê o má
ximo de producção e possa o agricultor aguardar com se
gurança o prêmio de seus esforços.

Preparado o riquissimo sólo do nordéste brasileiro, de
accôrdo com os methodos agronômicos modernos, e corrigida
a escassez de chuvas pela irrigação, não com mananciaes
temporários, mas com rios perennes, eu não tenho duvida
de que a lavoura se transforme, de pequena e precaria, em
grande e rendosa, occupando logar saliente nos quadros de
exportação.

Não foi de outro modo que ella se incrementou no
Egypto, onde tem exigido dispendios immensos. Também não
derivou de outras circumstancias a grandiosa producção
agricola da Allemanha, a ponto de, com uma área cultivavel
relativamente reduzida, poder quasi que alimentar inteira
mente uma população de setenta milhões de habitantes. Não
se deve olhar a gastos, por mais avultados que pareçam,
desde que se tenham em vista fins efficientemente reprodu-
ctivos. Para attingir a essa situação, única talvez no mundo,
a Allemanha, em vinte annos, elevou de 45 milhões de quin-
taes o consumo de adubos chimicos.

Nós não necessitaremos de ir tão longe. A seiva inex
plorada do nosso sólo, presentemente, nos dispensa de re
corrermos a tão custosos agentes de producção. Basta-nos
o conveniente preparo da terra e a agua de nossos rios, que
não temos sabido aproveitar, para que alcancemos resul
tados provavelmente ainda mais satisfactorios.

ipallecem-nos recursos para a construcção de diques de
centenares de metros; também, nas zonas mais propricias
á cultura do algodão, não temos rios que delles careçam.
Taes como os recursos do paiz, os nossos rios nessa região
são de proporções modestas.

Demorada a attenção da Conferência sobre estes pontos
0 Os demais que occorrerem á vossa provada experiência,
necessário se torna que particularizeis todos os alvitres lem
brados, coordenando-os nitidamente, guiando-nos, emfim, com
minuciosos pormenores, para que, á falta de cabal expla
nação das questões de conjunto, não seja sacrificada
vossa obra.

Ancioso pelo bom andamento dos profícuos labores desta
Conferência, a que acompanharei com a maxima attenção,
com a mesma sinceridade com que hontem vos faMava das
fileiras que são as vossas e a que me orgulho de pertencer,
em nome do honrado Chefe da Nação, vos communico que
o Governo se sente disposto a acatar e prestigiar, dentro das
possibilidades financeiras do momento, as conclusões a que
chegardes.

Com essa segurança, declaro inaugurada a Conferência
Algodoeira."

As ultimas palavras do Sr. José Bezerra foram aba
fadas por uma longa salva de palmas.

'Devantou-se em seguida o Sr. Dr. Miguel Calmon,
Presidente da Commissão Executiva da Conferência, que
pronunciou o seguinte discurso:

"Exm. Sr. Presidente da Republica, Sua Eminência, Sr.
Cardeal, Exms. Srs. Embaixadores e Ministros Diplomáticos,
Exms. Srs. Ministros de Estado, Minhas senhoras, Meus se
nhores — Tendo me cabido a honra de presidir aos trabalhos
da Commissão Executiva da Primeira Conferência Algodoeira,
venho, em nome dos meus nobres e esforçados collegas,

apresentar ao Governo, especialmente ao Exm. Sr. Presi
dente da Republica e ao Exm. Sr. Ministro da Agricultura,

os nossos sinceros agradecimentos pelo apoio efficaz que
jjos dispensou, e pela solicitude com que acompanhou os nos-
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sos passos, trazendo-nos, a cada hora, o estimulo de sua boa
vontade e de seu interesse.

E' a primeira vez que uma Conferência desta natureza,
antes do termo dos seus trabalhos, pôde apresentar, em seu
activo, conquistas de proveito inilludivel, graças á orientação
esclarecida dos poderes públicos, que timbraram em dar es
pecial relevo á acção da Commissão Executiva. Não é ocioso

insistir em tal particularidade, porque a ella se deve, pri
meiro de tudo, o 'brilho excepcional de que se vai revestir
a Conferência, como já nol-o faz prever o deslumbramento
desta festa incomparavel de solidariedade e de trabalho.

As concessões que obtivemos, com o augmento do prazo
dos descontos, effectuados pelo Banco do Brasil e suas
agencias; com o estabelecimento, por parte do Lloyd Brasi
leiro, de prensas aperfeiçoadas, nos principaes portos de
embarque do norte do paiz; com o fornecimento , em tempo
proprio, mercê da prestimosa intervenção do Exm. Sr. Mi
nistro da Agricultura, das sementes de algodão, que foram
solicitadas, produziram, entre todos os Interessados, salutar
sorpreza, pois que a apathia dos governos, no tocante ás
mais irriportantes conclusões de reuniões anteriores, prin
cipalmente quanto ás da Conferência Assucareira de Campos
e ás do Coingresso da Borracha, os deixara scepticos a res
peito da efficacia de nova tentativa desse genero.

Eis a razão da homenagem tributada hoje a V. Ex.,
Sr. Dr. Wencesláo Braz, com o concurso de representantes,
vindos de todos os recantos do paiz, e que, em espontâneo
movimento e por meu intermédio, exprimem a V. Ex., Sr.
Presidente da Republica, a grata confiança que, nas classes
productoras, despertaram esses propositos, de reacção contra
a  indifferença, para com os mais vitaes interesses da nossa
patria, extranhos ao jogo da politica partidária.

Si . Presidente, V. Ex. acaba de dirigir um vehemente
appello ás classes conservadoras do paiz, concitando-as a

novos sacrifícios, afim de que a palavra e a honra do Go
verno do Brasil sejam mantidas a todo o transe.

Estas classes, que aqui figuram, em fecunda collaboração,
souberam dar o devido apreço ás declarações de V. Ex.,
porquanto os seus representantes têm a noção 'precisa 'de
como se honram os compromissos assumidos. V. Ex. en
contrará, pois, da sua parte, o mais completo apoio, uma vez
que interpreta os sentimentos da nação inteira, anciosa por
ter á frente dos seus destinos quem vele zelosamente pela
sua honra, que é a de todos nõs. E a sinceridade e a fran
queza com que V. Ex., Sr. Presidente da Republica, tem
fallado á nação, dão-nos a segurança de que esse appello
responde aos mais fundados votos de uma politica sã e
ho'nesta.

Cumpre-nos demonstrar a sincera confiança, que depo
sitamos na escrupulosa administração de V. Ex., e, por
isso concorrer para a realização dos seus patrióticos in
tuitos. Mas, peço venia para lembrar que as classes pro-
ducotras já vivem oneradas, pagando até impostos cumula
tivos, á União '6 aos Estados, de modo que seria desejável,
a exemplo da América do 'Norte, da Argentina e da Suissa,
crear impostos provisórias sobre 'a renda e sobre o capital,
ainda não taxados, sobretudo agora que a guerra difficulta
a emigração deste, e recorrer, em mais larga escala, ás
taxas sobre as bebidas alcoólicas, de fabricação nacional ou
extrangeira, sem isenção especial para o álcool de qualquer
gráo, senão quando desnaturado. São suggestõ-es pessoaes,
que ahi ficam, salvo quanto á primeira parte, cujo é o sentir
de todos.

Não ha mls'tér accentuar que o movei da nossa reunião
de hoje não se cifra em despertar iniciativas particulares,
mas patentear ao Governo que ha, para a crise financeira,
soluções de outra ordem.

O exemplo do Egypto é typico a tal respeito.
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Em 1863, quando morreu Said Pasha, a divida publica
desse paiz se elevava a £ 3.293.000. Succedeu-lhe, no Go

verno, Ismail Pasha, neto do celebre Mehemet Ali.

Em 1876, a divida fundada do Egypto, inclusive os em
préstimos do Daira, subia a £ 68.110.000.

Depois de uma apuração de contas mais cuidadosa, ve
rificou-se que attingia a £ 91.000.000.

Tanto importa dizer que, em 13 annos, a divida teve
um augmento de mais de £ 87.000.000.

As conseqüências de tal administração são bastante co
nhecidas, para que as relate aqui, mas o que cumpre sa
lientar é a observação feita por Lord Cromer, no seu relató
rio de ISO-l: "Não tenho hesitação em dizer que a despeza
de £ 1.800.000, com irrigação e drenagem, contribuio pro

vavelmente mais do que qualquer causa para a prosperidade
de que gosa hoje o paiz. E' certo que foi essn despeza que
assegurou a solvência do Thezouro Egypcio, >e, [sem que fosse
rclfüizada, nenhum esforço sênlo era possível no sentido do
progresso material ou moral. "

Convém, todavia, notar que o Egypto sempre foi con
siderado, desde a mais remota antigüidade, como uma dadiva

do Nilo, de modo que, sem obras de irrigação e drenagem,

era impossivel produzir generos capazes de crenr uma ri
queza permanente. Ainda assim, o producto escolhido para

constituir a bolse deissa prosperidade foi o algodão, cuja se

mente se importara, em tempos idos, de Pernambuco.

No Brasil, felizmente, ha muito que fazer em favor desta

cultura, independente de irrigação, posto reconheça, de ac-
côrdo com o que pude observar, em vários paizes do Ori
ente, e ainda recentemente o assignalava Todd, que a irriga-

fão mestra tendendos a se tornar o methodo normal para a
cultura do algodoeiro. Em todo caso, esta Conferência nos
dirá até que ponto podemos aspirar ás mesmas vantagens

do Egypto, sem despezas tão avultadas com irrigação e dre
nagem, em periodo proximo.

Do exemplo conclue-se que, em épocas normaes, o des
envolvimento da producção e, portanto, do consumo que é
funcção da prosperidade econômica do paiz, deve ser o prin
cipal objectivo dos governos, para a solução das crises finan-

Aspecto da assistência por oceasião da inauguração da Conferência

ceiras, desde que não se prendam ellas á má gestio dos
dinheiros públicos.

'Como promover, porém, dadas âs difficuldades inherên-
tes ao nosso paiz, e evitando preferencias escusadas e in
justas, o augmento da riqueza publica e particular em todo
o território nacional?!

Talvez viesse a proposito o conselho de um celebre
pbilosopho, quando declarava: "It is good aiso not to try ex-
periments in States, except the necessity be urgent, or the
utility evident: and well to betvare that it be the reformation
drameth on the changé, and not the desíre of change that
that pratendeth the reformation."

E  porém, justamente, isto, que, por desgraça nossa,
tem servido de norma ás nossas administrações, dando aso
á instabilidade de toda a vida econômica e financeira do paiz.

O prurido de reformas, só pelo desejo de reformar, em
serviços meramente burocráticos, não traz senão o incon
veniente de onerar os cofres públicos; mas, em matérias que
se relacionam com a vida econômica e financeira nacional,

acarreta conseqüências de summa gravidade.
Em todas as nações, por obediência á ordem natural das

cousas, se tem o Ministério da Agricultura como o depar

tamento da administração publica que requer maior estabi
lidade, pois que, sendo o orgam da classe por excellencia,
conservadora, não pôde sob pena de completa inefficacia,
emparelhar com os serviços de caracter mais político do que
administrativo.

Que fé hão de merecer os conselhos de um Ministério,

que parece ignorar a primeira norma de agricultura, familiar
a quantos se entregam ao meneio delia, e que tão bem ex

prime o povo no adagio conhecido — chão pisado não dá
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herva? Como germinar a «emente em terreno constante

mente revolvido?!

Taes e tantas são as reformas, por que tem passado

entre nós esse departamento administrativo, que não ha
programma de trabalhos que chegue a se executar 1

Entretanto, nos Estados Unidos e na França, os servi
ços de agricultura são considerados de natureza tão deli
cada, que as próprias mudanças ministeriaes se evitam, tendo
chegado, naquelle paiz, a permanecer no Governo o Hon.
James Wilson durante mais de quinze annos, com situações
politicas diversas, em attenção á sua competência provada e
exemplar gestão.

Os agricultores são, em geral, muito avessos a mudanças
e, ainda mais, se tornam, quando a inexperiência dos func-
cionarios os leva a decepções, que só a pratica obvia. A
Sociedade Nacional de Agricultura teve ensejo de recolher.

do norte ao sul do paiz, protestos, extremes de influencias
politicas, contra essa instabilidade dos homens e das eousas
publicas, e, diante dos quaes, não podia ficar indifferente,

sem mentir á missão que lhe é própria.

Juntem-se, a esse primeiro factor de desanimo, outras

causas, como a instabilidade das condições meteorológicas,
para não falar no maior flagello das regiões do norte do
Brasil, proprio de todas as partes, onde a vida em sociedade
é embryonaria, e que pôde talvez chamar-se nomadismo po
lítico e economico, do qual resultam o banditismo e as lutas
partidárias acerrimas, que, a espaços, lá se desenrolam.

Ao Governo Federal compete o dever inilludivel de não
contribuir para accentuar essas tendências naturaes de in
stabilidade, contrapondo, ao revez, a ellas modelos de orga

nização methodica e estável, susceptíveis de estimular a

coordenação dos melhores esforços locaes.

Inauguração da Exposição Algodoeira

A tal respeito, não ha exemplo mais suggestivo do que
o citado por Pinon, para mostrar a influencia dos bons ou
mãos governos: "Ohaque fois que, dans 1'histoire, nous trou"

vons Ia Mésopotamie au pouvoir d'un Peuple, qui sait Ia
défendre contre les nômades, Fadministrer et y établir un
bon regime des eaux, une prospérité inouie s'y développe; Ia
terre généreuse rend au centuple le grain, qui lui est confié.
Quand le Turc y règne, 1'anarchie s'y installe avec lui, les
canaux s'engorgent, les Árabes du désert y font Ia loi, et
le pays tombe dans 1'état d'inséourité, de misère et de ste-
rillté oú nous le voyons aujourd'hui. II suffirait d'une bonne
police et d'une rémlse en état du réseau d'irrigation, dont
1'ingénieur Wilcocks a établi le devis, pour que cette terre,
qui a vu Babylone, Ninive^ Ctésiphon, Bagdad, redevienne
Pune des plus luxuriantes du globe. Ainsi, Pintervention de
Pho'mme modifie profondêment Paspeot géographique du
même pays: son action est tantôt conquérante, tantôt con-
servatrice, tantôt destructive. "

A citação pôde parecer fastidiosa, mas é necessária, por,-
que se generaliza hoje, no Brasil, a convicção de que o

em hão' logra, nunca, triumphar do meio, a despeito de
t ° exemplos concludentes entre nós mesmos, e que nos

formar com uma segunda plana no concerto dasfipvsmos . j < .

-  Não; havemos de vencer todos os óbices que se nos
"^tTham e não ha desar em progredir lentamente, — porque
^"nrincipio commum á mecanica e á agricultura: o c,ue se
lanha em velocidade, perde.,se em força

Não se julgue mal do nosso productor; pois, este, muita
-  victima de factores exclusivamente artificiaes.
A dnstabilidade do cambio tem concorrido mais para a

nossa precaria situação econômica do qu-e a própria adversi
dade das estações.

A que deve a Argentina o seu considerável progresso,
antes da guerra actual ? A' fixidez do cambio, mantido

immediações do nosso a 11 718 d. por mil réis, desde
"óCO isto é. desde o inicio do cyclo de alta dos preços em ou-

para quasl todos os generos de consumo universal, ao
"^asso que, nesse periodo, o nosso cambio osclllava entre 10
^ 18 d. por mil réis, o que representaria uma variação até
cerca de 50 "l" para menos no valor, em papel, da producçào
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nacional, se as cotações em ouro não tivessem soffrido alte

ração, no mesmo intervallo de tempo.

Parecerá a muitos paradoxal o que affirmo: entretanto,

bastará examinar os dados que vou ler, para se ter noção cla

ra das causas do vertiginoso progresso da Argentina, que

datf principalmente de 1899.
Em dez annos, de 1899 a 1909, o augmento progressivo

dos preços, em ouro, attingio, para seus principaes productos,
as seguintes percentagens:

Trigo 114 Vc
Milho 78 Vri
Centeio 88 %
Carne 50 %
Lã 60 %

Compare-se o desenvolvimento dà producção desses ge=

p.eros na Argentina com a situação do assucar. que foi a úni
ca mercadoria cujos preços, em ouro, se conservaram estacio-
narios, e ver=se-á que a sua producção, no mesmo decurso
de tempo, também se manteve alli estacionaria, começando,
porém, a expandir=se de Ires anaos para cá, com a alta sen-
sivel dos preços.

Que succedeu no Brasil ? Durante toda essa phase. an
terior á guerra, os preços, em papel-moeda, dos nossos prin
cipaes productos baixavam, ou se conservavam estacionarios,
devido á acção combinada da alta do cambio e, eventualmen
te, com.o para o café, a principio, e depois para a borracha,
com o proprio desvalor, em ouro, da mercadoria.

A alta de 65 '/' no preço do algodão não se reflectio se
não de leve sobre as cotações, em papel moeda, do nosso ge-
nero. A manutenção do preço, em ouro, do assucar redundou
em baixa sensivsl das cotações no mercado interno. Assim
foi que a nossa exportação deste producto passou de
187.166.134 kilos a 12.857.899 kilos, quando o cambio, su-

(iriipc) tirado na residência do Dr. Miguel Calmou, após
missões que funccionaram

bindo de 11 25j32 a 15 7|32, fez descer o preço médio de 173
réis a 107 réis por kilo, com uma diffsrença para menos de
cerca de 40 'A.

Não é occasião de mostrar as razões, por que a alta do
cambio não influe sobre o custo da producção no norte do
Brasil, a qual só depende daquelle, quanto ao preço de ven
da dos generos de exportação; nem provar, de accôrdo com
as doutrinas de um economista clássico, como Daniel Zolla,
que é a alta do preço, em ouro, ou em papel moeda, se o meio
circulante do paiz foi sempre este, o mais forte estimulo ao
desenvolvimento da producção.

As cifras, que abi ficam, são bastante expressivas para
prescindir de razões thsoricas, que, aliás, corroboram as in
dicações que dellas deduzi, dentro dcs limites impostos pela
complexidade do assumpto.

Quiz, apenas, com esses dados, justificar algum tanto os
nossos produotores da pécha tão commum de indolência, com
que os galardoam os habitantes das cidades, quando dissertam
sobre economia comparada.

o banquete por elle offerecido .aos pre.sidentes das coin-

na Conferência Algodoeira

O espectaculo que offerece esta sala, onde se encontram
representantes de todos os Estados do Brasil, e a importância
das contribuições enviadas á Conferência Algodoeira, assim
de idéas e observações, como de productos para a Exposição,
que, em seguida, vai ser inaugurada, reflectem bem nitida
mente o estado de animo dos nossos agricultores, promptos

sempre a trazer o seu concurso ao engrandecimento da nossa
patria.

Quem se não ufana com o exemplo que deram elles de
energia e iniciativa, em face dos acontecimentos da guerra
actual. Lavradores e industriaes, todos á uma, não perderam
um instante em divagações. e puzeram por obra o esforço má
ximo de que eram capazes, permittindo á nossa estremecida
patria atravessar, sem carência do necessário, tão grave crise,
e, ainda mais, abrindo novos surtos á nossa actividade agri-
coia, pastoril e manufactureira.

Não fallemos, de que outros aufiram mais bcneficios do
que nós, no momento presente; esta conflagração, sem pre
cedentes na historia, porque interessa toda a terra, veio dar-
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Vista geral da colheita

nos a certeza de que a podridão, que nos começava a carcomer,
era superficial, bastando que a tormenta nos sacudisse, par,a
que ella se desprendesse de nós sem maior esforço.

Assim é; com a arvore ainda nova, quando se querem
fructos, insta balançal-a, de feição, que logo cabem; mas, se
velha e carunchosa, com o abalo, em pouco, rue por terra.

Oxalá, continue Deus a precaver-nos contra tamanhos des
astres e calamidades, guiando-nos os passos para um futuro
feliz ■? desassombrado,

E ao terminar, só me resta agradecer em nome da Com-
missãó Executiva, a S. Ex, o Sr. Presidente da Republica, a
S. Eminência o Sr. Cardeal Arco-Verde, aos Srs. Ministros
de Estado, ás altas autoridades que aqui se acham, aos repre
sentantes dos Governos dos Estados, das Associações Com-
merciaes, Lndustriaes e Agricolas, e a todos quantos vieram
trazer-nos mostras de apoio e collaboração, a honra da sua
presença nesta sessão inaugural, fazendo minhas as pala
vras de um extrangeiro illustre, que acompanhou os nossos
trabalhos, desde a primeira hora, e exprimio a sua admira
ção, e apreço, pela obra dos meus incansáveis e devotados
collegas de commisão, a quem tributo. d'est'arte, a expres
são de profundo reconhecimento da Sociedade Nacional de
Agricultura e de mim proprio. Aqui as reproduzo, como o fe
cho da tosca fundação, que entregamos hoje a alveneres mais
provectos e hábeis, que levantarão sobre ella o verdadeiro mo
numento da nossa prosperidade econômica, cujas proporções
soube estimar o Professor E. Creen, quando disse:

'T/ie most important movement for agriculture in Brazil
is this very remarkable National Cotton Confefence. Perhaps
never before in any country has there been such a gathering
of the statesmen and agrieultural leaders from ali parts of
the nation for the purpose of finding ways and means of de-
veloping one great national crop cotton and related industries.
With such a union of abifty and enthusiain, foUo-ved by sus-
tained effort, a tnagnifícent future for cõiton in Brazil is ds-
sured. It is great honor tú be permitted to '.vork together in
the company of men inspired will such high ideal and such
real and fine quality of paírioüsm.".

O discurso do Sr. Dr. Miguel Calmou foi vivamente ap-
plaudldo com uma longa salva de palmas.

Ninguém mais pedindo a palavra, o Sr. Presidente da
Republica declarou encerrada a sessão.

O Sr. Dr. Wencesláo Braz inaugurou então a Exposição
de productos e sub-productos da lavoura algodoeira, annexa
á Conferência e que foi franqueada a todos os presentes. O
Chefe da Nação percorreu demoradamente essa exposição,
tendo, a cada momento, palavras de franco applauso ao tra
balho da Sociedade Nacional de Agricultura.

Entre o considerável numero de petsoas presentes, notá
mos mais Os Srs,:

Senador Epitacio Pessoa, Dr. Pedro Lessa, Dr. André Ca
valcanti, Senador Pereira Lobo, Dr, Esperidião Monteiro, Dr.
Manoel Nobre, Dr. Chrysantho de Brito, Dr. José Emygdio, Dr.

Estação Exp. de Algodâo-Coroatá — Maranhão Estação Exp. de Algodâo-Copoatá — Maranhão

Algodão VpUtnd americano — K.specie destinada ás
plantações nas margens dos rios

Algodão Moc.ó — ou Serició, a mais afamada esiteeie
brasileira
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Costa Rodrigues, Dr. Rodrigues de Carvalho, Antonio Diniz
Mascarenhas, Chrlstiano Guimarães, Diniz Guimarães.j Dr.

Augusto de Lima, por si e pela Academia Brasileira; Dr. Al
berto M'aranhão, Dr. Simeão Leal, A. Monteiro de Souza, Dr.

Achilles Lisboa- Dr. Afranio Peixoto, Dr. Mendonça Martins,
Raymundo Pereira da Silva, Bertino Miranda, Dr. Miguel Ar

rojado Lisboa, Dr. Heitor de Sá, Raul Senar, Tenente Joa
quim Cardoso da Silveira, iFrancisco Cardoso de Macedo, Dr.
Álvaro Botelho, Antonio Silveira Brun, J. Barbosa, J. da Costa
Ribeiro, Dr. Miguel Calmon, pelo Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro. Dr. J. G. Pereira Lima, por si e pela As
sociação Commercial do Rio de Janeiro, Dr. Antonio Calmon
Vianna, Antonio da Costa Lage, Dr. J. R. Monteiro da Silva,
Olegario Herculano da Silveira Pinto, Dr. Juvenal Lamartine.
Benjamin Adier, Ataliba Bebiano, Affonso Bibiano, Henrique
Silva Júnior, Alexandre H. Rodrigues, Marechal Osorlo de
Paiva,, Dr. Abelardo Marinho de Andrade, Almeida Torres,

Coronel Alfredo José Abrantes, Apolohio Peres. Walfredo de
Mello Mattos, Antonio Ribeiro do Prado, Contra-Almirante

Francisco de Mattos, Antonio Vieira da Rocha, Manoel de

Azevedo Lage, Januario Calfaro. Arthur Seligmann, M. J.
Rocha Mello, por si e pelo Centro de Commercio e Industria

de S. Paulo, Dr. Floresta de Miranda, Ministro do Chile e

Exma. família, - engenheiro Arruda Beltrão, M. Orosco- Dr.

Paulo de Frontin, pelo Club de Engenharia e pela Escola Po-
lytechnica. Barão de Ibirocahy, J. M. da Cunha Vasco, Elpe-

nor Leivas, Dr. Lima Mindello, Eugênio Porto da Silva Fi

gueiredo, Dr. Neves Armond Dr. José Américo doa Santos,
Luciano G. de Souza Pinto, 'Ernesto Esperidião de S. Albu

querque, Affonso Vizeu, Qicero Portugal, Francisco Eugênio
Leal, Álvaro de Castro Menezes, Dr. Teixeira Leite, Fernan
do .M. de Simas, Dr. João Pedro da Veiga. Dr. Gustavo R.
P. d"Utra, por si e pelo Governo do Estado de S. Paulo e
pela Sociedade Paulista de Agricultura, Democrito M. de
Araújo, M. S. Lefèbre, Joaquim Libanio Gomes Teixeira,
Eduardo M. Rheingantz, J. J. Amorim Silva, Antonio Bandei
ra, M. Rocha, Manoel Arrojado Lisboa, Honorio de Araújo
Maia., Dr. Netto Campello, Dr. Fonseca Costa, Dr. Júlio B.
Ottoni, por si e pelo Centro Industrial do Brasil, Dr. J. A. da
Costa Pinto, José E. C. Messeder, João Severino da Silva, Dr.
Vidal do Valle Pereira, Ernesto Pereira, José da Rocha Leão,
Leopoldo Penna Teixeira, >Dr. Bento Miranda, Coronel José
Mariano de Almeida Júnior, Armando Ramos de Azevedo,
Benjamin F. F. Vaz, Dr. Dias Martins.^ José de Menezes, Jor
ge Dodsworth Martins, Taves-, S- Haguenauer, M. J. Amo
roso Lima, José Luiz Monteiro de Souza, Dr. Paulino Silva,
Capitão Carlos José Ferreira, J. d-e Souza Teixeira, Isaltino
Caldas Bastos, Dr. Raul F. Leite, Sra. Raul Leite, Helena de
Toledo Medeiros e Albuquerque, Prudente Silveira Mello,
Lindolpho Xavier, Floduardo Sampaio, David Haguenauer,
Adelino Costa Pereira, Octaviano Caldas. Otto Bromberg, Dur-
va! Lacerda, José Joaquim Lopes, Cyrino Pereira da Rocha,
Alfredo Bittencourt, Dr. A. Costa Lima, Luiz Mendes. Ayres
de Medeiros, Dr. Lucas Ayarragaray, Ministro argentino; Dr.
Leão Velloso. Felix Pacheco, Armênio Rocha de Miranda. Os
car Vianna, Antonio da Silva Couto, Oswaldo de Carvalho,
Dr. Fernando Oiticica Lins, Dr. Luiz Oiticica Lins, Dr. Is
mael Soares de Souza, Dr. Leonidas Matarazzo, Dr. J. J. Ro
drigues Saldanha, Dr. Maximiano de Figueiredo, Álvaro Mur-
tinho, Commendador Luiz Camuyrano e senhora, Elias Massot,
Avelino Alves de Faria, Dr. Eioy de Souza, Dr. .Sampaio Cor
rêa, Dr. Augusto Ramos, João Reynaldo de Faria, Dr. Pache»
CO Leão. Luiz da Cunha Menezes, J. A. B. de Medeiros, Sér
gio Barreto, pelo Sr. Ministro da Viação; Raul Cavalcanti,
Antenor Wilson, C. de Loreto, Carlos Stephesen, Dr. José
Olympio de Moura, José Menezes Christiano Frained. Dr.
Henrique José da Silva, Pedro Minervino, Floriano dos San
tos Vieira, Orsilio de Moura Maia, Roberto Dias Ferreira, J.
A. R. Rabello Oskar Gazzoll, J. B. Duarte Dr. A. de Almeida
Brandão, Dr. Pedro de Almeida Godinho, Humberto Gotuzzo,

Desembargador Ataulpho de Paiva, Dr. Ewbank da Gamara,

Senador João Luiz Alves, Júlio Barbosa. Joaquim Lacerda,
Uesem.bargador Ataulpho de Paiva, Dr. Ewbank da Gamara,
Coronel Hannibal Porto, Dr. Sérgio de Carvalho, Raul de
Souza Alves, H. O. Jungsted, Coronel Francisco Milagres,
Dr. Fernando Machado de Simas, Arthur Lins Menezes, Dr.
Ildefonso Simões Lopes, Dr. Aristides Amaral, Dr. José
Thomé de Saboia e Silva, Horace Williams, Dr. Hildebrando
Teixeira Mendes, Carlos Lopes Campeão, Dr. César de La
cerda Vergueiro. Antonio Bandeira, Dr. Homero Baptista,
Francisco Carlos da Silveira, Dr. Hypolito de Araújo, Dr.
João Baptista da Silveira Mello, Dr. Christino Guimarães,
Dr. José Santiago, Cardwell Quin, Fernando Gaffré, Dr.
Daniel de Carvalho, Dr. Sérgio Barreto, agricultores,^ repre-
setantes de estabelecimentos fabris, de casas bancarias, da
imprensa, grand-e numero de senhoras e toda a Driectoria e
Conselho Superior da Sociedade Nac.onal de Agricultura.

Sessão de encerramento
A's 9 horas da noite do dia 15 de Junho teve inicio a ses

são de encerramento da Conferência Algodoeira, presentes o
Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Braz, Presidente da Republica, que
se fez acompanhar do Chefe de seu Estado Maior, Coronel
Tasso Fragoso; Cardeal Arcoverde, acompanhado de seu se
cretario; Dr. José Bezerra, Ministro de Estado da Agri
cultura; Júlio Barbosa, representando o Sr. Dr. Urbano dos
Santos, Vice-Presiáente da Republica; membros da Conferên
cia, senhoras e cavalheiros da nossa melhor sociedade, que
enchiam completamente o vasto salão da Bibliotheca Naciona .

A's 9 horas e 10 minutos foi dada a palavra ao r. r
Maximiano de Figueiredo, que, em nome da Conferência i-
godoeira, na qualidade de Secretario, leu o seguinte di -
curso, que foi muito applaudido:

"Cabe-me o dever de, exequindo a honrosa delegação
que immerecidamente me foi commettida no posto e ̂  ecre
tario Geral deste Certamen, trazer ao vosso conhecimento
em resumo as conclusões a que chegaram as commissoes
cumbidas do estudo dos vários problemas que constituem o
nosso objecto. „ ,

Fal-o-hel em obediência á determinação da mesa, e ' ai-
o-hia compridamente, não obstante o enfado "í"®
causar descendo a todas as minúcias, desde o afanoso tra
balho desta Conferência até aos Jgsez de
tes desenvolvidos no plenário, se nao realizada
tempo, uma vez que essa tarefa me foi ."ipo® ̂  ®
no afan dos últimos momentos das nossas ses =
poucas horas concluidas. Dír-vos-hei, no
como mero observador que fui, o que os outros izer
nharei ás collaborações que illustraram esta con ^ ,
cujos passos acompanhei com uma esperança que cresc a a
a dia, ao assistir com intimo desvanecimento ne- e rec n
em cada uma das salas das sessões das con erencias^ ao
bello e empolgante espectaculo da transformação e
tistas illustres em meros obreiros empenhados no pro ema
da mineração du ouro branco.

Como nasceu esta conferência, vós o sabeis.
Devemol-a á patriótica Sociedade Nacional e gricu

tura; deu-lhe vida e impulsionou-lhe movimentos e vigor a
operosidade captivante do Dr. Miguel Calmon, agindo evo-
tadamente, congregando todos os elementos de realce, se
leccionando as aptidões, fomentando todos os empreendi
mentos, trabalhando, emfim, multiplicadamente com estimulo
communicativo que encorajou a todos, dando-nos uma prova
pratica de que podemos realizar um Congresso desta natu
reza, num convivio de sciencia e de trabalho, sem esterili-
dades e com aproveitamento.

Nosso trabalho foi, effectivamente, exhaustivo na quin-
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zena da duração da conferência, mas o êxito por elle alcan

çado, já reconhecido por todos, corôa a nossa fadiga.

Bastaria para assignalal-o o bello exemplo da fraterni-
zação de quasi todos os Estados da Republica e de todas as
classes dirigentes da Sociedade Brasileira, unificados pelo

mesmo interes.se na realização do idéal da nossa ndependen-
cia econômica, alicerçando-a com bases seguras: exemplo que

já representa um grande resultado deste certamen, porque

dentro delle brilha a revelação de que somos capazes da mais
affectiva das solidariedades nos surtos convenientes á feli

cidade da Patria commum.

Mas, deixai que arrole, um a um, os principaes traba
lhos executados: 92 foram as memórias submettidas ao exa

me e voto da Conferência e todas ellas despertaram o maior

interesse, constituindo um excellente repositório de exposi
ções e estudos.

-Aitingiram a 15 as conferências realizadas, versando to
das sobre theses interessantissimas.

(O orador passa a ler todas as theses, declinando o
nome dos seus autores, fazendo ligeiros commentarios sobre

os assumptos.)

Muitas foram as indicações propostas c aceitas, todas
versando sobre medidas da mais proficua utilidade, destacan

do-se, dentre ellas, pelo seu aspecto geral, as de caracter le

gislativo, revelando a alta preoccupação de alicerçar as de
liberações da Conferência a efficacia das commissões.

Ajuizae do valor dessas conclusões pelo resumo que se
segue. (O orador refere todas as conclusões votadas, com-

ment(indo-as).

Eis o que foi a Conferência Algodoeira. realçada pela
exposição permanente de vários productos dos Estados, de

monstrando a collaboração de cada um o seu esforço e o
.'íeu progresso, no ;nostruario farto, animador e sincero.

'Eis, repito, o que foi a Conferência Algodoeira, bastan
do para consagrar o seu nobre desideratum a ultima con-

clu-ão que acabei de ler. de louvor e applauso ao Governo
pelas providencias tomadas e de frutificação immediata,

visando desde já as necessidades mais urgentes da cultura
do algodão. Póde-se dizer que este resultado é quasi a exe
cução do nosso programma.

Bem predisse o Dr. Miguel Calmon, no discurso feito

na nossa sessão inaugural: com a arvore ainda nova, quando
se querem fructos basta balançal-a que logo cahem. O

fruto do ingente trabalho de S. Ex. já começa a madurar,
desde que o Governo da Republica, compenetrado de sua

Estação Exp. de Alg-odão—Coroatá — Maraiilião

stação Exp. de Alg-odãc—Coroatá — Maranhão

SI

Talhão cie algodão semente preta de Coroatá

Conjunto de diversas machinas em acção

missão, iniciou as providencias reclamadas para solução dos
problemas de que nos occupámos.

Abençoado esse esforço conjugado. Eis, repito ainda, o
que foi a Conferência Algodoeira. Nella se não esqueceu até
a nota de uma bem entendida saudade em justa homenagem
ao saudoso Dr. Christino Cruz. Vibro-u-a a palavra do con-
ferencista Coelho de Souza.

,Eis senhores o que foi a Conferência Algodoeira. O que
ella ipoderá ser de agora em diante, disse-nos a palpra do
Governo pelo orgam do digno Ministro da Agricultura, nos
seguintes termos: O Governo se sente disposto a acatar e
restigiar as conclusões a que chegardes, a esta promessa

já começou a ser solemnemente cumprida. Que mais se pôde

'^""outro illustre membro do Governo, o Dr. Lauro Müller.
sua oração neste recinto, deixou cahir a seguinte phrase

Tcarando previdentemente o nosso futuro ante o infortúnio
^-c'uaimente atufa a Europa em sangue: '-Q que estamos

fóíendo aqui, outra cousa não é senão procurar que o Bra-
ccntc com os recursos do Brasil."
Oueira Deus que o Chefe da Nação converta essa phra

se numa realidade, inscrevendo-a como um dos programmas
^PenMmor°na phrase eloqüente do Presidente effectivo

^  ç.Medade Nacional de Agricultura, lembrando-se do grito
.  jje Méiine, precccupado com o espectro do urbanis-

MO^MaTmado com o phenomeno das deserções dos campos:
Reíotir \à terre", devemos repetir nós com a maior cren-

"^^^°"viva confiança no nosso futuro. "Retour à Ia terre",ç£i e m.ais ^ Conferência Algodoeira, porque, da terra,
,u methodo e porfia, é que virá principalmen-
Ínueza e a prosperidade do Brasil."

^ * m seguida a palavra o Sr. Dr. Carlos Botelho, que
annunciada conferência, sobre "os sub-productos doleu a^sua ^g^aria". sendo, ao terminar, muito applaudido.

algodao e^^^ ^ Bezerra, Ministro da
•^Iturá que proferio o seguinte discurso:Agricu congratular-me com todos os membros

Co^nferencia pelo brilhante êxito alcançado,
memórias aqui apresentadas, as conferências ouvidas,

conclusões finalmente adoptadas, constituindo o mais
manancial a ser compulsado pelos que de perto se in

teressam pela lavoura, industria e commercio do algodão, es-
tL "sobejamente attestando a vossa elevada competência no
assumpto.
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Na presente phase da vida nacional, nesta situação de
dolorosa provação que ella atravessa, concitando os maiores
esforços e sacrificios de todos os brasileiros, no sentido de

cooperarem com o Governo da União para que o Thesouro
publico possa honrar os seus compromissos no exterior, sen
te-se effectivamente que a lavoura, flagellada por causas di

versas. 'limitada apenas, na sua maioria, a produzir de accôrdo
com a pratica subsistente e inteiro aferro á tradição e ao em-
pirismo secular, e, finalmente, vivendo quasi completamente
desassociada, não deixa nesse momento de ter sua razão em

fazer ouvir as suas justas reclamações, tanto por parte dos Po-
deres Públicos, como dos agricultores, no sentido de lhe serem
dispensados os maiores e incessantes cuidados que a libertem
de uma vez dessa situação intolerável, que a humilha, con-
demnando-a ao mais deplorável abandono, sem instrucção

profissional, sem credito, o que a obriga a abdicar criminosa
mente dos seus direitos, dos legitimes interesses na colloca-

ção, na boa venda e na justa reputação de seus productos pe
rante os mercados de consumo.

A normalidade da vida econômica de toda a classe rural,

repousando, como se sabe. na expansão mundial do consumo
de seus variados productos, será sempre a base, a pedra an
gular em que terá de ser edificada a grandeza do Brasil.

A lavoura e o commercio de algodão, a julgar das medi
das de valor pratico promanadas desta conferência estão in
dubitavelmente destinadas a constituir uma das principaes
fontes, senão a principal, de nossa prosperidade econômica,
mas, convém lembrar que, para consecução de um tal deside-
ratum, faz-se mistér 'que desde já se orientem oe producío-
res da preciosa malvacea pela necessidade de se organizarem

■liH

.'•«Sfc.

o Prof. Edward Green e a
algodoeiros selvagens —

No medalhão

em syndicatos, como sendo este o mais poderoso orgam de
que elles se poderão servir para formular as suas queixas,
para fazer valer os seus direitos, na certeza de poderem ser
ouvidos.

Diante da attitude altamente patriótica da Sociedade Na
cional de Agricultura, promovendo esta Conferência e expo
sição, que tanto successo têm causado, será o caso de anteci
padamente proclamarmos como assegurados os benéficos re
sultados desse fecunda iniciativa, que terá a alta significação
de indicar aos Poderes Públicos e aos proprios interessados o
caminho a seguir para o resurg'mento do nosso movimento
economico e financeiro e do progresso em geral do paiz, si
tuação que, poderemos dizer, será de franco renascimento em
contraposição á que se observa actualmente na nossa querida
patria, que chegou, infelizmente, ao estado de não contar
com recursos sufficientes para poder satisfazer os seus com
promissos externos.

Clichê da Sclrctd

siia comitiva no bosque de
- Gaicó — R. G. do Norte —
o Prof. Green.

A' benemerita Sociedade Nacional de Agricultura, jã
j  . . . ■ nu» exploram nossascredora, por inestimáveis serviços, dos itu- c ^

terras, — e, muito especialmente, ao seu digno Vice-Presi
dente, o Sr. Dr. Miguel Calmon, — cujas qualidades de tra
balho, competência e devotamento ás magnas questões que
affectam o nosso desenvolvimento economico, são geralmente
proclamadas e de quem, com acerto, se ha dito parecer a eru
dição ter precedido a idade, — de envolta com as mais coi
d'aes felicitações- o meu profundo reconhecimento, pela
valiosa collaboração que vêm de prestar ao Governo, viva
mente empenhado em levantar a producção agrícola do palz.

Interpretando os sentimentos do honrado Sr. Presidente
da Republica, que, com o maior desvelo, tem a sua atten-
ção cuidadosamente voltada para os nossos problemas eco
nômicos, convido-vos a proseguirdes nessa trajectoria, tao
cheia já de felizes succeis-os.
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Ensarilhar as armas no momento actual, em que o pre-

claro Chefe da Nação se sente bem ao vosso lado., contente

com o vosso efficiente apoio, seria um crime que o vosso pa

triotismo não permittiria.

Urge, pois, que prosigamos no estudo de outros proble

mas não menos importantes que o do algodão.

No que diz respeito á pecuaria, começamos apenas a dar
03 primeiros e tiniidos passos, e a ninguém é licito contestar

o futuro promissor que lhe está reservado,

Nossas extensas terras, para as quaes tão cedo não te

remos braços que as cultivem, offerecem vasto campo para

que a industria pastoril, racionalmente praticada, depois de,
a baixos preços, alimentar toda a população nacional, for
neça ao extrsngeiro as suas grandes sobras, avolumando

desse modo a nossa exportação.

Assim, ao lado da exposição pastoril, que se realizará
em 7 de Setembro proximo, façamos a conferência pecuaria,
cujas vantagens não preciso encarecer.

E, nesse caminhar incessante em demanda de intelli-

gentes e praticas soluções para os nossos vitaes problemas

agro-pecuarios, não devemos erquecer a nossa fundamental

industria assucareira.

Ella, que já figurou no primeiro logar de nossa expor

tação, hoje só incidentemente ahi apparece.
Sem o apparelhamento moderno, que permitte victorias

na luta econômica mundial, a nossa industria assucareira,
em geral, praticada pelos processos colonlaes, mesmo ampa
rada pelas nossas fortalezas aduaneiras muito pouco tem
evoluido.

Apparelhal-a para produzir bom e barato importa
evitar que, aos preços actuaes, queimemos, em assucar ain
da contido no bagaço, cerca de cem mil contos annualmente
E este provento seria obtido, sem augmento de cultura e com
um capital apenas de sessenta mil contos!

Incrementada a cultura e installadas modernas fabricas,
em prazo relativamente curto, o assucar figuraria na expor-

í-,.,

Um almoço em Serra Verde R. G, do Norte — Veem-se os
e l)r. Antomo Proença

Srs.

Ciiché cia .'^rlrrfa

Prof. Green, Fernando Pedrosa

tação em importância superior a um milhão de contos de réis,
bem mais que o valor de toda a nos.a exportação em cada
um dos dous últimos annos!

E para lograr tão maravilhoso resultado, trezentos mil
contos seriam sufficientes.

Se a Ilha de Cuba, com área e população inferiores a
Pernambuco, tem em perspectiva uma producção assucarei
ra avaliada em mais de um milhão e duzentos mil contos
de réis, nós, que possuímos maiores extensões de terras
tão bem apropriadas ao cultivo da canna, não podemos du
vidar de, pelo menos, conseguir egual successo.

Convencido de que conjugareis todos os vossos esforços
em proveito do nosso soerguimento economico, apenas recor
rendo á acção official quando evidente a incapacidade da ini
ciativa privada, certos de que do enriquecimento de nossa pá
tria decorre sua independência política, — declaro encerrada
a Conferência Algodoeira."

foi muito applaudido.
offerecida uma laça de Champagne,

O Sr. Ministro
Ans presentes foi

usando então da palavra os Srs. Drs, Carvaiho Borges e Mi-
1 C Imon que agradeceu em poucas palavras a presençaguel t-^a , prpsidente da Republica ao encerramento

de S. Ex. o br, ncs
dos Wencesláo Braz agradeceu as palavras do

nr Miguel Calmon, retirando-se em seguida.
E' o seguinte o discur-O do Dr. Carvalho Borges Júnior,

uerante o Sr. Presidente da Republica:
"O excepcional brilho de que se revestio a Conferência

Alfodoeira promovida pela Sociedade Nacional de .'vgric::!-
tura sob os auspícios dos Poderes Públicos, deixa-nos a mais
consoladora impressão de que as classes productoras do paiz,
compenetradas das suas responsabilidades no momento his
térico que atravessamos, em vez de se mostrarem desalen
tadas pela própria crise que vem depauperando o organismo
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nacional, procuram movimentar-se e redobrar de energias,

correspondendo ao appelio que lhes fizera a benemerita So
ciedade» para trazerem, cohesas, animadas do mesmo ideal,

o seu efficaz e patriótico concurso á realização deste certa-
men, cujos ensinamentos e resultados, coroando tão feliz
iniciativa, muito deverão contribuir para incrementar 03 ver

dadeiros elementos da nossa riqueza.

Encerrados os trabalhes da Conferência e votadas, como

já se -acham, as conclusões formuladas pelas respectivas com-
missões, poderemos affirmar -que, nas medidas -alvitradas,
encontrarão os agricultores e industriaes do algodão valio

sos subsidies, cuja applicaçãc trará ccnio conseqüência um

grande desenvolvimento e sempie crescente prosperidade á
essa esplendida especie vegetal que, por si só, em prazo não
muito remoto, terá de fornecer aos orçamentos da Republica
os recursos necessários á normalização dos compromissos da
nação. Assim pensando, julgamos bem interpretar os senti
mentos da lavoura e da industria do algodão, propondo que

seja consignado na acta da presente sessão um voto de lou
vor e profundo reconhecimento, não só ao preclaro Sr. Pre
sidente da Republica e aos seus illustrados Secretários do
Exterior, da Fazenda, Viação e Agricultura, pelo valioso e in
condicional apoio que prestaram á realização da 'Ccnferencia,
attendendo com presteza e a melhor vontade ás solicitações
dependentes de SS. EEx., como também a Sua Eminenda o

Sr. Cardeal, á Mesa da Conferência, e bem assim ás das
commissões que tão bem se desempenharam dos encargos

que lhes foram commettidos, voto que fazemos extensivo aos
representantes dos Estados e das associações, que compare
ceram, aos ditferentes orgams da imprensa desta Capital c
a  todos, em summa, que vieram trazer as suas luzes e

provada experiência para a realização do importante certa-
rnen, que, tendo sido recebido por toda a nação com os mais
vivos applausos, marcará, por certo, uma das mais memo
ráveis datas nos factos da historia da lavoura e industria bra-'

sileiras.

Antes de concluir, precisameos fazer uma justa referen

cia á acção inestimável e patriótica que, na organização da
Conferência e da exposição, o espirita eminentemente prati
co e superiormente orientado do infatigavel Sr. Dr. Miguel
Calmon, 1° Vice-Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura, exerceu, podendo-se sem receio -affirmar que foi

S. Ex. verdadeiramente a alma de todo esse movimento, a
quem, em grande parte, se deve o feliz êxito dessa iniciativa,

que, além de tudo, teve a vantagem de demonstrar que a
benemerita Sociedade, a que elle, com tanto carinho, se tem
dedicado, continúa a prestar, entre as associações que mais
honram o nosso paiz, os mais valio-sos serviços, conservan
do o seu alto prestigio de orientadora, qoie sempre o foi, dos
interesses ligados á lavoura nacional, e.. finalmente, mos"
trando-se no mais pleno gozo de suas gloriosas tradições e,
como tal, sendo digna e merecedora do respeito e conside
ração dos Poderes Públicos e das classes conservadoras que
trabalham pela grandeza da nossa patria.

Sejam as nossas ultimas palavras, uma sincera sauda

ção a todos os -que, conscientes de haverem cumprido o seu
dever, ao ausentarem-se deste recinto, levarão comsigo in
delével recordação de terem assistido a uma das mais im
ponentes conquistas da lavoura e industria nacional".

Conclusões approuadas
A Sociedade Nacional de Agricultura, pondo em effeito

o melhor dos seus esforços, reuniu, de 1 a 15 de Junho do
corrente anno, a 1" Co-nferencia Algodoeira, cujo fim foi es
tudar as mais urgentes necessidades da lavoura do algodão
e os meios mais efficazes de incrementar a sua producção.

iCom taes intu*tos, não é para admirar que a iniciativa da
Sociedade despertasse em todo o Brasil o maior enthusias-
mo.

De facto, não se comprehende que em um paiz como o
nosso, que offerece excepcionaes condições para a cultura da
preciosa malvacea e cuja capacidade de producção cada vez
mais se patenteia — permaneça no estado precário, em que
ora se encontra, c que é, para nós, conseqüência lógica do
atraso e, principalmente, da falta de recursos dos pequenos
lavrajores, a cujas mãos estão entregues, em nossa terra,

a cultura e o preparo do algodão. Sem conhecimento dos mo
dernos processos de cultura — apegados á rotina — e, o que
é mais, indifferentes ao beneficiamento da valiosa fibra —
contribuem os lavradores para a sua má qualidade, e conse
qüente desvalia nos mercados consumidores.

Aliás, não paravam ahi os factores da insufficiencia no
tada: concorriam outros mais.

De3í'arte, pareceu á Sociedade Nacional de Agricultura
que. a exemplo do que se tem feito nos Estados Unidos, na
Inglaterra, no Egypto e em outros paizes interessados no des-
envcivimenío da producção do algodão — urgia incrcmental-a
entre nós, onde ella promette vantagens que não precisamos
pôr em relevo.

A idéa suggerida pela Sociedade Nacional de Agricultura
e recebida com solicitude por toda a nação, veio collocar nos
seus verdadeiros termos a solução do problema.

E' irrecusável que a Conferência Algodoeira serviu de
inquérito preciso sobre a situação da lavoura e industria do
algodão no Brasil, as quaes, com ella, lograram, não ha negar
os melhores proventos.

São do conhecimento de todos os resultados práticos já
colhidos da Conferenc*a e que já passaram de méra especta-

tiva a realidade palpavel, pois numerosas foram as provi
dencias adoptadas em virtude cie suas solicitações e sobejam
os assumptos que por ella foram cabalmente elucidados.

Dizem, do estadt^ da nossa lavoura algodoeira e das in
dustrias delia derivadas, as conclusões da Conferência Al
godoeira. Não precisamos, pelo facto dç as publicarmos a se
guir, trazer para aqui tudo quanto se colheu. Entretanto, como
attestam, de" plano, a sua utilidade, registamos as providen
cias que o Governo deliberou executar antes e durante a
Conferência, attendendo assim, ás injuncções da mesma, as
quaes, só ellas, justificariam a sua organização.

EM-as:

1" Ampliação de prazos, por intermédio do Banco do
Brasil e de suas agencias, para as transacções commerciaes
relativas ao algodão bruto e manufacturado;

2." Creação immediata de agencias do Banco do Brasil
em Sergipe e no Maranhão;

3." Estabelecimento de prensas poderosas, com o concur

so do Lloyd; Brasileiro, em todos os priricipaes portos de em
barque do norte do paiz, afim de realizar nelles a alta pren-

VENDEM-SE
reproôuctores òe toôas as eôaôes da raça CFÍRRCÚ ^

Informações com o 5nr, Roberto Dios Ferreiro n
Rua Primeiro de Março, l5-Sot>raclo
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sageni e o perfeito enfardamento do algodão, cujo material já
foi mandado encommendar no estrangeiro;

4." Larga distribuição de sementes seleccionadas no cur
so da Conferência e da Exposição;

5." Reconsideração, na proposta orçamentaria, do projecto

de imposto de 150 réis por kilo de xarque consumido no paiz,
que ficou de nenhum effeito;

6.' Facilidade de transporte para o algodão de Sergipe

e do Rio Grande do Norte;

7.° Passagens gratuitas a vários agricultores e indus-

triaes de algodão do norte do Brasil, que tiveram assim en
sejo de visitar importantes plantações com lavoura mecâni
ca e fabricas de tecidos e de sub-productos do algodão nos

Estados do Sul.

Taes resultados e os que naturalmente advirão da Con
ferência Algodoeira, não se devem tão sómente á Sociedade
Nacional de Agricultura que, não querendo por si mesma de
liberar sobre as medidas mais convenientes para a prompta

solução do problema, julgou necessário congregar, em uma
acção conjunta e harmônica, todos os interessados, visando,
assim, revigorar a industria e lavoura algodoeiras que, pelas

circumstancias especiaes do momento, tinham seus vitaes in
teresses sériamente compromettidos.

Quiz então a Sociedade Nacional de Agricultura, com o

mesmo desvelo, a mesma sinceridade e a mesma abnegação,

com 4ue se veiti batendo pelo desenvolvimento dos diversos
ramos da actividade sgricola, defender o futuro da industria
ca!T!'-.a'ida, certa dc que, do esforço conjuncto, emergiriram re
cursos que, se não cicbellassem de prompto os males, por

taiúo ten-.po, cccumulados, ao menos, evitariam o mallogro

completo da nossa industria e lavoura do algodão.

Assim appellou, em primeira plana, para os poderes pú
blicos e, depois, para a iniciativa particular. De ambos re
gistou a Sociedade, com a maior satisfação, franca e decidida

correspondência, sem a qual o êxito do commettimento peri-
clitaria.

Difficil, senão penosa, se nos afigurava a tarefa de sa
lientar, dentre tantos que auxiliaram a Sociedade Nacional de
Agricultura, na honrosa missão, que, em boa hora, se impoz,
o mérito da collaboração.

Cumpre-nos, entretanto — e não nos furtaríamos jámais
a esse dever publico testemunho da noss nimia gratidão aos
que tão valioso concurso prestaram á obra da Sociedade Na
cional de Ag-dcultura, que, com a Conferência Algodoeira,
teve, mais uma voz, o ensejo de ser utii á classe a que se
cons.agra, e, por conseguinte, ao paiz, do qual aquella classe
é. digamos assim a celliila mater.

Publicámos, em seguida, as conclusões approvadas nas
sessões plenas da Conferência;

"A Primeira Conferência Algodoeira, depois de estudar
detidamente rodos os trabalhos, memórias e indicações, que
lhe foram presentes, e de considerar os depoimentos, feitos
perante ella por grande numero de interessados na lavoura,
commercio e industria do lalgodão- adopta as seguintes con
clusões :

— Approva um voto de reconhecimento ao Exm.°
Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente da Re
publica, e aos demais membros do Poder Executivo Federal,
pelas seguintes providencias tomadas em virtude de solicita
ções da Conferência:

1) A ampliação do prazo dos descontos, por inter
médio do Banco do Brasil e de suas agencias, para as trans-
acções commerciaes relativas ao algodão bruto e manufa-
cturado.

21 A creação immediata de agencias do Banco do
Brasil em Sergipe e no Maranhão.

3) — O estabelecimento de prensas aperfeiçoadas, cujo
material foi já mandado encommendar no estrangeiro, me

diante o concurso do LIoyd Brasileiro, em todos os principaes

portos ide embarque do norte do paiz. lafim de realizar a alta
prensagem e o perfeito enfardamento do algodão.

4) — A distribuição em larga escala de sementes selec

cionadas, no curso da Conferência e da Exposição.
5) — A reconsideração, na proposta orçamentaria, do

projecto, que ficou de nenhum effeito, do imposto de 150 réis
por kilo de xarque consumido no paiz.

0) As facilidades de transporte para o algodão de

Sergipe e do Rio Grande do Norte.
7) A concessão ds p.assagens gratuitas a vários agri

cultores e |industriaes de algodão do norte do Brasil, que
tiveram, assim, ensejo de visitar importantes plantações de
lavoura mecanica e fabricas de tecidos e de sub-productos do
algodão nos Estados do Sul.

2." A Conferência applaude as medidas postas
em pratica pelo Governo do Estado de S. Paulo, com o fim
de alli desenvolver a cultura do .algodão em larga escala.

30 A Conferência acolhe, com prazer, os pro

pósitos 'manifestados pelos Governos de quasi todos os Es
tados da União, de empregarem sérios esforços que favo
reçam e estimulem a cultura do algodão e as respectivas in
dustrias de sub-productos.

musas que têm embaraçado, entre nós, o des-
®  envolvimento da producção algodoeira

. „ Podem ser assim enumeradas as causas prin-

'  ' têm retardado, no Brasil, o desenvolvimento dacipaes que ^ commercio deste producto:
lavoura ̂  exaggerados de exportação e de con-

_ Instabilidade de acção do Governo federal ou do
estadual, no íocante aos interesses da producção e do com=
mercio p^yf^de intervenção opportuna e persistente dos
JrL públicos em serviços que, por sua natnreza. de

mandam continua assistência, taes como - irrigação, dre-manaam o sementes, aclimataçao de variedades es-
nagem, ^ tratamento das pragas e doenças do al-
tranhas, culturas, adubação, garantia da pureza
godoeiro, ro^j,^^^ .adubos e remedios; bem como a de outras
e da quali a ̂ ^^^gj.j^g„tes aos interesses geraes da producção.
providencia procederem, os poderes públicos têm, em
Ao envez e agricultores no mais completo desamparo,
geral, ionalmente, se preoccupam com essas neces-
e quando, attendem a ellas de modo intermittente e
sidiades sempre auc
inadequado. aggravada pela ignorância do maior nu-

aericultores, resultou a degeneração das sementes,
mero dos_ e ^^^iedades de algodões hybrid-js e degene-
a formação desvalorização, e a reducção das co-
rados, sua área cultivada.
lheitas p^r habilitação technica da nossa população

■  = chefes dos serviços agricolas carecem, em sua
rurai, pois Oconhg^imento pratico dos trabalhos que dirigem,maioria, gj^ipiricos e rotineiros, os nossos lavradores,
e sao a^ pgssimo beneficiamento das colheitas algodoeiras,
.  ̂ rrodiictos trabalhados nas bandeiras e vapons, ficam

ureiudlcados, quer pelas machinas em si mesmas (mal
"""Lrfadas ou de typn impropno para a fibra), quer já pela

dp asseio, com que se faz o serviço, ou, emfim. pelo máo
enfardamento do algodao.

f) _ Falta de transportes economicos para a producção
algodoeira. quer das culturas para as usinas, quer destas para
o  litoral.
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g) — Falta de classificação dos algodões do commerclo e

da fixação do peso dos fardos, o que muito prejudica as
transacçòes c.jmmerciaes.

h) Falta de credito agrícola e in^^uíficiencia do credito
commercial e bancario.

i) — Excesso de intermediários, que exploram o pro-
ductor, de rnodo que não lhe deixa margem para melhorar os
seus processos de trabalho.

j> — Impossibilidade de effectuar as operações a termo

sobre o algodão na praça do Rio de Janeiro, que é a prin
cipal do paiz para o consumo deste producto.

k) — Má organização do trabalho agrícola no norte do
Brasil, que restringe a um hectare a média de área cultivada

por lavrador.

l'> — Instabilidade da taxa do cambio.

rrt) — Incompleto aproveitamento dos sub-productos do
algodão.

Da cultura do algodoeiro no Brasil e no Estrangeiro

Art. 5." — A nossa lavoura algodoeira tem o seu "habitai"
nos vastos sertões do Nordeste e centro do Brasil, compre-
hendidos os valles dos rios Itapicurú e S. Francisco e res

pectivos affluentes; para o Sul, os Estados do Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo, Paraná e Santa Catharina offe-
recem, entretanto, ainda vastas zonas adaptavels a essa cul
tura. Comquanto se encontre o algodão nativo em pontos
muito longínquos do interior, sua cultura está limitada a pe
quena área deste vasto território, áquella de onde é possível
o  transporte economico da producção aos centros de con
sumo.

Art. 6.° — O Brasil offerece condições muito favoráveis
á cultura do algodoeiro, de todas as variedades que fornecem
os mais valiosos productos para .a industria.

Art. 7." — A classificação botânica dos algodosiros cul
tivados no Brasil é necessária c indispensável á discriminação
das vaiiedades que devem ^er preferidas nas diversas regiões
do paiz, attendendo-se ás condições particulares do clima local
■e tomando-se para base os trabalhos já feitos pelo Serviço
do Algodão do Ministério da Agricultura.

Art. 8." — E' muito recommendavel a plantação de uma
única variedade de algodão em um mesmo terreno, afim
de se colher um só typo de algodão, que desta arte mais se
valorizará icommercialmente. evitando a mistura de typos e
qualidades differentes e diversas.

Art. 9." — Attendendo ao atrazo em que se acha a cultura
do algodoeiro em todo o paiz, é de absoluta necessidade mui
■tiplicar os campos de demonstrações, onde se cultivem as
melhores variedades apropriadas á região, com o fim de vul
garizar as praticas e os processos especiaes desta cultura.

Art. 10." — Considerando que é um dos principaes obsta
culos ao desenvolvimento da cultura do algodoeiro a falta de
instrucção technica o lavrador o 9tte são ainda muito nnva =
entre nós as publicações que ministram ensinamentos úteis
á lavoura, é de parecer a Conferência que a Sociedade Na
cional de Agricultura prestará real serviço, solicitando ao
Governo do Estado de S. Paulo a devida permissão para
reimprimir a "cultura do algodoeiro" pelo Dr. Gustavo
d'Utra, afim de ser profusamente distribuída em todo o paiz.

Art. 11." — A Conferência informa aos .agrmultore= e
industriaes que ha grande escassez de algodão no mundo,
devido á necessidade em que se acharam os Estados Unidos,
e E'^ypto e a índia de attender a outros productos essencia.es
á alimentação^ e também que houve augmento do consumo,
decorrente da guerra e ei., virtude do emprego do algolao
para a fabricação de explosivos e tratamento dos feridos; de
modo que com a falta de sicc.ks, principalmente na Alle-

manha, Rússia e Áustria, é provável que as cotações, nos
mercados externos, se mantenham elevadas durante alguns
annos.

Art. 12." — A Conferência informa ainda que o custo
•actual de producção do kilo de algodão é superior a 1.000
réis nos Estados Unidos e a 1.300 réis no Egypto. e não
attinge 800 réis no Brasil.

Das modificações que convém introduzir nos nossos
actuaes processos de cultura do algodoeiro

Art. 13." — A Conferência chama a attenção dos Go
vernos e dos particulares interessados na cultura do algo
doeiro, para:

p') — A conveniência de escolher terrenos proprios á
cultura do algodoeiro, sendo preferíveis os silico-argilosos,
com 60 a 70 % de areia, de riqueza media, frescos, sem ex
cesso de humldade, e profundos, o que o lavrador poderá
verificar em pequenos canteiros de ensaio.

2") — O cuidado de adubação adequada ao solo e ao
algodoeiro, sendo aconselháveis os adubos orgânicos, taes
como estrume de curral, sementes de algodão decompostas,
completados pelos adubos chimicos, em que predominem o
ácido phosphorico, a potassa para a producção de fibra e o
azoto, sem excesso, por não prejudicar rt em a maturação neni
a producção; adubos verdes, coív pea, mocuna, tremoço e
feijão canavaglia (ou mesmo feijões comestíveis j. levando-se
em iconta que o .algodoeiro é planta exhãUstiva do terreno,
sobretudo, pelas serrientes.

3") — A importância de estudo cultural comparativo das
variedades, mais do que de botanica systematica, e a escolha
daquellas que melhor se .adaptarem ás condições locaes de
sólo e clima, e até de accôrdo com as necessidades do mer
cado e das industrias da região. Assim, por exemplo: tem
provado melhor r.o sul a especie Upland-Big-Bo'.l\ para o
norte, em Pernambuco, o algodão conhecido por Maranhaoj
na Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará a especie Moco,
para as plantações do principio do inverho; no Maranhao,
os algodões conhecidos por arboreo e semente verde.

4") — A conveniência de estabelecer o Governo, nos ser
viços officiaes, o estudo, cultura, e o aperfeiçoamento dos
nossos typos Mocó e Arboreo, ou Semente Preta do Ma
ranhão, como productores dos typos de algodão, seda e Ia, de
fibras longas. _ ■ ,

5" — A aclimatação .prévia nas estações expeiimen a
■de variedades exóticas, depois de cuidadosamente desin e
atadas as sementes, para evitar a introducção de novas pragas
dos algodões; tendo sido já observado em São Paulo, que,
só depois de 2 a 3 annos, as novas variedades começaram a
dar bons resultados práticos.

— A selecção das sementes, como condição impor
tantissima que é, deve ser progressiva, continua e fe.ta nas
Estações Experimentaes, cuidando-se a escolha rigorosa das
melhores arvores, das capsulas médias, da segunda apanha
e das sementes de tamanho regular, tomando as caipsulas eni
arvores que apresentem maior numero de capulhos por galho,
os do centro dos ramos e da planta, desprezando os das pontas
extremas das arvores e galhos, as capsulas mortas, doentias,
ou verdes, e fazendo-se esta apanha por pessoa hab litada.
deipois de abrirem os capulhos e de secco o orvalho da manhã,
operação que deve ser repetida tantas vezes quantas as ns
cessarias, expondo-se depois ao sol o algodão, antes de guar'
daPo, por dous a tres dias.

7") — A attribuição ao Governo do dever de distribuir
as sementes de primeira qualidade, vendidas por preços mo
dicos, pois que a experiência tem demonstrado a excellencia
d'este processo e dos seus resultados.
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8") — A animação, por meio de prêmios- exposições,
congressos agricolas. do aproveitamento destas sementes,
como recurso de aperfeiçoamento da cultura do algodoeiro.

S") — A preferencia recommendavel, na pequena la

voura, das machinas agricolas mais simples e baratas, como
arados de Aiveca, grades de dentes, semeadores simples e
capinadores "Planet Jr.". Somente, na grande cultura inten
siva e industrializada, cabe aconselhar as machinas mais per
feitas e de grande rendimento, chegando-se, em certos casos,
até ao emprego de machinas accionadas por tractores mecâni

cos. No Norte, como no Sul, as lavras devem ser de 25 a

30 cm.; provado, como está, que a cultura mecanica é duas

ou tres vezes mais barata do que a manual, torna-se indis
pensável a spa generalização, cuidando-se do preparo de ara-
dores-mestres, nos aprendizados agricolas, escolas praticas de
agricultura e ensino ambulante, meio este mais conducente
a esta vulgarização; e, levando-se em conta ainda que o
emprego das machinas agricolas constituo o factor mais im
portante na solução do problema da falta e carestia da mão
de obra, como do custo elevado da producção, é ainda recom
mendavel o adextramento dos operários.

IQn) A necessidade de fazer um preparo cuidadoso do

solo, após as queimadas bem feitas, quando necessárias, como
meio de expurgar o terreno das pragas, com araçõcs fundas;
ijB semeaduras perfeitas, nos neriodos chuvosos convenientes,
por partes, em 3 ou 4 vezes, para evitar o effeito das intem
péries (em geral a época mais própria ipara ser effectuada
°sta operação no sul é de 15 de Setembro a 15 de Novembro,
ero Norte de 15 de Janeiro a 15 de Marçol ; e, em se.guida. de
duas .a tres capinas, conforme o apparecimento das hervas
damninhas, sendo a freqüência desta operação largamente
recompensada, e fazendo-se depois a amonto-ada.

jl") — A adopção das praticas aproveitáveis da lavoura

secca (Dy-Farining), mantendo-se a superfície do solo con
stantemente mobilizada por capinas repetidas, sobretudo antes
e depois das chuvas.

12") — A vantagem da irrigação, nos casos em que fôr
econômica ou se trate de terrenos permeáveis, ás margens
dos iprincipaes rios do nordeste brasileiro, como sejam: o
S. Francisco, na Bahia; o Mossoró, o Seridó e o Açu, no
Rio Grande do Norte; Parahyba, no Estado deste nome;
/.Hsu.iiibe, no Ceará, Pe'-icuman e Parnahyba u" Maranhão,
e outros, onde seja possjvel a irrigação por gravidade, esta-
belecendo-se, outrosim, núcleos coloniaes, nessas regiões be
neficiadas, com elementos nacionaes ou estrangeiros e á pro
porção que se forem fazendo os trabalhos de irrigação, os quaes
deverão obedecer ás disposições constantes do projecto de
lei. apresentado na sessão da Gamara dos Deputados de 30
de Agosto de 1911, pelo Dr. Eloy de Souza.

13") — A necessidade da reorganização do serviço me
teorológico nos Estados, afim de se conhecer das condições
climatericas de todo o Brasil, um dos factores de importância
para o problema do algodão e, em geral, de toda a agricultura,
em bases scientificas.

14") — A pratica recommendavel da rotação das culturas
por afolhamento. segundo as condições locaes, indicada para
o norte como para o sul, a successão das culturas seguintes:
1) — milho, 2) — feijão, para alimentação, ou adubação,
3) — algodão; podendo este vir depois da mandioca,
arroz, alfafa e outras forragens, conforme a melhor divisão

e repartição das culturas, que exigem da parte do lavrador
certo senso pratico e o conhecimento das suas terras.

15") — A recommendação. quanto á colheita, dos pro

cessos práticos seguintes: começar a operação depois das
8 horas da manhã, empregando mulheres e crianças, ensi-
nando-as a colher só as capsulas maduras, e a evitar as mor

tas, verdes ou doentes, o sujamento do algodão, durante a co

lheita e outras manipulações locaes. por que passar o pro-

ducto; a exposição ao sol, em taboleiros de madeira, do al
godão de apanha do dia e o armazenamento do producto em

quartos de taboado, altos do chão; aliás, é escusado accres-
centar que todas as dependências das machinas de beneficia-
mento devem ser limpas e assoalhadas.

16") — A manutenção de polycultura intelligente, cor

respondente ás con,tiçccs econômicas locaes ao lado da cultura
do algodão, porque a monocultura é perigosa, não progride
com segurança, podendo estar sempre ameaçada pelas crises
e por outras difficuldades, como acontece entre nós com o
café e a borracha.

17a) vantagens da pecuaria, ainda nesta mesma

ordem de idéas, como complemento indispensável aos tra
balhos agricolas, producção de estrume e fonte de renda.

A urgência de facilitar e baratear os meios de

transporte,

19») A importância de crear e auxiliar instituições de
credito agricola e warrantage.

20") A necessidade de estudar e organizar a pro
ducção assim como a venda, creando cooperativas, syndicatos.
mutualídades, instituições que facilitem a compra e garantam
a  qualidade das sementes, adubos, machinas,^ animaes, o
custeio das fazendas e seguros das mesmas, meios estes par
ticularmente favoráveis nas regiões agricolas novas.

71") _ O aproveitamento das terras da Uniao exis
tentes nos Estados, pertencentes a extinctas confrarias, todas
cilas bôas e vastas, adaptaveis á installação de núcleos co
loniais de nacionaes, bastando apenas dividiFas em lotes, e
sob administrador idoneo entregal-as aos proprios mioradores
Hctuaes que presentemente as estão depredando, e levar em
conta que a maioria dessas terras se acham situadas em zonas
algodoeiras e foram já grandes centros desta cultura.

22") — A conveniência de entrar o Governo Federal em.
■côrdo com os «ovemos estaduaes. afim de, como incentivo

!n desenvolvimento da cultura do algodão, ser por estes ado-
!Lo um systema tributário fundado na maior taxaçao do al
godão misturado, que entra no mercado das capitães dos Es-
f. do= e na menor pa,-a oz algodões de uma .so qualidade boa.■' Vq») — A vantagem de crearem ns Estados os serviços
de agricultura, para o desenvolvimento do plantio do algodãocLo de outras culturas da região, vindo assim em auxilio
do Governo Federal.

74»^ _ A utilidade de montar estações experimenfaes.
Instituto Agronomico de Campinas e a Estaçãoque, como o ^ venham a prestar grandes serviços

Expenmen a consulta aos lavradores, fazendo ana-

f ^""'ívnerièncias culturas, creando, seleccionando e dis-Sndo mudas e sementes, emfim colleccionando dados ex-
entaes e .nilturaes que «irvam de gma e exemplo aosperin.e . - rgcriões interessadas, independentemente das

cSrlbtSções agronômicas scientificas, .que possam dar. como
nôtavms trabalhos, apresentados nesta Conferência e Ex--  Alvo-ioeira per aquelles referidos estabelecimentos,posiç^ao - „„ação aqui, junto do Ministério, de um Insti-

.. ■m^^noin caninos de experiência e deiurnstracão annexos,
'  ' "• c.e aproveitarem os trabalhos dos laboratórios jáafim ae - nj^acão esta de caracter absolutamente te-
existentes, orgaiui.^v .. . ,
m • o tendo pessoal constituído mmbem por profissionaes de

"'eada 'r»conhecida, e delle devendo irradiar-se gradati-
"amente paôa todo o paiz os beneficios de sua organização e
d,os seus ensinamentos, e que, ao mesmo tempo, constitua o
núcleo de formação dos technicos no serviço da agricultura
official, competindo-lhe a centralização dos resultados obtidos
nas Estações Experimentaes existentes e nas que venham a
ser creadas.
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Art. 14.°) — A Conferen-cia solddta do Governo Federal
e dos governos 'estaduass: ,

1) — Promover, nas estações experimentaes, 'a creação

de typos puros e regulares de algodão, que serão submettidos
a julgamento dos Industriaes de fiação e tecidos e, uma vez

approvadosi proceder-se, em relação a essas variedades, dõ
seguinte modo:

A primeira geração — Comprehenderá as sementes pro
duzidas nas estações experimentaes, que serão distribuidas

aos campos de demonstração e fazendas mcde'os;
A segunda geração — Comprehenderá a quantidade dis-

ponivel de semiantes, fornecidas pelos campos de demonstração
e fazendas modelos, ,para ser vendida aos principaes agricul
tores de cada zona, sob a vigilância dos serviços technicos
respectivos;

A terceira geração — Comprebenderá a quantidade dis

ponível de sementes, proveniente® das terras dos principaes
agricultores, que poderá ser vendida a credito aos pequenos
lavradores.

Art. 15.°) — A Conferência aconselha:
1°) —. Divulgar os resultados obtidos nas Estações Ex

perimentaes, por intermédio' dos campos de demonstração,
ciom o auxilio de professores ambulantes, ou directamente
pelo pessoal das próprias Estações, em^ collaboração com os
fazendeiros da zo^na.

2°) — Prohibir a cultura ds mais de uma variedade de
algodão em cada municipio, ou pelo merfos, em cada pro
priedade, podendo, para isso, estabelecer-se um regimen es
pecial na applicação do imposto territorial.

3») — Não permittir o commercio de sementes de al
godão, sem Licença especial, sob pena de multa, que pôde ser
estabelecida -pelas Municipalidades.

4") — Crear .prêmios para os melhores lotes de algodão
que forem vendidos nas feiras ou mercados locaes.

5°) — Prohibir a importação de sementes estrangeiras,
salvo ,por intermédio das repartições technioas do Ministério
da Agr-iculitura ou dos Estados, que farão proceder á desin-
fecção das mesmas, antes de retiradas das Alfândegas ou
dos postos aduaneiros -do paiz.

6") — Propagar e vulgarizar a cultura do algadoeiro,

por meio de instrucções populares, -de accôrdo com o tra
balho do Dr. Dias Martins, Directoir do Serviço de Agricul

tura Pratica, e cuja publicação foi sor-citada, como elemento
de instrucção dos plantadores ssm recursos.

7") — Organizar um serviço de publicação, de caracter
pratico, com as instrucções necessárias sobre a cultura do

algodoeiro e meios de melhoria, de distribuição gratuita
feita .pela Sociedade Nacional de Agricultura, por todos os

muinicipios algodoeiros, e por dntermedio -dos -sacerdotes e
autoridades loca-es.

Da defesa das plantações — Doenças e pragas que
perseguem o algodoeiro no Brasil — Meios de
combatel-as.

Art. 16.°)" — A Conferência rectommenda aos agricul

tores :

a) — cultivar de preferencia as variedades já adaptadas
na região, empregando as -praticas convenientes á bôa cultura
e de modo que facilite a sua insipecção;

b> — nã-o se entregar ao cultivo de sementes importadas
senão depois de experimental-as devidamente em logares afas

tados das plantações de va.riedades já -adaptadas, vigiando-as
com- attenção -para lhes surprehender o apparecimento de

quaesquer epidemias e destruir, sem demora, as plantas con
taminadas;

c) — segudr o mesmo critério, indicado na atinea acima,
reiativamente ás sementes de procedência desconhecida ou
provindas de cultura, cuja indem-nidade não píossa sar ga-
rantidia. ou de especies ou variedades, cuja adaptação ás terras
ainda não esteja comprovada;

d) — esforçar-se, na medida de -suas forças, por pro
duzir as sementes de que precisam para as suas plantações;

e> — empregar todos os methocfos de prophylaxia e tra

tamento das doenças e pragas conhecidas, e, no caso de ap

parecimento de doenças ou pragas, -cujo tratamento desco
nheçam, comm-unicaDo sem demora, ás autoridades compe

tentes, procurando pelos meios ao seu alcance, impedir a pro

pagação do mal;

/) — verificar a efficacia da desinfecção das sementes

antes de lançai-as á terra.

Art. 17.") — A Confeirencia solicita do Governo Federal

providencias rfo sentido de:

a) — garantir a execução dos salutares dispositivos do
regulamento do Serviço de Agricultura pratica e referentes á
importação e transito das plantas ou partes de plantas por-

tado;ras de pragas, convindo completal-os e des-dobral-os,

feixando-os em -lei esipeci-al, que melhor lhes assegure urr
cumprimento efficaz, á semelhança da "Quarentaine Lavv"
americana;

b) — im-crementar, para a criação e selecção de varie
dades immunes e resistentes, a fundação de estações re-

gionaes, officiaes ou particulares, que disponham -de pro-
fissionaes em botanica, phytopathnlogia e entomologia, e que

SC sujeitem á fiscalização official;

c) — promover -os meios de fiscalizar o -commercio de
fungici-das e insecticidas, prevenindo ou punindo severamen'e
a fraude e falsificação;

d) — baratear, pelos -meios -convenientes, e tanto quanto
fôr possivel, a -acqufsição de substancias antiparasitarlas e
dos instrumentos usados na sua ap-plicação;

e) — regulamentar e fiscalizar, por i-ntermedio das es
tações exipeTimentaes, a venda de adubos, insecticidas e se
mentes.

Art. 18.") — A Co-nferencia informa que:
As .pragas Conhecidas que mais acomm.etten: o

algodoeiro, no Brasil, são, o Collctotrichum gossypii, que im
pede a abertura dns capsulas e a fun-cção das folhas, o
Uredo-gossypiiy que damr.ifrca tam-bem as funcções foliares,
o Bacillus.gossipinus, qu-s produz a podridão das capsulas.

b) — O combate a essas pragas consiste em meios p-ro-
phylaticos, taes -como: — 1°. -d'ar espaço conveniente ás plan
tas por evitar a humi-dade, que facilita a vida de taes seres;
2°, evitar terrenos humidos; 3°, cultivar especies -de -algotdoeiro
adaptadas-; 4°, desinfectar as sementes, com sulfureto de car
bono, applicado por meio de 3ppa';elhos apropriados, ou com
uma solução -de ácido sulfurico a 8 ou 10 na qual se
immergem as sementes po-r espaço d-e 12 hciras; e, por ul-
ti-m-o. com uma lixivia neutra, de cal, que se verifica pela
prova do papel turnesul; 5", incinerar depois todas as partes
co.rtadas ás plantas doentes, ou -sadias, ou as proiprias plantas
arrancadas e mortas; 6", isolar os algodoaes, rodeando-os
de plantações de milho, ou mandioca, envolvente, afim de oo
resguardar da proxiniidade dos matos; 7", não deixar na vizi-

0 Específico de MacDOUGALL âeue 5er empregaòo na lauagem òe
Chiqueiros, Baias, Cocheiras, Depósitos, Formigueiros, Irrigação de curraes, etc.

Ueiam-a5 as paginas 1 e Z. Peâe-se mencionar esta Reuista.
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nhança do camFo niortões de sementes, nem de arvores mor

tas; S" fazer a incine-ação aconselhada perfeita e em pontos

afastados dos algodoaes; 9", finalmente, manter limpos os al-

godoaes, especialmente quando irromperem as pragas.
c) — Os insectos, que mais perseguem o algodoelro

sào: piilsõcs^ nas folhas e tronco; o Disdercus nas capsulas;

a bróca, no colleto e partes aereas; o bcsouro, na folha; o
f^orgulho, nas semen^-es; os curuqiierês, que infestam as fo
lhas e brotos; as saúvas e os gafanhotos.

d) O DUdercus c o besouro da folha combatem-se com a

seguinte solução: dissolvem-se 500 grammas de sabão ,em
4 litro-, de agua, aquece-se a solução ao calor do fogo, e, de

pois de retirada deste, deitam-se 8 litros de kerozene, devendo
a mistura ser bem agitada, para que a emulsão fique bem fei
ta; addicionam-se vinte vezes de agua a cada uma porção da

mistura e faz-se a appliração com pulverizador.

e) — A brôca dlestroe-se com o sulfo-carboinato de po
tássio; os curuqitcrcs com o verde de Paris, applicado por
meio da pertiga; as saúvas pelos vários inseoticidas especí
ficos, e finalmente os gafanhotos, também pelos processos de

extincção desta praga, já bastante vulgarizados no sul do paiz,
onde ella se manifesta.

f) As demais pragas 'apontadas serão previamientle ex-
tinctas com as desinfecções das sementes, segundo foram
aconselhadas.

'  g) — Os insectos, conforme foi vjerificado 'durante 'lon
gos annos no Horto da Penha, mantido pela Sociedade Na
cional de Agricuituira- são 'apanhados com o apparelho, dè
grande effic.acia, fabricado por Geo Nicod Georgiades de
Aljexandria.

Art. 19.") — A notificação de qualquer praga ou doença
que appareça nos algodoaes, deve ser fornada obrigatória nas
leis da Federação, dos Estados e municípios, e communicada
sem demora 'aos funcio'narios do Ministério da Agricultura,
na respectiva zona.

Do beneficiamento das colheitas — Sub-produetos
do algodão

Art. 20.") — A Gonferencia recommenda muito parti
cularmente aos agrlcultoiries e proprietários de machinas de
descaroçar as seguintes prescripções:

1") — Evitar sempre as misturas das qualidades de 'al
godão, as quaes depreciam consideravelmente o producto.

2") — Não initro'duzir m^aterias extranhas nos fardos de
algodão, sobretudo tratando-se de substancias consistentes,
que daminificam as machinas das .fabricas e nem molhar o
producto para >lh,e dar maior pes'o.

3.") — Ter todo o cuidado no bom funccionamento das
machinas de descaroçar, principalmente das do typo ameri
cano de serras- para evitar o dllaceramento das .fibras.

4") — Appllcair, para o descaroçam;e.nto dos algodões de
fibras -longas, as machinas de .roletes do typo Mac-Carthy.

Art. 21°) — E' ds grande necessidade que o Ministério
da Agricultura mande organizar, ds accôrdo com .as con
clusões iconstaint^es dos Arts. 41 e 42, amostrasntypos-, para
serem d-istribuidas pelos pirinicipaes centros algodoeiros, .po
dendo ficar em exposição nas sédes ds associações idôneas
ou nos paços munioi.paies; bem comio^ para os typos de ex
poirtação, adoptar os americanos, cujas amostras serão- do
mesmo modo, disseminadas nas zonas interessadas.

Art. 22"t — Convém to.rnar conhecidos, entre os agricul
tores e .proprietários de machinas dje descaroçar, os factores
principaes que influem na depreciação dos typos de algodão-
a iexemíp'lo do que se iprati.ca nos Estados Unidos, .0'ndie estao
classificados na seguinte oirdem:

Folhas, impubezas e areia — A presença destas impu
rezas d|epende -das condições m-eteo-rológicas. As impurezas e
a areia são trazidas, em geral- pela -chuva e pelo vento. O

uso das machinas de descaroçar moder.nas elimina estas im
purezas, ficando apenas pequena quantidade do typo de me

dianas inferiores.

Motas — Chamam-se assim as fibras de capsula-^ que

não -estão completamente maduras ou partes destas que se

misturaram com a colheita. .A ,percentagem dessas impurezas

depende egualmente das condições meteorológicas durante a
maturação.

Bolas de fibrds — Produzcm-se bolas le feixes de fibras
cortadas, quando a machina de descaroçar recebe excesso
de algodão em caroço de uma só vez, ou quando funcciona mal,
e, ainda, quando as fibras não estão bem maduras. O al
godão com taei defeitos soffre a depreciação de um a tres
centésimos ipor libra (100 .a 300 réis /por kilo).

Algodão estirado — E' defeito devido á circumstancia de
não estar o algodão bastante maduro, ou á humidade, e, ás
vezes, ao incompleto, ajustamento das escovas da machina
de descaroçar.

SenteiOes quebradas — Resultam do mau funcciona-
m.ento de machina de descaroçar, -pelo atrito excessivo 'dos
rolos, ou devido a dentes -quebrados das serras.

Fibras não maduras — Têm -aspecto reluzente e sol
dam-se geralmente umas ás outras. São pouco resistentes e di
minuem' o valor 'do producto.

Os -factores que influem sobre a 'CÔir provêm das

condições atmo.^phericas 'e do sôlo. As fib-ras cedo colhidas
são de côr creme e brilhante. Deixadas muito tempo na
planta tomam uma côr branca mate e, se sobrevem a chuva,
adquirem o aspecto de fibras tintas, ou manchadas, conforme
a natureza do sólo.

23") — A Confsirencia acons-elha:
lo)'_ que officialmente- pelo Ministério e, particular

mente pela Sociedade -'Nacional diC' Agricultura, se faça in
tensa 'propaganda doa mcthodos -scientificos de aproveita
mento dos sub-iproduotos;

2") ■— que essa propaganda seja de natureza^ theorica,
fazendo comprehender noções de alto valor economico. como
uor exemplo, a certeza de que o oleo extrahido de uma deter-
Lnada qualidade de semente 'tem quatro ou cinco vezes o
valor delia e o resíduo qu to-rta, que resulta deipors da ex-
traccão do 'oteo, conserva o seu valor primitivo- pois, quando
mesmo destinadas a adubos, as sementes, depô s -da perda
do oleo, não perdem o seu valor fertihzante;3-) _ qu-e a propa-ganda seja também de natureza pra-
Hca Déla demonstração de que o resíduo ou torta constituerxcJllente forragem para engorda e para o augmento da se-

cão lactea, demonstração que poderia ser feita nos postos
1  -hnicos 'e fazendas modelos, submettendo-se os animaes
m m'''thodo experlme.atal desse genero de alimentação,

de determinar os coefficientes do máximo aproveitamento,Ln"forme os fins a que se destinam ou á engorda ou á pro-
ducção do leite,

4») _ que seja feita a propaganda do oleo de caroço
algodão, como substancia alimentícia, comíanto que seja

hido de sementes novas e convenientemente depurado^T^ocessos physicos, adoptando-se, de começo, para faci-
rdade da propaganda, outra denominação que não seja azeite
d ce correspondente ao azeite extrahido da azeitona, podendo

as seguintes, adoptadas na Norte América: oleo doce,
Meo para salada, oleo para mesa, ou outra qualquer que in-
dioue a proveniencia do producto;'  5 o) que seja facultada, o mais possível, a acquisição
de pequenas machinas para a extracção do oleo, de modo
ue possam ser localizadas nos pequenos centros productores,

para onde seja fácil o transporte das sementes;
0 ") que o oleo, principalmente o destinado á alimen

tação, seja convenientemente protegido pelos poderes públicos
nas tarifas de transporte e das alfandegas;
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Art. 24°) — Faz-se mister que;

a) — As culturas de algodão sejam seleccionadas rigo

rosamente por methodos scientificos, largamente diffundidos

pelos campos experimentaes;

b) ■— Para apressar o seleccionamento, de que depende
o justo emprego de machinas de beneficiamento, sejam crea-
dos com a maxima brevidade os typos officiaes;

c) — A Sociedade Nacional de Agricultura promova,
por intermédio de suas congeneres nos Estados productores
de algodão e das Associações Commerciaes das capitães dos
mesmos Estados, a propaganda intensiva, nas zonas produ-
ctoras das colheitas, sobre os cuidados a serem dispensados
a uma apanha racional, meticulosa e extremamente cuidada;

d) — Seja reclamada dos poderes públicos federaes e es-
taduaes a systematização conjugada dessa propaganda por
meio dos professores ambulantes e dos prefeitos municipaes.

Art. 25) —■ A Conferência pede ao Governo da União,
dos Estados e dos Municipios, como providencias urgentes:

a) — A maior descentralização no beneficiamento do
algodão, de modo que impeça o açambarcamento dessa indus
tria por emprezas que mirem especular sobre o já tão sobre
carregado trabalho nacional;

b) — A criação e instituição do credito agrícola, cervin-
do-se justamente da organização e dos beneficiam.eníos das
colheitas descentralizados e installados pelos proprios donos
das terras de cultura.

Art°. 26) — Convém que tenha urgente andamento no
Senado da Republica o projecto n. 173 D, da autoria do
Deputado Arnolpho Azevedo, projecto já approvado no anno
passado, na Camara.

Art. 27) — Cumpre que o Governo da União, de accor-
do com a disposição taxativa da lei da ultima emissão de
papel moeda, entregue ao Banco do Brasil alguns milhares
de contos para auxilio á producção, destinados, a juro baixo,
exclusivamente, ás cooperativas que se organizarem, confor
me as bases da mobilização do credito hypothecario rural,
estabelecidas no projecto referido, para m.elhoramento de
cultura e seu normal beneficiamento.

Art. 28) — Ha instante necessidade de que: a) — sejam
votadas leis federaes, estaduaes e municipaes que favoreçam
as cooperativas e excluam de qualquer favor o intermediário
que se dedique especulativamente ao beneficiamento de pro-
ductos;

— A Sociedade Nacional de Agricultura, continuando
na sua obra patriótica, desenvolva o máximo esforço em fa
vor da propaganda do cooperativismo nos centros ruraes.

Das operações commerciaes sobre o algodão

Art. 29) — A Conferência pede ao Congresso Nacional
que resolva, com urgência, a respeito da validade dos con-
tractos a termo, modificando, sem prejuízo da defesa do
café, as disposições dos artigos 77 a 81, da lei n. 2.841,
de 1913, de modo que a praça do Rio de Janeiro não con
tinue, sem uma razão actual de interesse superior, amea
çada de soffrer, quanto ás alludidas operações sobre o algo
dão, o regimen excepcional de onerosas restituições derogati-
vas do Codigo Commercial.

Art. .30) — A Conferência suggere a conveniência da
creação de um Juizo arbitrai, permanente e especial, com
posto de commerciantes e industriaes e destinado a resolver,
fundado em Classificação, officialmente authenticada dos ty
pos de algodão, as questões de entrega desta matéria prima,
na praça do Rio de Janeiro, guardados os limites constitu-
cionaes.

Art. 31c) — A Conferência faz suggestão igual relati
vamente aos Estados da União, considerados grandes centros
de producção e consumo de algodão em rama.

Art. 32) — A Conferência applaude a idéia de se or
ganizarem bolsas de algodão, especialmente no Recife, nesta
capital, e em S. Paulo.

Art. 33") .— No caso de serem creados os tribunaes ar-
bitraes, a que allude a conclusão anterior, a Conferência acha
que devem funcionar nessas bolsas, como partes integrantes
das mesmas.

Art. 34") — A Conferência lembra a conveniência da
adopção legal de contractos de corretores, com cláusulas im
pressas, em que já estejam mencionadas as condições mais
freqüentes das operações de compra e venda do algodão-

Art. 35°) — A Conferência, estudando a questão do ex
cesso de intermediários, nas operações de compra e venda
do algodão, pensa que, na matéria, não é necessária a inter
venção do Estado, para modificação do actual mecanismo mer
cantil.

Art. 36") — A Conferência applaude a concessão de
favores, entre os quaes os da izenção de direitos de impor

tação sobre machinismos modernos aperfeiçoados, destinados
á fundação de usinas de descaroçar, enfardar algodão e pre
parar os sub productos; comtanto que taes favores não con
templem um numero limitado de fabricas, e, ao contrario,
tenham caracter geral.

Art. 37") — A Conferência aconselha e applaude o des
envolvimento dos syndicatos profissionaes agrícolas, desti
nados á compra e vepda de adubos, sementes, insecticidas e
instrumentos agrários.

Art. 38") — A Conferência entende que os poderes pú
blicos devem animar as instit-uições de credito agrícola, como
sejam, bancos populares, caixas ruraes, etc., para que, se
guindo o exemplo das, já, entre nós, existentes, novas orga
nizações appareçam no seio das classes ruraes.

Art. 39") — Na falta do necessário desenvolvimento das
caixas ruraes Raiffeisen e outras, e até que seja elle attin-
gido, a Conferência é de parecer que grandes auxílios poderão
os governos prestar á cultura do algodão, favorecendo a or
ganização dos bancos de credito, ou entrando em accordo com
os estabelecimentos bancários já existentes, no sentido de
serem creadas carteiras agrícolas, devendo os ditos institutos
fazer adiantamentos á lavoura algodoeira a prasos longos, e
juros modicos.

Art. 40") — A Conferência lembra a vantagem do esta
belecimento de feiras ou mercados officiaes para o algodão
nas principaes zonas productoras, como se tem.^ feito para
o gado em alguns Estados, tornando obrigatória a venda
nesses locaes, de accordo com instrucções baixadas pelos
Governos dos Estados ou dos Municipios, e que deviam inspi
rar-se nas que regem os "Halakas" no Egypto.

Da classificação dos typos commerciaes de algodão,
correntes na praça do Rio de Janeiro — Amos
tras de algpdão — Estimativas das safras.

Art. 41") — A Conferência adopta, provisoriamente, a
classificação constante do quadro abaixo para os typos com
merciaes do algodão no Praça do Rio de Janeiro, cujas amos-
tras-padrões, em tres vias, ficam depositadas nas sedes do
Centro Industrial do Brasil, da Sociedade Nacional de Agri
cultura, e do Centro Commercio e Industria de S. Paulo.
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CLASSIFICAÇÃO DOS TYPOS COMMERCIAES DO ALGO
DÃO, NO RIO DE JANEIRO

Itabaianas^ Typos diversos sem
^ ̂ Dores ^ classificação especial.

Alagoas

„  . ) Typos diversos sem
Penedo I.^  classificação especial.

Maceió
I Primeira sorte
^ Medianas.

Pernambuco .

Parahyba,

Primeira sorte do Sertão (espe

cial) .

Primeira sorte do Sertão.

Medianas do Sertão.

Segunda sorte do Sertão.
Primeira sorte.

Medianas.

Segunda sorte.

Primeira sorte do Sertão.

Medianas do Sertão.

Segunda sorte do Sertão,
Primeira sorte.

Medianas.

Segunda sorte.

Seridó

(Primeira sorte
ciai)

, Primeira sorte

i Medianas
y Segunda sOrtè.

(espe-

Rio Grande do Norte..

Ceárâ,

Maranhão .

Primeira sorte do Sertão (Açú).
Primeira sorte do Sertão (Mosso-

ró) .

Medianas do Sertão (Jll/jssoró).
Segunda sorte do Sertão,

Primeira sorte.

Medianas.

Segunda sorte,

Primeira sorte.

Medianas.

Segunda sorte.

Typos diversos, sem classificação,
especial.

Piauhy ,
Typos diversos, sern classificação

especial.

Art. 42") — A Conferência solicita dos poderes compe

tentes:

1°) — O estabelecimento de Bolsas de Algodão, pelo me
nos no Rio de Janeiro, S. Paulo e Recife, tendo por modelo
as Bolsas de Nova York, Liverpool, Havre, Bremen, etc.,
com as modificações exigidas pelas condições peculiares dos
nossos mercados.

2") — O encargo, qtie pôde ser Commettido ao Centro
Industriai do Brasil, até o funccionamento das Bolsas de al
godão, de organizar, na primeira quinzena de Novembro, de

cada anno, o mostruario dos typos commerciàes do nosso mer
cado, por uma commissão constituída dos doüs maiores im
portadores de algodão, no semestre anterior, de dous indus-
triaes de algodão, e dos corretores escolhidos entre os qüe
se occupam exclusivamente da compra e venda desse pro-
ducto. Fará parte da commissão o Syndicato da Junta dos
Corretores sendo presidida pelo Presidente do Centro Indus
trial do Brasil, que terá voto de qualidade, ho caso de effl-
pate das votações. Este mostruario, assim escolhido, serVirá
de base para o estudo e decisão do Juizo Arbitrai, qUe é ur
gente instituir, e para julgar quaesquer divergências de opi
nião no momento das entregas do algodão.

Art. 43°) A Conferência pede que seja organizada no
Ministério da Agricultura uma secção especial, nos moldes
da que existe nos Estados Unidos, adaptando-a ás condições
tão variáveis dos nossos Estados productores, pára averiguar
annualmente a área cultivada, e fornecer ao publico infor
mações, nas épocas próprias, de toda a evolução da cültüra,
e as estimativas das colheitas. _

Art 4^°) — A Conferência, aproveitando a reunião de
tantas pessoas competentes, que participaram dos seus tra
balhos, procederá, até onde fôr possível, a Estatística por Es
tados, da área cultivada este anno, e estudara as in orma-
ções que obtiver, reunindo-as numa estatística da colheita.
Embora de resultados problemáticos, ainda assim, este sim
ples ensaio, valerá, quando menos, por uma louvável tenta-

45°) — A Conferência suggere ao Ministério da
.  • u „ .Lhelecer por meio dos proprietários das hia-Agricultura es > estatistica de nossa producçao algo-
chinas de descaroça a ematim^ penalidades da lei
doeira, janeiro de 1908; bem como, a ésti-
nuniero 1=80, , annualmente em cada Estado, com
mati.a das «ras P

:.r;ro.r.r:.nc,«sdes «a
Do enfardamento, ° '"-«P»""

A t afi") — A Conferência propoe que:
f! ■ Na tarifa das estradas de ferm, para o algodao

■  j, Teiam adoptadas quatro categorias, sendo a basenacional, scjcim x- categoria, correspondente a

da tarifa estabeleci ^ ^ ^ goo kilogrammas por metro
uma densidade ^ crescentes para as outras tres ca-
cubico, fixadas re Ç ̂ jg^sidade de 200 a 400 kilogrammas;
tegorias; aJ'. j„n,as por metro cúbico, c a 4%
a 3°, de 40O a 60 kilogrammas, por metro cúbico,
para nas principaes estações das estra-

20) Sejam g jg algodão ou em pontos adequa
das de ferro expor beneficiamento e prensagem, de
dos no interior, usim promovida ou auxiliada pelo Go-
vendo a creaçao de conveniente, e pe-
verno Federal, pela n,ediante uma reducção no imposto
los Governos dos Es ' nellas beneficiado, uma vez
de exportação -gg que forem estabelecidas;
satisfeitas as prescr. ç p gj.no Federal e auxilie, nos prin-

Promova oianHnn. a installacão de iisi-^ dTeSortação de algodão, a installação de usi-
ae ^ _1A.„ nrPTTQíí trpfn ♦cipaes portos de ® jjgpgcção e alta prensagem;

nas de beneficiame , . „ r,p=n Hns fardos deformizado o peso dos fardos de4-) Seja um
de

algodão,
 100 kilogrammas para os fardos pren-de 100 -- r- —fixando-se o pezo upneficiamento, inspecção e alta pren

sados nas usinas de be.
sagem;

,  ns eâaòes da raça CRRRCÚ.

VENDEM-SE



A LAVOURA

5.°) — Sejam adoptadas as reducções de 20, 40 e 60 %

sobre as bases da tarifa de algodão nacional nas estradas de

ferro, respectivamente, para o algodão da 2°, 3" e 4" cate

gorias, isto é, para as densidades de 200 a 400 kilogrammas,
400 a 600 e superior a 600 kilogrammas por metro cúbico,

começando, porém, a reducção na 3° categoria, somente, da
densidade de 250 kilogrammas por metro cúbico, afim de

evitar possiveis abusos com o collocação de corpos pesados

estranhos;

6°) — Na região algodoeira do nordeste do paiz;
a) — sejam uniformes as bases das tarifas para o algo

dão e seus sub-pproductos, e seja adoptada uma differencia-
ção applicavel á distancia total percorrida, quer o percurso
se faça, todo, em uma só estrada de ferro, quer em trechos
pertencentes a estradas de ferro diversas.

b) — Não seja, em condições norm.aes a base da tarifa
para o algodão nacional superior, ao cambio de 12 d., por

IS, a 200 réis por tonelada kilometro, e variavel de 5 Vr para

mais ou para menos, por dinheiro, abaixo ou acima da mesma
taxa cambial. Ficarão assim fixados em 160, 120 e 80 réis,

respectivamente, os fretes por tonelada kilometro para os
fardos das categorias de 250 a 400, de 400 a 600 e acima
de 600 kilogrammas, por metro cúbico;

c) — a differenciação não deverá ser inferior a 10 %
da base em cada 100 kilometros, limitado a 50 da base
o abatimento máximo;

d) — seja concedido o abatimento de 40 '/' sobre a ta

rifa supra, para o algodão em caroço destinado as usinas de
beneficiamento e prensagem marginaes das estradas de ferro;

e) — seja 40 da base da tarifa para o algodão na

cional, a base da tarifa para o caroço de algodão e os sub-
productos — tortas, farellos e sementes.

7.°) — Promova o Governo Federal a construcção de
estradas de rodagem de penetração para automóvel nas zonas

algodoeiras do nordeste brasileiro, nos termos da lei n. 8.324,
de 27 de Outubro de 1910. e que os Governos dos Estados

Fazenda Salto Grande—S. Paülo—RotxtUnson JVlülletí Go.
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effectuem a construcção dos ramaes dessas linhas de penetra
ção, devendo ficar a conservação dos mesmos ramaes a cargo
dos respectivos municípios;

8°) — Sejam reduzidas as taxas para os productos na-
cionaes, especificadamente o algodão, nos portos que futura
mente forem melhorados, e mediante accordo nos que já es

tão em trafego;

9.") — Sejam discriminadas, nos fretes maritimos, as ta
xas de cães ora pagas pelos navios, excluída a de atracação,
afim de sc conhecer quanto representa o preço do transporte
maritimo propriamente dito;

10') — Para os fretes, maritimos;

a) — Seja adoptada base não superior á de 20 por
tonelada ou 2 112 metros cúbicos, transportada até 500 mi
lhas, e IS por 100 milhas ou fracção que accrescer, nas li
nhas cujos portos permitiam o emprego de navios de mais

de 2000 toneladas de deslocamento; sendo aquelle frete re

duzido de 20 % para os fardos de densidade superior a 600
kilogrammas por metro cúbico. Para os fardos de densidade
inferior a 400 kilogrammas por metro cúbico o frete será pago
por cubação.

b) — Seja adoptada base superior a 20$ por tonelada
ou 2 112 metros cúbicos, transportada até 200 milhas, e 1$000
por 100 milhas ou fracção que accrescer, nas linhas cujos

portos não permitiam o emprego de navios acima de 1.000
toneladas de deslocamento, sendo aquelle frete reduzido de

20 ''Á para os fardos de densidade superior a 600 kilogrammas
por metro cúbico. Para os fardos de densidade inferior a
400 kilogrammas por metro cúbico o frete será pago por

cubação.

11") — Sejam applicadas as mesmas bases das linhas
maritimas e idênticas condições do material fluctuante, na
navegação dos grandes rios, desde a sua fóz até o ponto de
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possível accesso, a navios de -1000 toneladas de desloca
mento.

12") — Sejam, para as linhas fluviaes interiores, confor

me as condições de navegabilidade dos rios, adoptadas bases

ijão superiores a 50, 100 e 150 réis por tonelada kilometro,
com as reducções de 10 % para os fardos de densidade de

200 a 400 kilogrammas por metro cúbico.

Do credito e dos impostos

Art. 47") — A Conferência lembra:
1") — Que 'S-e coneedam prêmios ás fabricas de tecidos

de algodão, qmando, durante certo periodo, préviamente fi
xado ipelo Governo, fizerem em terras ipor ellas cultivadas,
colheitas sufficientes .para as exigências de sua manufa-

ctura, obrigand'0-se, além disso, a manter um posto meteo
rológico, campo para selecção de sementes, e escola do
1" grau para operários.

2") — Que se reconheça a conveniência de se decretarem,

desdje já, leis processuaes adequadas para que, ao entrar em

vigor o Oodigo Civil, a 1 de Janeiro de 1917, os proprietários
de immoveis ruraea, especialmente os que cultivarem o al
godão, possam gosar, desde logo. do favor que lhes outorgam
os airts. 70 a 73, dando-lhes a faculdade de .constituir o bem
de família.

3") — Que se reconheça a urgente necessidade da crea-

ção de caixas postaes;
4°) — Que é indispensável que os poàeres públicos ani

mem, por todos os meios, a organização das cooperativas de
credito, as quaes poderão prestar serviços relevantes aos cul
tivadores de algodão, como já prestam por sua vez a outras
lavouras, principalmente em alguns Estados.

5") — Que s)eja alterado o regimen das caixas eco
nômicas, de modo que concorram, com as importâncias não
excedentes a 50 ',c das quantias recolhidas, como empréstimo
ás sociedades coo.perativas de credito agrícola, organizadas
de aocôirdo com a lei n. 1.637, de 5 de Janeiro .de 1907.

6") — Que se so'licite do Congresso 'Naciona.l a decreta

ção ,de uma lei de p.rot6Cção e credito agrícola, especialimante
destinada ao desenvolvimento da cultura do algodão, e se
peça ao mesmo tempo ao Exmo. Sr. Presidente da Repu
blica, a utilização, desde já, como medida mais urgente e de
effeitos mais immediatos, de parte da emissão já .autorizada
pelo Congresso para incremento da .producção nacio.nal, até a
quantia de trinta mil contos, com o fim especial de fazer em
préstimos aos lavradores .de algodão do Brasil.

'Esses empréstimos deverão ser a juros de 5 97 ao
anno, e de importância correspondente a 25 '/c do valor das

propriedades préviamente 'avaliadas, com a garantia d'e hy-
potheca, quando destinados ás installaçòes de novas ma-
chinas ou ampliações de campos de cultura; ou á quarta
parte do valor estimaflvo da safra 'fundada no anuo, quando
se destinarem sõmente ao plantio s tratamento dos algodoaes,
tomada nesta hypothese, para o calculo, a área cultivada e o
preço de 200 réis por kilo de algodão em caroço, sob o
penhor agrícola da colheita pendente.

7°) — Que é inadiável estabelecerem os .poderes pú
blicos competentes a izenção do imposto de industrias e pro
fissões, cobrado não só aos directores das Coo-perativas Agrí
colas, especialmente as de algodão, organizadas de ac-
côrdo com a lei n. 1.637, de 5 de Janeiro de 1907-, como a
essas próprias sociedades, consideradas pessoas jurídicas.

8") — Que se peça aos Estados prod'UCtores de algodão,
por meio de accôrdo entre si, a reducção possível e absoluta
equiparação dos impostos de exportação, afim de ser man
tida perfeita igualdade na concurrencia entre os productorss
de uns e de o.utroe Estados, assim como o estabelecimento de

um modas vivendi, que facilite o transito do algodão nacional
pelos mesmos Estados.

9") — Que se apoie o pedido da lavoura de Pernam
buco, para .que a União conceda á Federação das Coopera
tivas de Credito Agrícola um empréstimo, com gara.ntia do
Estado, na fôrma do artigo 2°, §§ 1°, 2", 3° e 4" da lei es-
tadoal n. 1.240, de 13 de Julho de 1914, afim de poder ser
feito com maior intensidade o desenvolvimento da cultura

algO'doeira.

10") — Que se reconheça 'necessária a obrigatoriedade
do registro Torrens, tor.nando-o também facultativo para os
possuidores de terras, sem responsabilidade, porém, do Go
verno, quanto a estes pelo fundo de garantia.

Art. 48°) — A Conferência é de parecer que:
1") -o cred'ito agrícola é um credito pessoal, em sua

essencia.

2») O fu.nccionamento efficaz do credito agrícola é
difficultado principalmente pela impossibilidade da approxi-
mação directa entre o pequeno agricultor e os bancos cen-
traes, dados os óbices que os separam.

30J Só, por meio de organizações cooperativistas, pôde
ser acceitavelmente removida essa difficuldade.

q.0) A impla.ntaçâo do cooperativismo realmente pra

tico e efficaz é morosa e semeada de insuccessos, tanto
mais freqüentes quanto mais dispersa e atrazada é a la
voura de um paiz, sendo ,por isso, aconselhável adoptar, para
o credito agrícola destinado aos pequenos lavradores o sys-
tema applicado em Java pelo governo hollandez, devendo exi
gir se como prova de authenticidade da firma própria ou a
fogo, a respectiva impressão digital nos recibos e nas ca
dernetas.

No actual momento não é possível no Brasil
aguardar, para _ , u •

aeneralize o regimen cooperativista, o qual alias, ha mais
de'dez annos aqui está sendo ensaiado com resultados ainda
ncuco apreciáveis. Seria indesculpável não intervir por outra
fõnma em soccorro da lavoura, sem prejuízo, ja se vê, dos
riesvelos que cumpre dispensar aos esforços necessários á
Sal..Çâ. d. c..p.r..lv,ís„. n. Brasil.

■go) _ A intervenção aconselhável, para amparar presen
temente os productores, deve consistir em fornecer dinheiro a

baixo e a praso approximado de um anno, em cada
lona mediante condições que facilitem, efficazmente re-
riirsos aos lavradores para o custeio de suas propriedades
e aperfeiçoamento de suas culturas.

70) _ Convindo rodear cada empréstimo das mais effi-
cazes garantias

o exercício do credito agrícola, que nelle

e  considerando essas garantias, antes degardiiua=.,

'se

realização de lucros obtidos com

r venda''"dos" práductos colhidos, é intuitivo que a pra-a VCliua .mnlríoe-
credito agrícola

tica do
mesmo em .moldes transi-

acompanhada de providencias que se
traiuáam em minorar os riscos dos productores e em Ia
Íiitar o trabalho da terra, e o seu melhor rendimento, em
sámma. em .um abaixamento do custo de producção dos ge-■neros produzKio^ quaes forem os methodos empregados na

ica do credito agrícola ou, de outra qualquer modalidade
d"" r-dito a primeira condição para que tal pra.tica se tornea^Mlidade consiste em haver no paiz abundante circulação

nois havendo para essa moeda poderosos mo-
de sua mocuci, p > • -j j

d° attracção em nossas gra.ndes cidades, em contraste
os" natu.raes receios exercidos pelas zonas ruraes sobreP°'^api.taes de qualquer procedência, é evidente que, desfarte,

a não ser por fôrma transitória, á guisa de esmola concedida
sob a pressão da opinião publica, jamais o credito agrícola
poderá ser praticado senão com as sobras monetárias de
correntes do trasbordamento do meio circulante dos grandes
empórios commerciaes e industríaes. depois de cpmpleta-
mente saturados. E' a baixa da taxa dos desco^ntos que, prin-
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cipalinente, denuticia esse estado de saturação; portanto^ não
se operando em nossas cidades descontos em módicas condi

ções, será inexequivel o credito nos districtos ruraes e fal-
lazes as promessas de fornecel-o.

^°) — Cabe ao Governo corrigir, por meio de conve
niente organização bancaria, os maies decorrentes das nossas
deficiências de circulação monetária.

'0°) — Serão igualmente infructiferas quaesquer tenta
tivas para amparar o trabalho nacional e aocelerar o nosso
desenvolvimento economico, emquanto vivermos sob a acção
das variações de valor da nossa moeda, sendo notorio que,
sem estabilidade, a moeda deixa de preencher as suas fun-
cções, e se transforma em factor de anarchia econômica,
que tudo esteriliza ou desmorona.

11°) — Cumpre, pois, aos poderes competentes seguir o
exemplo da Argentina, que, aliás, se inspirára nos precedentes
da índia, da Rússia e de outros paii.es, fixando o valor de
nossa unidade monetária, para que, sob a sua assistência in
dispensável, o Brasil se liberte da athmosphera de espe
culações. que está presidindo a todos os seus movimentos, e
entre, definitivamente, no regimen da exploração tranquilia
e normalmente .rendosa de suas lavouras, de suas industrias
e de suas grandes riquezas adormecidas.

l>a acção dos poderes públicos e das associações par
ticulares no desenvolvimento da produecão al-
godoeira.

Art. 40°) — A Conferência acha que:
í ^ ~ ̂ da BrUiish Cotton Growing AssodMion e

os meios por elia empregados foram da maior efficacia no
desenvolvimento da producção algodoeira nos paizes coloniaes
ou dependentes do domínio ingiez;

2°) — A acção da Sociedade de Agricultura do Egypto
muito contribuiu para o emprego de methodos ipraticos, úteis
e moralizadores na educação dos fellahs e na expansão da
cultura algodoeira.

3°) — Emquanto não organizarmos, entre nós, uma as
sociação com os restrictos, peculiares e elevados fi.ns da
British Cotton Crowing Assoaiation^ á Sociedade Nacional de
Aigricultura, ao Centro Industrial do Brasil e á Federação das
Associações Coimmerciaes, cabem, sem contestação, o papel
de distribuir, entre si, tão importante tarefa .na questão algo
doeira, sob Os aspectos agrícola, fabril e commercial.

4°) — As medidas, adoptadas na Rússia, para promover
a cultura algodoeira no Turkestão, merecem meditação séria
por parte dos poderes publ.icos no Brasil e de todos os in
teressados, tendo em vista as difficuldades do assumpto e os
resultados já colhidos antes de estalar a conflagração eu-
ropéa.

Art. 50°) .— A Conferência declara que:
1°) — São innegaveis as possibilidades econômicas do

algodão no Brasill, na aotivldade agricola, fabril e commer
cial ;

2°) — Será notável a importância do Brasil, como paiz
exportador de lalgodão, uma vez que empregue para isso as
medidas necessárias, tanto internas como externas;

3°) — As medidas de caracter interno que podem asse
gurar ao Brasil um logar elevado, na producção mundial do
algodão, são principalmente: as irrigações opportunas, as se-



A LAVOURA 79

lecções das sementes, os systemas bem combinados de im
postos nas differentes espheras dos poderes públicos, fe-
deraes, estaduaes e municipaes; a educação agrícola, fabril

e commercial, especializada ao algodão e ministrada nos es
tabelecimentos de lavoura, nas fabricas e nos institutos com-
merciaes; a creação e o aperfeiçoamento dás vias de transpor
te, por estradas de ferro, de rodagem ou carroçaveis e cami»
ahos vicinaes, com a equitativa adaptação de fretes süpjpor-
taveis pelo algodão; a adopção do credito agrícola, distribuído
o mais perto possível áquelles que delle necessitam; o au
xilio conjugado dos poderes públicos e das associações ou par=
ticulares interessadas na questão algodoeira para introducção
de instrumentos aperfeiçoados no trabalho agrícola e pastoril;
o bem combinado regimen das prensas e todas as outras medi
das recommendad.as para o completo desenvolvimento desta
industria, a proposito de outras theses estudadas pela Confe
rência .

4°) — As principaes medidas de caracter externo a re-
commendar são: a regulamentação dos typos de algodão desti-

nadjos á exportação; a propaganda cuidadosa e paciente dos
nossos productos, quer periodicamente nas exposições univer-
saes, quer nas exposições permanentes effectuadas pelas com-
missões de expansão, tanto de caracter official como de fei^
ção particular, feitas sem vacillações e sem intermitencias; o
contacto constante dos nossos centros agrícolas, fabris e com-
merciaes, attinentes ao algodão, com as associações congêne

res no extrangeiro; a bem entendida acção dos poderes publi^
COS na realização de convenientes tratados de commercio, que

tenham a estabilidade sufficiente e necessária afim de evitar

os sobresaltos das supresas aduaneiras aqui e no estrangeiro.

Art. 51) — A Conferência solicita do Governo Federal:
1°) — A organização da repartição especial das sementes

no Ministério da Agricultura, da qual deverão ser organs

junto á lavoura;

a) — a Sociedade Nacional de Agricultura e associações
congeneres;

b) — os agricultores de renome;

c) — os directores das estações agronômicas;
d)—os governos estaduaes e municipaes;
e) — Senadores e Deputados federaes;
/) — as fabricas de tecidos;
g)—os funccionarios federaes nos Estados;
2°) — Montagem de gabinetes de entomologia e phyto-

pathologia, nas principaes zonas algodoeiras, como institutos
de defesa agrícola;

30) — o aperfeiçoamento do serviço de estatística agrí^

cola, comprehendendo a estatística da producção e a estima
tiva das safras;

4°) — O ensino ambulante e os campos de demonstração;
50) — Legislação sobre o commercio de adubos mineraes

ou animaes, e de toxicos insecticidas e fungicidas;

6°) •—- Regulamentação da importação de adubos e de in
secticidas e fungicidas;

7°) ■— Decretação do Codigo Rural;
8°) — Medidas de caracter permanente sobre as seccas

do centro e nordeste do paiz;
90) — Concessão de favores espeoiaes ás fabricas de

transformação dos sub-productos do algodão, applicaveis a
outros misteres, obrigando-as a montar descaroçadores de
rolos e prensas aperfeiçoadas para os algodões de fibra longa;

10) — Facilitar a acquisição de descaroçadores, de ac-
cordo com as necessidades dos pequenos lavradores, onde não
existam installações apropriadas para esse fim;

11) — -Instituição de experiências systematicas das cul=
turas do algodão com irrigação, onde mais conveniente, nas
margens do S. Francisco e seus affluentes, que poderão tam
bém ser (levadas a effeito por meio de auxilios a emprezas par
ticulares e com as garantias que julgar necessárias;

12) — Auxilio ás caixas de credito rural dos Estados.
Art. 52) — A Conferência solicita dos Governos dos Es

tados:

1») Conveniente legislação soibre terras e coilonização;
2®) — Codigo rural, no que concerne á jurisdição esta

dual ;
30) Estradas de rodagem inter-municipaes para auto

móvel ou simplesmente carroçaveis;
40) Generalização das prensas aperfeiçoadas;
50) _ Concurso dos Estados ao Governo Federal na obra

de fixação da melhor semente;00) 'Reducção de impostos de exportação e de trans
missão de propriedades e sua gradativa substituição pelo im
posto territorial;70) Eliminação completa dos impostos inter-estaduaes
e inter-municipaes;go^ Auxilio dos Estâdos so Governo Fod^rsll psrã §3=
binetes de entomologia e phyto-pathologia •,

go) Concurso dos Estados, por meio de accôrdo, ao
Governo Federal no aperfeiçoamento da estatística agrícola;

10°) — Favores especiaes, na concessão de terras devo-
lutas, aos agricultores que praticarem a lavoura mecanica;

11») _ Reorganização dos programmas do ensino prima»
rio no sentido de comprehenderem noções de agricultura;

12») Auxílio ás caixas de credito rural;
130) Ensino profissional e agrícola ambulanrte;
I40J Inspecção official do algodão antes de ser ex

portado. . ^
53) A Conferência solicita dos Governos munict-

Interporem a sua acção na obra commum, principalmente,
no seguinte programma: ^ .

Auxilio para montagem dos gabinetes para a defesa agrí
cola" generalização das prensas aperfeiçoadas, aperfeiçoamen
to da estatística agrícola; decretação de posturas ruraes; con-
struccão de estradas de rodagem; collaboração no serviço de
distribuição de sementes.

54) — A Conferência julga que:
j _ Deverá a Sociedade Nacional de Agricultura, em-

quanto não estiver organizada a grande Confederação Rural
Brasileira, promover a organização em cada Estado, de com-
missões para estimular a pro^iaganda da industria algodoeira,
colhendo dados estatísticos da producção e estimativa das sa
fras, e fazendo, sob suas instrucções, a distribuição de se
mentes. Essas commissões darão conta á Sociedade do resul
tado dos seus trabalhos e investigações. Os actuaes mem
bros da Conferência Algodoeira constituirão o primeiro nú
cleo da organização da Confederação nos Estados, onde não
houver sociedades agrícolas, cujas vantagens deverão ser pro
pagadas, até final incorporação á Confederação.

II — Afim de poder desenvolver uma acção pratica e ef-
ficaz por todo o paiz, a Sociedade Nacional de Agricultura

í VENDEM-SE
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precisa de organs nos diversos Estados, dos quaes ella será
o centro. Esses apparelhos deverão ser as associações agrí
colas, ligadas sob a fôrma federativa, a exemplo da Federação
das Associações Ruraes do Estado do Rio Grande do Sul.
Taes federações estaduaes deverão filiar-se á Sociedade Na
cional de Agricultura, que constituirá á séde da projectada
Confederação Rural Brasileira.

IIj — 'Deve a Sociedade Nacional de Agricultura, co^m a

urgência possivel, promover nos Estados esse movimento as
sociativo, conforme as conclusões já adoptadas pela digna
directoria em reunião de 20 de Abril de 1915, de accôrdo com

as bases então approvadas, o que tudo consta do ultimo nu
mero da Lavoura (numero de Maio de 1914 a Dezembro de
1915). Aos membros da aotual Conferência caberá, egual-
mente, essa propaganda.

Art. 55) — A Conferência Algodoeira se repetirá em
períodos certos, nunca excedentes a dous annos.

Art. 56) ■—■ A Conferência recommenda:
1°) — Que seja creada, no seio da Sociedade Nacional de

Agricultura, uma commissão de propaganda permanente em
favor do algodão, a qual deverá communicar-se com todos os
interessados nessa cultura e agir de accôrdio com as suas de
liberações perante os poderes públicos.

2°) ^ Que os trabalhos officiaes relativos ao ailgodão se
jam executados de conformidade com os programmas espe-
ciaes de serviço, préviamente orçados e resolvidos pelo Minis
tro, com assistência de Conse/Ao, constituído por proffisio-
naes do algodão e pelos directores de agricultura e contabi

lidade do Ministério, e representante da Sociedade Nacional
de Agricultura.

3°) — Que os recursos, para pagamento do pessoal e ma
terial dos serviços de algodão e execução dos programmas que
lhes correspondam, sejam suppridos aos chefes dos mesmos
serviços, com a maxima regularidade e em épocas próprias,
condições indispensáveis ao bom êxito das funcções que lhes
são attribuidas.

Art. 57) — A Conferência espera que as conclusões a que
chegou, forneçam os elementos necessários para que o Gover
no possa tomar as medidas capazes de provocar o prompto e
efficaz desenvolvimento da cultura do algodoeiro no nosso
paiz.

Art. 58)—A Conferência pede e confia que, tomando em
consideração o conjuncto de medidas por ella suggeridas,
adopte o Governo Federal um plano systematico. que seja ef=
fectivamente executado, em ordem a proporcionar á lavoura, á
industria e ao commercio do algodão a expansão necessária,
para o que offerece o Brasil as melhores condições de pleno
êxito.

Art. 59) — A Conferência proclama que só o consorcio
effectivo e bem definido da acção dos Governos da União, dos
Estados e dos Municipios, com a dos particulares, industriaes
e agricultores, determinará o comjpleto êxito das suas aspira
ções, quanto ao futuro do algodão no Brasil.

Art. 60) — A Conferência agradece a coHaboração de
todos os que, com elevado patriotismo e devotamento, partici
param dos seus trabalhos, ou concorreram á Exposição Algo-

Fazenda Salto Grande — S.PAULO—Rowiínson Mullep^ C.
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doeira, e approva o seguinte critério, que presidiu á classi
ficação e julgamento dos productos expostos, e os respectivos
prêmios conferidos pela commissão julgadora:

Critério de julgamento Pontos

1.0 a) Extensão e apparencia geral do producto exposto lõ
b) Variedade em objectos expostos 20
c) Graus e qualidade dos algodões Grau e pureza.... 20
Qualidade, comprimento da fibra, finura e macieza.... 30
Valor Co^mmercial 15

pazenda Salto Gpande — S. PflTJliO

üijni
*

2." As recompensas serão dadas, segundo a qualidade do
expositor, ao Estado ou ao particular;

3." Os sub-productos serão julgados por comparação e in
dependente dos pontos estabelecidos.

Exposição algodoeira
Exmo. Sr. Presidente da Conferência Algodoeira. — A

commissão de julgamento dos productos exhibidos na ex
posição de algodão, annexa á Conferência Algodoeira, com
tão feliz êxito, promovida pela benemerita Sociedade Nacional
de Agricultura, cumpre o dever de apresentar a V. Ex. o
relatório dos seus trabalhos e bem assim a relação dos prê

mios que, em consciência, julgou dever conferir, livremente,
por unanimidade de votos, após detido exame e madura pon
deração aos que concorreram valiosamente para o inegualavel
brilho do certamen, que hoje se encerra.

A afanosa tarefa que a Commissão de Julgamento coube
executar, absorvendo-lhe toda a actividade até o ultimo dia

pazenda Salto Grande—S. PflTJliO

Pé de algodão hybrido

Grade de dentes

util da conferência, servirá de desculpa para as 'ac^s ̂ ue
forem encontradas no presente relatono, escnpto sob a pres
são de exiguidade de tempo, para não de.xar encerrar-se osao ae exigum prestaram o seu concurso
certamen, sem que variada con-
levem a prova do apreço em que fo^ ^
tribuição, vejam 'cuja iniciativa am-
recebam sinceros agra beneficies nacionaes que delia
pararam, cooperando para
hão do iod„bi,a,=lme„.0 d.o.rro.

Con.lituida a desprovida, porém, de oa-
logo dar inicio aos se -gntes de Estados longínquos, nu-
talogos, e vendo que, depois da inauguração do cer-
merosas contribuições, chag arrumação, foi obri-
tamen, dependiam ainda fossem completados e
gada a aguardar que os a sua inactividade for-
franqueados ao seu exame. graças aos es-
çada pouco durou, pois ^.gg g pelos representantes of-
forços empregados pe.os embora avultada, ficou defi-
ficiaes dos Estados, a j^(g!,ndo o resultado verdadeira-
nitivamente constituída, P empregados com o fito de
mente auspicioso de tan gig^^ão cultivado nas regiões
demonstrar a sóio brasileiro, e o valor dos seus
mais variadas do P"^' ^V^^ar idéa exacta do estado actual
sub-productos, de base segura, os vaticinios re
de sua cultura porvir.
ferentes ao seu .^^ida nos visitantes pela contemplação

A impressão pro uzi^ ^^igodões, artisticamente dispostos
da alvura immacu a a ^^^.^^^ç^dos em todas as faces, per-
em largos ™°®*'""'^,'"'°®nspecção do seu conteúdo; pela feliz
mittindo a commoda niostruarios em amplas salas,
simetria da durante o dia e fartamente illuminadas
inundadas de ^g^gi^ dos productos expostos salientados
á noite'; pd» jiqui e alli, chamavam a attenção, e
nas pilhas de de machinas agricolas empregadas
pela '"'®''®®®'')j"J®gnclamento do algodão, não podia deixar de
ser excellente. _ julgamento folga poder ratificar este

A Commissão applausos ãquelles que souberam
juizo e jgg satisfactoria a Primeira Exposição Al-
organizar ^^gt^ gidade do Rio de Janeiro.

^  n aspecto das secções dos Estados não desmerecia aagradavelWessão deixada pelo conjunto.
nentre todas destacava-se, sem a menor duvida, a secçao

do Estado de S. Paulo, que se estendia por área equivalente
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a cerca da terça parte do total e cuja installação denunciava
o espirito methodico, organizador pelo qual se vem distin

guindo essa importante unidade da Federação Brasileira, van

tajosamente, em todas as manifestações da actividade na
cional.

Os seus institutos scientificos — Instituto Agronomico de

Campinas e de Piracicaba, correspondendo á confiança depo

sitada na sua força propulsora, ostentavam bellissima con
tribuição .

Photographias nitidas dos seus edifícios, laboratórios e
dependências dos seus campos de demonstração, do funccio-
namento de suas machinas agrícolas, dos seus viveiros de plan
tas; variados quadros estatísticos, representando resultados
das experiências de acclimação e cruzamento de algodões es
trangeiros e nacionaes; collecções de terras e adubos, cujas
productividades, eram minuciosamente indicadas, de fibras e
especimens botânicos, scientificamente classificados, de agen
tes animaes e vegetaes nocivos ao algodoeiro, etc., denuncia
vam a sãbia organização daquelles institutos e o valor dos
seus trabalhos, que merecem especial destaque.

Mais adiante, suggestivos quadros da producção algodoei-
ra do Estado nos últimos annos, minuciosa estatística do rápi

do desenvolvimento da sua industria de fiação e tecidos de al

godão, do vulto crescente da exportação de tecidos para ou
tros Estados, bem demonstravam a pujança da sua actividade
fabril, e o franco desenvolvimento a que pôde aspirar a sua jã
notável lavoura de algodão. E' de louvar a 'Contribuição de 51
agricultores de Piracicaba, que mandaram amostras das respe
ctivas producções, e para os quaes estabeleceu o governo mu
nicipal daquella cidade prêmios de animação, dignos de todo
o nosso applauso. '

Seguia-se uma longa fila de mostruarios repletos de amos
tras de algodão, predominando a variedade "Upland Bib-
BoU", de maior cultivo no Estado.

Fazenda Salto Grande—S. Paulo

referencia especial ao mostruario de J. B. Duarte, em que

se acham expostas matérias corantes denominadas Inglotina,

extrahidas de mangues e cujas qualidades tintoriaes, compro

vadas em experiências publicas realizadas na Conferência Al-
godoeira, pelo variegado dos matizes, fixidez das cõres, etc.,

as tornam apreciáveis succedaneos das anilinas, cuja carestia
Se faz tão cruelmente sentir na actualidade.

Fazenda Salto Grande—S, Paulo

Chegadores de teira

Attrahiram a attenção especimens de algodoeiros "Upland
Big Boll", notáveis pela productividade, expostos pela firma
Rawllinson Müller &( C., dos quaes dous exemplares orna
mentavam o salão em que eram realizadas as sessões plenas
da Conferência Algodoeira.

Completando a sua explendida contribuição, viam-se, cui
dadosamente apresentados numerosas amostras e sub-pro-
ductos de algodão.

Não encerrará a commissão de julgamento a sua apre
ciação sobre a contribuição do Estado de S. Paulo, sem fazer,

'g*: / - há

Algodão adubado

Embora de proporções menores, merece os maiores enco-
mios a representação do Estado da Parahyba do Norte, cujas
amostras de algodão denunciaram qualidades verdadeiramente
excepcionaes pela pureza, brilho, resistência, comprimento,
etc. Em um exemplar de algodão, denominado "Mocó", ve
rificou a Commissão de Julgamento o maior comprimento de
fibras, o qual attingio a 46mm., só encontrando concurrencia
em amostras exhibidas pela "Araruama Estates Company";
Estado do Rio de Janeiro, de que adiante se fará menção es
pecial .

Producto digno de especial referencia é a pasta de algo
dão, cujo emprego na alimentação dos animaes, tem proporcio
nado os mais auspiciosos resultados.

A secção do Estado da Parahyba do Norte foi illustrada
com uma collecção de photographias da Fabrica de Tecidos
Parahybana e da União Borborema, estabelecimento este re
centemente fundado, provido dos mais aperfeiçoados machi-
nismos e que prospera francamente, além de outros estabele
cimentos .

Junto a um dos seus mostruarios vê-se o melhor systema
do enfardamento de algodão. O fardo pesava 186 kilos e
cuba 1 [3 m. c. O algodão é envolto em estopa, sendo conser
vado fortemente imprensado por fitas de aço, com dous centí
metros de largura, mantida entre as fitas a distancia approxi-
mada de 20 centímetros.

O Estado de Pernambuco quiz demonstrar a extensão de
sua lavoura de algodão, que só não existe em zonas demasiado
afastadas das linhas ferreas, pouco populosas ou entregues
á criaçãoi e apresentou um grande quadro com amostras de
algodão provenientes de 39 municípios com indicação da espe-
cie do algodoeiro e do comprimento da fibra.

Embora os processos de descaroçamento sejam feitos por
apparelhos rudimentares, as fibras do algodão pernambucano
medeiam entre 33 mm. e 42 mm., sendo este máximo attin-
gido pelo algodão de Fernando Noronha, seguindo-se-lhe, com
41 a 42 mm., os algodões dos municípios do Bréjo da Madfe
de Deus, Jatobá do Bréjo e Poção.
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Ao lado do "stand" pernambucano vê-se o fardo da firma
Boxwell & C.; cuja prensa hydraulica reduz cerca de 2 1|2
saccos de 75 kilos em um só sacco com o peso de 196 kilos,
sendo a sua capacidade de producção de 50 fardos por hora.

Os fardos, confeccionados com estopa são arqueados a
Inminas de ferro e aço, medem quatro pés de comprimento por
um pé e seis pollegadas de altura, e um pé e oito pollegadas
de largura, formando um cubo de 100 pés. Sua tara é de qua
tro e melo kilos.

Fazenàa Salto Branòe—5. Paulo

..vjtiáksV-

Seiueadeira dupla

A industria do oleo do caroço do algodão era apresentada
pela firma Rossback, Brothers & C., trabalhando 50 toneladas
de matéria prima por dia, e preparando ainda farello e pasta

para alimentação animal, e pela fabrica Sipós; inaugurada em
1914, e provida de machinismos aperfeiçoados, que consomem
diariamente 18 toneladas de caroço de algodão.

No Districto Federal concorreram para o brilhantismo do
certamen o Museu Nacional, a Sociedade Nacional de Agri
cultura e o Museu Commercial do Rio de Janeiro, expondo
cada qual variadas collecções de amostras de algodão, cujas
organizações methodicas deram grande realce ao certamen,

evidenciando o interesse que essas instituições sempre manifes
taram em relação a este nosso importante producto de ex
portação.

Merece ser salientado o mostruario organizado pela Sexta
Commissão, representativo dos typos do algodão commercial
brasileiro, e, bem assim, o mostruario no qual são expostos os
typos que prevalecem nos mercados americanos. A maneira

racional e artística, por que está organizado o primeiro desses
mostruarios, deve-se em grande parte, á competente e privi
legiada orientação imprimida pelo Sr. Cunha Vasco aos traba
lhos da referida Comrhlssão, em que collaboraram os nomes
mais respeitáveis do commercio e da industria algodoeira do
Rio de Janeiro.

A benemerencia do illustre presidente da Sexta Commis
são chegou ao ponto de mandar confeccionar, a expensas pró
prias, o bellissimo mostruario, que foi tão apreciado pelos
Exmos. Srs. Presidente da Republica, Presidente do Estado do
Rio, e Ministros de Estado do Exterior, da Agricultura, da
Viação e da Fazenda, bem como por todos os que visitaram a
exposição.

A boa impressão, despertada pelos resultados dos esfor
ços da Sexta Commissão, foi tal, que o Centro de Commercio
e Industria de S. Paulo solicitou da conferência que conseguis
se dos seus dignos membros tomarem a si a classificação dos

typos do algodão de S. Paulo, no que promptamente an-

nuiram.

A secção do Estado do Maranhão seduz pelo cuidadoso ar-

raiijo dos seus productos fartamente representativos das
producções dos seus municipios. Nella destacam-se entre nu

merosas amostras de variadas especies de algodão, a contri

buição da estação experimental de Coroatá, que consta de nu-
nterosas photographias, descrevendo os trabalhos agrícolas
executados nos campos e de uma farta collecção de algodão,
cuja perfeita classificação denuncia a existência de hybridos.

O Sr. William Wilson Coelho de Souza apresenta qua

dros cheios de numerosas amostras de capulhos e de semen

tes de algodão e de fibras cujo comprimento é estudado com
parativamente. E' uma contribuição de grande importância.
São de mencionar os seus variados especimens botânicos de
algodoeiro.

O Sr. Francisco de Assis Iglesias, do serviço do algodão,
exhibiu cuidadosos trabalhos oríginaes de phyto-pathologia,
que são dignos do maior apreço.

Entre os estabelecimentos fabris salienta-se a Companhia
Fabril Maranhense, com sua collecção dos differentes estudos
de algodão trabalhando, com indicação da percentagem das
perdas da cada um.

A firma Macedo Koblitz & C. figura com productos tin-
toriaes da flora maranhense do algodão em rama. E ainda de
mencionar a promissora iniciativa da firma Martins & Irmãos,
fabricantes de algodões medicinaes, cujo largo consumo gra
ças á excellencia do producto, dentro em breve não poderá
deixar de assumir proporções consideráveis. O exito do pro
ducto induziu-os a melhorar cada vez mais a embalagem. O
Estado de Minas Geraes concorreu ao certamen com abun
dantes amostras de algodão em rama, em caroço, etc., e com
os productos utilizados em algumas de suas fabricas (Itajuba
e outras), os serviços públicos são representados por diagram-
mas estatísticos, referentes á distribuição de sementes pela Di-

A  . 1. A ;nriii«;tria de Tecidos no Estado,rectoria de Agricultura e a industr ^ ^ oa nnA.nnne
o  i. • n nanital de cerca de 24.000:000$,que abrange 57 fabricas com o capiia

è producçio annua. de cerca dc 22.000.000 de metros.

Fazenda Bailo Brande—S. Paulo

Cultivador a discos

O Estado do Rio de Janeiro concorreu apenas com dous
expositores, ambos, porém, excellentes, que vieram de
monstrar as possibilidades eminentemente favoráveis do cul
tivo do algodão no Estado. A Araruama States Company, que
exhibe numerosos fardos de algodão _Sea-Island, apresentou
fibras cuja classificação foi idêntica á do melhor do certa-
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Algodão não adubado

men, encontrada nó mostruario do Estado da Parahyba do

Norte.

A Estrada de Ferro Leopoldina apresenta notáveis va
riedades obtidas nos campos de demonstração que mantém em
Friburgo, Campos e Macuco, dando assim um exemplo dos es
forços que emprega para desenvolver a lavoura nas zonas per
corridas por suas linhas ferreas.

E' muito interessante a exposição do Estado do Rio
Grande do Norte, onde a producção algodoeira tem adquirido
tanto desenvolvimento, graças, sobretudo, á boa qualidade da^
fibras aili cultivadas.

O Estado de Sergipe exhibe amostras variadas dos ocus
algodões e dos sub-productos e farallo. etc., patenteando bem
a importância dessa cultura na economia do Estado.

Os Estados do Ceará e Bahia, embora não se fizessem re
presentar com abundancia correspondente ao grande valor de
sua producção algodoeira, exhibem apreciadas amostras dos
seus respectivos productos.

O Estado do Paraná demonstrou o quanto é extensa
área de producção no Brasii. . .

Encerrando a descripção succinta dos mostruarios
tos, fará a commissão de classificação e julgamen
especial referencia ás machinas agrícolas de fir-
net Jr. e Henry Rogers Sons & C. e ao descaroçador
ma Bromberg & c

das circumstan-A descripção, embora resumida por nHoeira, deixa
cias dos elementos reunidos na Exposição
bem patente e justificado o êxito alcançado peio ex-

Ha, sem duvida, falhas que, entretanto,
probar a uma primeira tentativa: defeitos reye
zo em que ainda se encontra este ramo da Algodoeira

A conseqüência, porém, da presente Expos ̂
será sem duvida estudar as deficiências da org ^^pazes de
procurar os remedios, determinar as ms para o seu
reerguer esta lavoura, dotal-a dos meios cuniarios, en-
progresso, facilitar aos agricultores recursos rnultipli-
sinal os a aproveitar proveitosamente os appa jtjos a equi-
cativos da capacidade de trabalho humano, introduzi-
tativa remuneração do seu trabalho pelas rne o^ pela facili-
das na organização econômica dos transportes
dade de realização das transacções de

Critério de juigamento do algodão. j. pontos.
Julgamento adoptou como critério a classi
discriminados de accôrdo com a seguinte tao

Gráo, pureza, etc. . •

Qualidade, comprimento da fibra, finura e macieza.
Valor commercial

Extensão e apparencia geral do exposto

Variedades de objectos expostos-

Serviram para avaliação do gráo de pureza dos algodões,
os typos adoptados no Departamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos da América do Norte, sendo:

FONTOS

1", Strict Middiing 20
2°, Low Middiing 15
3°, Good Ordinary 10
4", todos os que ficam abaixo destes até 5

O valor commercial do algodão essencialmente dependente
do gráo de pureza e das qualidades relativas ao comprimento,
firmeza e macieza da fibra, foi deduzido tomando por base es
tes elementos, mediante a seguinte proporção: X:V::S:M na
qual V representa o valor commercial, S a somma do gráo de
pureza com a qualidade e M o máximo dos pontos a attingir.

A adopção do critério dc classificação exposto permittiu
arredar muitas duvidas e levai-a a bom termo, sem incohe-
rencia. Os resultados dos julgamentos confirmam a excel-
iencia do processo adoptado.

Os sub-productos foram apreciados por comparação e os
enfardamentos de accôrdo com a perfeição da embalagem,
peso do fardo e sua menor cubagem.

Não' determinando o regulamento da Conferência Algo
doeira a classificação geral dos productos, nem as catego-

lias de p.-ennos a distribuir, resolveu a Commissão de Julga
mento, attendendo á feição nitidamente agrícola do certamen,
distinguir tres classes de productos concurrentes a prêmios,
abrangendo a primeira — o algodão bruto; a segunda — os
sub-productos do algodão — sementes, oleos, pasta, fareljo,
etc.; a terceira — os processos de enfardamento.

Os prêmios foram fixados na seguinte ordem decrescente:

Grande Prêmio — Diploma de Honra — Menção Honrosa.
Havendo muita variedade de sub-iproductos, no intuito de

bem determinar o producto premiado, foi resolvido que este
constasse do diploma de prêmio conferido.

Considerando ainda a Commissão que varias firmas se
fizeram vantajosamente representar com abundante e variados
mostruarios e que productos fabris concorreram, embora não
abrangidos pela classificação geral do certamen, para realce
da Exposição, julgou necessário compensar tão valiosas con
tribuições, creando um Diploma de Collaboração, por meio do

Estação Experimental de fligodão—eoroatá

íT'

Di.stribuiclor dc adubo chiniicc
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qual demonstrava o apreço em que foram tidos esses concur
sos valiosos.

Attendendo ao auxilio prestado aos organizadores da Ex

posição Algodoeira pelos Governos dos Estados e tomando por
base, além do valor das contribuições de cada um> a impor
tância economic-a de sua producção, resolveu a Commissão de
Julgamento conceder Grandes Prêmios aos Governos dos
Estados de S. Paulo^ Maranhão, Minas Geraes, Parahyba do
Norte, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e

Sergipe, e Diploma de Honra aos Estados da Bahia, Ceará,
Paraná, e Pará. — Eduardo Green. — Alberto Loefgren. —

Francisco de Âvellar Figueira de Mello, — Achillcs Lisboa.

— João Fulgencio dc Lima Mindôlto. — João Barbw.a Rodri

gues. — Aristides do Amaral. — Oscar Marcondes. — Sér
gio Barreto. — Aristides Caire. — José Fonseca Ferreira.

Relação dos prêmios distribuídos pela Conferência
Algodoeira

TOTAI. K KSrEClE DE PRÊMIOS OBTIDOS POR ESTADOS

Prêmios de coUaboracão

ESTADOS

11 lOst.ulo tio Pará
I

2jl*Lstado do Aíaranhão
<i| Estado do Ceará
-1| listado do Rio Grande do Norte
51 Esta 1 o da I'arahyba
61 Estado de lYn-nanibuco
7 j E.st ado de Sergipe
8 Estado de Alagtlas

9 j Estado da Bahia
10 j Estado do Rio de Janeiro
lljEvstado de S. l*aulo
12|il<:stadü de Santa Catharlna
1  i Estado do Paraná

14 j Estado de Minas Geraes
lõ:Caj)itaI Federal

Prêmios aos Governos dos Estados

GOVERxNOS

1

2

4

5

6

7

8

9

1(1

1 I

1 2

I  I'lstado do Pará

Estado do Maranhão

I I '1 s 1 a db d o e a rá
j  lOstádo do R. G. do Norte.
'Estado da Parahyba

I

I Estado de Pernambuco...
I Plstado de Sei-gipo

|Idstado da Bahia
'Estado do Minas <hu'aos. .

Idstado do Rio de Janeiro.

l-Lslado de S. Paulo

Estado do Paraná

FIBRAS

Dip. do

Grande

r>ip. de

Grande

Grande

Grande

Grande

Dip. de

Honra.

Prêmio

Honra.

Prêmio

Prêmio

Prêmio

Prêmio

Honra.

Grande Prêmio

ijBromberg Hacher & C
Companhia Fabril Maranhense. . . »

3 J. M. Cunha Vasco

4 Duarte & C

Escola Agrícola «LUIZ DE QUEIROZ»

Francisco CEglezias (Dr.)

71 Fabrica Martins & Ii'ttuãos.
8

9

10

11

12

Henry Roger Sons & C

Manoel Dias Júnior (Serviço Geologico) .

Manoel Guedes (Tatuhy)

Museu Commercial

Museu Nacional

13|Instituto Agrononiico de Campinas
141Sociedade Nacional de Agricultuia
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3 57
5
2

3
1
4

6
2

1
2

2
9

2
1

7
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1 32
8
2

9
2

2 35
0
3

2 13
1
3

1
2

3
6
2
3

1
6

2
2
3

2 1
3
3

34 721
4
3

1
8 —— —

5
3

 631

5
1
7
6
8
7

1
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37j

3
8

p

PLANEiT Júnior

Centro Industrial do Brasil

ereira Jgnacio & C
Rawlinson, Muller & C
Companhia Emporio Industrial do Norte
Sociedade Mineira de Agricultura
Sociedade Paulista de Agricultura
Centro Commercio c Industria de S. IPaulo. .
Sociedade Agrícola do Rio G. do Norte
companhia Lcopoldina Rallway (A. T. Day)
União dos Syndicatos e Sociedade Auxilia-
dora de

Pará Syndicato Agrícola
Aseociagão Commercial da Parahyba
AlvíU'o da Silveira • * •
Associação Commercial da Bahia
Syndicato Agrícola da Brusque

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

Grande Prêmio

Grande Prêmio

Dlpl. de Honra

Gustavo

Aristides do Amarai
Carlos Botelho

Liga dos Criadores de Rio P^oto- ■
Apolionio Peres
Plannibal Porto y * *

João Fuigencio de Lima llindeiio.
Victor

IS de Castro Menezes
p;,„„cisco Tito de Souza Reis....
José de Vasconcellos....^
Manoel Carlos de Gusmão
José Amando Ramaiho.
-Unando Theodoro de ^
Arthur Lido Marques (Representante

Associação Conmiercial de Pernambucc
53!Arfonso Costa
51'Alberto
55!Jardim Botânico
5(;|:^yndicato Agrícola de Alonção
5 7 b^ociedaiio Alagoana do Agricultura
5 8 ' A'alen tim Lopes

59 I^aulo Pi^stana

60 p.rasil Agrícola

tU Fi-nitcisco Dias Miirti (Pr.)

Bari

Capital Federal

Maranhão.

Capital Federal

São Paulo.

São Paulo.

Maranhão.

'anhâo.

(iapital Federal

Capital Federal

São Paulo.

Capital Federal

Capital Federal

São Paulo.

Capital Federal

Pernambuco.

Maranhão.

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

São Paulo.

São Paulo.

São Paulo.

Bahia.

Minas Geraes.

São Paulo.

São Paulo.

Rio G. do Norte.

Capital Federal

Pernambuco.

Pará

Parahyba.

Minas Geraes.

Bahia.

Santa Catharlna.

Minas Geraes.

São Paulo.

São Paulo.

São Paulo.

São Paulo.

Pernambuco.

Capital Federal

Capital F(Xleral

Capital Federal

Capital Federal

São Paulo.

Pernambuco.

Parahyba.

da

Pará.

Pernambuco.

Capital Federal

pitai Federal

Capital Federal

Maranhão.

.Alagoas.

Capital FiHleral

São Paulo.

Capital Fialeral

1 Capital Fialera 1
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Classe 1." — O AliGODÃO

Relação dos prêmios distribuídos pela 11^ Commis são da Conferência Algodoeira — Total e espe cie de
prêmios obtidos por Estados

NOME DOS EXPOSITORES

IjSydicato Agrícola
2iAmaní:io Theodoro <ie Bar-

SjíEstação Experimental de
j  Coroatá

4 ' Município de Bacabal

5 Município de Rosário
161Município de Três Bocas.

7 j Município do Pinheiros...
Sj Município de Turi-AíS.sú. .. .
9! Município de Munira

I

10; Mur.icipio de Vianna

11 ̂Município uc S. Luiz Con-
I  zaga

12 Município de S. Bento...

13.Município de Caxía.s

14jMunicipio do Mearini
15 j Governo do Estado
Ifj l lcó (com caroço)

17 j Governo do Estado
18 Governo do Estado

191 Ciimpanhia Industrial. . . .
20 Coniipanhia Industrial í fi-

1  bra lo'".ga)

21 Companhia Industrial. . .

22 j Município do Santo Anto

2 ' M u n 1 c 1 p 1 o de Acary

I  (Moc6)
24 Município de Acary

25] Município de Arez

2o: Usina Borborema (Ri-

!  queza)

27jU.-;ina Borborema (So-
:  ridó)

2s

33

34

G<>v(?rno do Estado ;n. l

SíTidü

29'Governo do E.staclu n. 2^

j  Seridó
3II Governo do Kstado n. :i —

I  -Sertão

srtiovcrno do Estado n. 4

I  -Matta
32 U.sina Borborema (Sertão)

KodriKiies de Garvalho(o)

Rodrigues de Carvalho (h)
(Sertão)

35 ÍHodi igiu>s cio (.Carvalho (c-)
[  ÍSoridó)

IPyf-íoverno do Estado (c/ca-
]  roçu)

37iUzina Porboroma íc/ca.
'  roQíj iimtta)

3S ITzina Borborema c/caro

:  Qo n. 1) ' . . . .
3!i P/d.ia iPorborema c/caro

ço n . 2)

Pará

Pará

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Maranhão

Cea rá

Ceai'á

Ceará

Ceará

R. G. do Xorte

R. G. do Norte

R. G. do Norte G. P.

]D. H.

D. H.

G. P.

D. H.|

M. H.

M. H.

M. H.

ím. h.

D. tl.j

jo. H.|
i  i
i  "■
'  ■■■

I A T ^

.  . . ím. s'
D. H.|

|M. II.
'm. II.

D. H.

D. H.

D. H.

R. G. do .\orie !D. H.
,  I

R. G. do Norte 'D. H.

R. G. do Norte G. P.

!0 Muii icipio do Águas p.el
I  Ias

Parahyba G. P. 1
1

1

j
Pnrahyba G. P. j

1

1

i
Para hyba G. P. 1

1
1
1

Pa rahyba G. P .
1
11

Parahyba

Pa rahyba

Pa ra hyba

Parahyba

D. H. i

G. P.

G. P.

1
1

D. H.j
1

l'arahyba

Parahyba

Pa rahyba

1

n. H. l

G. P.

G. P.

G. P.

1

1
1

1  1

Parahyba
1

|D. H. l
1

Parahyba jD. H.i

I'arahyba G. P. 1  !
1  1

N-rjia mbuco
i  1
'D. H. I

NOME DOS EXPOSITORES

41 |Municii)io de
42 I Município de
43|Municipio de
4 1 |Municipio de

j  Baixo. . .
45 i Município de

I4() j Municipio do
47i Município de

I48 I Mu'nlcl])io de
I  gazeiro. . .

49 I Municii)Ío de
50 I Município de

1
511 Município de

13elcnonte. . .

Guaranhús. .

São Bi-nto. .

Alagôa dt

Buique

Uimneiro. . .

Salgueiro. . .

Aff. de In-

Naznreih, . .

Corr(;ntetó. .

S. .Joé d(

Egyiíto.

52 j Municipif) di-
53 Município di-

54 I Município de
55, Município de

I
5(5 Município de

57 i Município de

58 : Município de
59 i Município de

60 1 Município de
Oll.V. i.p-

e 5 |Mi .■!( 1;
í: ■- 1 .•^cnici:

6 5 • 2i 'i "'.ic;.

(ÍGjMr u -
i  (' .0 L-cutc

67 Município d

Altíniio. . . .

Canh-Unho

Palmarcs. .

GuipaiJ .. . .

Brjíiijar Min .

Caruaru. . . .

Petroüna. .

Ta íjuarotin:

Bezei ro.^ . . .

'Pedra

Tacaratti . .

Bonita

Panellas. . .

d imbaubip .

Brejo de Mr.

Pesqu<dra. .

C8 Município de FIore*3ta. . .

69 Município de Pau DUMho

70 Município de Triumpho. . .

71 Município de Bom Sue-

cesso

72'Município de Gloria fb
1

Coita

73 Municlj)io de Villa B(dla

Município de Fernando d-

Noronha

75 jOGscüla Agro':iüinica
71) I Município de Flores
77'Município de Taquai-etinga
78 j Governo do Estado (4

I  amostras)
79 jMunicipio de Victoria

j  (C/caroQo),
80 j Municipio de Cabo (C/ca-

j  roço)
81 jMunicipio de '(.Toyanna

]  (c y'caroQo)
82|Municipiu de Altimhf) (Cocn

j  caroço)
83 jMunicipio de Herinhat-m

I  (C/caroço)
8 1 |.\lunicl)iio de DÔres
•85! Muni<-ipio de S. Paulo

I  (<:''/ca roço)

Pernambuco

PernambucMf

INTiiambuco

Pei-nambuco

PernanilJiico

Pernambuco

Pm-ntiinimco

Pernambuco

IG-rnambuco

Pei-nanibuco

I 'crnaiiibuco

Pernambuco

Pernambuco

Pei-nambuco

i^ernambuco

Piunambuco

Pernambuco

p4'rnambuco

Pci^n anibuco

Pernambuco

Pernambuco

i^ernambuco

Pernambuco

]'ernanibuco

Pernambuc(j

G. P

G. P

I D. H. |

Pernam buco

Pernambuco

Pernambuto

PernamhDCO

Pernambuc.

Pcraan b*:co

rocncmbi '-

Pe ■ la.jV-M .

TG-.v.-ipiarhuco

Pernambuco

Pernambuco

Pernaiinbuco

Píumambuco

.1 duma.nibuco

Pern üimbuco

[dum a.mbuco

Perna nilmcu

tíorgipe

Scrgl!)e

:m. H.

I. G.

tP. :r.

in. IT. |
G ru '

(P. H. l

I n. H.

G. P.

lí, p.

rn. H.

I

G. P.

. . . I M. H .

!  I
1  jM. H.
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NOM1-: i.or; kxpositores

8GI Muiücipio de Conquista...
S7! Município dc Villa Xova..

SS I Município di' Tucano
Sí) I Município de Uella IMôr. ,

I
OOjMunicipio do .lacoin ;'.a . ..
í)11 Municii)io do (Cntio c

I  Caotilé
02 I Municli)io do ^orrlnha . . ..
02jMunlcipio do Caotité
9 1|Cor(niel Moura

OSjMunicipio do Januaria . . . .
0G| Firmo Wossorman
97|Ponna & Paulo
98|Firnm I^ins
99 ! A ntonio Ca.^^tro

130 |,Francisco A. Vil ela
101|Comp. Industrial Pitanj^uy

102|Comp. Industrial l^itang.>
I  (C/caroço)

lOMlJ. A. Forro
I

Oli-10 1 j Francisco d»' Paua
I  veira

lOT) j Franciscí^ Aloura. . .
lOfijjOvsé Rodrigues IVroira . . .
107 I Coronel Modestino Cândido

j  de Andrade
I08jAnío..io Octaviano de Al.

I  varíuiga
109|Ruiz .Pereira
llOjAniceto Alv(»s
1111Isidoro Pereira Costa. . . .

ll''! Pedro de Assis Xavier....
1131 Silvestre Machado
114|Coinp. ilndustrial Sul Mi-

I  neira
ll")|Comp. Ind.u.st. Sul Alineira
llfi |Rc(.poldina Railway.
1 í 7 I Ar.'-ruav.a F.st.^itcs (Com

I  CaiOQO;

1 "■ I Poíopoldi na Railwa\ í Com

i  carr^o)

n O { Ararr i-r.r. cl.^taC.í (

I
"! ? ! Pec iT! ' rer.i.? n

-"Ü AutuL. ' ( i(-t'. ivitz. . .

1"! "Mane- 1 "L. i*- • de Ma "'a In"

i22|Pcd"n I"tre: -p.i

^Cl jPereir.a I.TnacT .-^c C. Con
1  cr 1GÇO)

V". [Antonio Cherle (("'/caroço)
1 I Alexandre Ribeiro da Silva

I  C/caroço)
127' .\ntonio Delvay (C/ca

I  roço)

I28jFmilio .Mcnlde (C/caroçoI
129Muvenal Bueno C/carnço).
130|Iiaznro ATanoel (C/caroço)
13l ! -\nlonio Alanoel — IMra-

'  cicaV)a (("'/caroço)
IS'' Ricardo ATcdato — IMra-

1  caba (C/caroço)
(*) Com menção especial.

^ crs B

«:S C
o> '

£ c

Bahia

Bahia

Bahia

Bahia

Bahia

Bahia

Bahia

Bahia

Mini? Gera es

Aliiu Gera es

Mini : Geraes

Mini 3 Geraos

Aliní 3 Geraes

Alinf..s Geraes

Minas Geraes

Ali nas Geraes

Ali nas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraos

Alinas Geraes

Minas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraes

Alinas Geraes

Minas Geraes

Alinas Gei'ae\s

Alinas Geraes

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

G. P. I
1  !

I D. H. I

|AI. H.
lAl. H.

G. P.

lAI. H.

|.\I. H.
D. H. l

jAI. H.
|M. II.

D. H.

D. H.

D. H.

D. H.

D. H.

D. H.

■ I AI. H.

Al. H.

'Al. H.

São Paulo G. '"• 1
São Paulo G.

São Paulo

São Paulo G. T-- !

jAI. H.
.  . . . |AI. H.

. . . . {ai. H.
I
A. R.

. . . IM. II.

.  . . M. H.
II.

RJ.
!

G. P. i

G. P. i
ID. H. l

lAl. H

I Al. H.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P-

D. H.

D. H.

D. H.

AI. H.

São Paulo

Suo Paulo

H. |
I  !

. . . !M-

ESTADOSNOME DOS EXPOSITORE

134

135

136

137

138

139

133 Alario da Costa — Piraci.

caba (C/caroço)
Aliguel Alcalde — Pira

cicaba (C/caroço)
Salvador Hathera — Pira

cicaba (C/caroço)
A-r.tonio Ezequiel — Pira

cicaba (C/caroço)
E. Franco Bueno — Pira

cicaba (C/caroço)
Tiburcio Generoso Bairo:

—^Piracicaba (C/caroçoI
Francisco R. Silva — Pi

racicaba (C/carcço) . .
140 Paulo da Costa — jPiraci

caba (C/caroço)
141|'Carlos Foster — Uiraci-

I  caba (C/caroço)
i 12 i Fernando Novielle — Bi

j  ra cicaba (C/caroço). ..
3'Salvador Alorato — Pira

j  cicaba (C/caroço)
,44'Pedro Novielle — Piraci

j  caba (C/caroço)
14o|Aquilino Gonzalez — Pi

j  racicaba (C/caroço) . . .
146|Bcnedicto Severiano P'

j  racicaba (C/caroço) . .. .
l47|'Tito Feliciano — Pira-l

I  caba (C/caroço)
1481João Costelletti — Piraci

j  caba (C/caroço).
l49!Nicoláo Tobias — Piraci.

i  caba (C/caroço)
léülJosé C. de Campos — Pi

[' racicaba (C/caroço) . . .
ISlIJcc^ê de Castro — Pi»'"'^:

I  caba (C/caroço)
152|Josê Bastos — iPiracicabf
ISSIEstevam Balthazar Pi

I  racicaba (C/caroço). .. .
154|Miffi>ei Lopes — Piracica-

j  ba (C/caroço)
155l.-\nto: io Vicente — Piraci.

I  caba (C/caroço) . . . . . . •
156|Zcm Antonio — Pira.ibr

(C/caroço).
.To.sé Ibanio — Piracicaba

(C/cnroço)
•j 58; Piischoal Aloleto Piia

i  cicaba (C/caroço)
159iManoel Alealadc — Pira-

!  cicaba (C/caroçoi
1601 Sebastião Francisco - Pi-

I  racicaba f C/ca roço) . .. .
leiMiguei Dciva.v — ã-iraci-

I  caba (C/ca roço)
162 .\ntonio Novolcty Pi

!  racicaba (C/caroço) . . .
163'Felipi)e Botelhi"» — Pira-

I  cicaba (("'/caroço)

157!

G. P. I

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo G. P

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo
t

São Paulo

São Paulo

G. P

G.P

D. H. j
I  I

G. P. I I

|AI. H.

i
lAI. H.

I D. H. I

ID. H. l

I D. H. j
i  I
ID. H. l

. I

íai. h.

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

.Sao Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Pauh^

Al. H.

IM. H.
I

I
. 1 Al. H.

t

. |
!G. P. I
I

G. P . I
I

G. P. I
i D. H. I
i  ̂
ID. H. |

I  I
K- l

1  !
D. H. ]

^- 1
1  1

G. P. | I

W H. l
1  !

G. TRj i

; D. H. j

G. P. i '
I

Cr.V.

.  . . . i . M. IT.
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NOME DOS EXPOSITORES

1641Sebastião Camargo — Pi-
I  cicaba (C/caroço)

ICõ |Herculano C. .Cotrim —
j  IPiracicaba (C/caroço)..

IBSjAntonio Razera — Piraci-
I  caba (C/caroço)
Alexandre Ruebesquer —

Piracicaba C C/caroço. ..

João Cantão — Piracicaba

(C/caroço)

Manoel Justino Silva-—Pi

racicaba (C/caroço)...

170{João Baptista — Piracica.

ba (C/caroço)

João Franco F. Jorge

—Piracicaba (C/caroço)

172|José Basso Bastos — Pi-
I  racicaba (C/caroço)...

173 j Francisco Caíiipos Freire
—Piracicaba (C/caroço)

José Xovielle — Piracica

ba (C/caroço) .

175jDaviJ Fernandes — Pira-
I  cicaba (C/caroço)

16

168

169

171 H
1

174

176 j Sebastião Franco Bueno—
Piracicaba (C/caroço) .

177 Aarão Fernandes — Pira

cicaba (C/caroço)

178 Miguel Alonso Martins —

Piracicaba (C/caroço).

179! Manoel Franco Júnior —
1

j  IPiracicaba (C/caroço).
180 ronip. Aterradinho ÍC/ca-

■  roço)
I

181jCandido de Ar.dinirle (Com
i  caroçf))

l.S2jCam))o de Di-iiionstração
'  «Villa Americana» . . ..

183 Augusto Petertewitz (Nova

Odfssji) í C/caroç(0 . . ..

184 (bindido d«'.\ndi-ade (Nova

I  O icssa ( C/caroço)
18.) Pfdro Hereiuan fC/caroço)
] 8 6 :A'l a 11 (icl i.í"ite de Maga-

I  ihãe,> (cy ca roço)
187 Fazenda Modelo — iRseola

1  Piracicaba ( C/caroço)
188 instituto .\gronomico (Com

I  caroço)

189 jRawlinsoa, Muller & C.
i  (S/caroço).

190 [Município de Jaguariahyva
191'Munieipio de Jaguariahyva

!  (2" amcííira, econ caroço)
192 Comiainhia Kmporlo In-

'  ílustrial do Norte

i:i:{ Moaquim A. de Castro

í Pem .lesus da Prapa)..

I

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

vSão Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

iSão Paulo

São Paulo

São Paulo

São .Paulo

São iPaulo

Paraná

Pn raná

Bahia

Bahia

a

c M
çí tri C

5 õ s:

K

G. P.

G. P.

G. P.

G P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

G. P.

.  ! M. H.

|M. H.

D. H.|

!AI. PI.

Iví. H.

j D. H. j

j  i M. H .
i  i
|I ). H.|

.  I D. H.
.  . I D. H.

|D. H.

jl). H.

i
11). PI.

!
G.P.(
G. P. I

I  !
I

!  I

I"- "- i

.  !M. H.

CLASSE 2-''

Sub-productos do algodão

NOME

DOS EXPOSITORES

11 Companhia Industrial'

2 ' Casa PIcjncke ; oleo
i  I

3'Rossbaeh Brothers C" Olen

torta ..

fa r«d Io

llP^abrica Sipos.
I

5 [Fabrica de

(íljp^abrica d
I  .Nova. . .

7 1 rncUistrias

.  . .. ■ P^arello .

.\racajii. Farello.

i  I I a'
I
'  P^•lrellí).

Reunidas,

Ii.(;. (b) Norte

Parahyba. . .

F 'erna nil)Uco.

Pernanibuco.

Sergipe. . . .

Sergipe. . . .

(í. 1»

(í. 1*

.  ' L PI.

IX H.

,  . ID. PI.

I  de F. Mattaríizzo. j Õleo e íarello.! Paub». . . .|G. P.
8 j Manoel Gueles—Ta-' j j

I  .tiihy. . . ' O!eo, torta, fa-j
j  rello e sabãtj S. Paulo. . .
I  I

|G. P

SEMENTES

f-.

w
c ' - c:

c ^

o NOME DOS EXPÔS ITOnOS estai; os H r; c> ^

r: ~ ^ A A -
.g" ~ o

•-

1

1 Sem procedeaci.i. . C arã
_l

M. PI.

2 Idem, idem. . . Ceara
—

1

1
l .M. PI.

3 Município de Açu li. G. do Nort.'
—

i

1.M. PI.
4 »  » Ace.iy. . . li. G. Io Norte

— - i M, PI.

5 »  » Taipú. . . . li. G. do Norte
— — |M. H.

6 »  » Santa Cruz. . li, G. do Norte
— — '.M. H.

7 »  » Santo Antunic; n. C. d.o Norte
— — l .M. H.

S »  » S. Jo.^^é de

Allpibú. . . R. G. do Nort*
— j M. H.

91 »  » Taquaretinga . Pernambuco
— - 1 M. H.

10 i »  » Guaranhuns . . . Pernambuco — 1 .M. PI.

111 )> » Nazaretli. . . . Pernambuco - 1 - 1 M. H.

12! »  » Bezerros. . . , Pernambuco — ! — |M. H.

13 1 Araruacmi Fstates Rio de Janeiro — — i M. PI.

14 [ Rawllnison, Muller, íC- C... São ir'aulo 1 — ;.M. II.

l.-) i[Idem, idem

1
1

Sãí> II a ulo — [AI. H.

ENFARDAMENTO

NOME DOS EXPOSITORES

1  ! Cunha Vasco. 120 kilo.s. . . .

2 [Cunha Vasco, 180 kilos....
3 ' ('aea Kroncke

4 ' Uoxwell

G!ÍMntalves

O ' I tawli.son. M ullt r C

.  '< .\ln raniião. . . | d. I

.  I C(>nrã j . . .

.  I Parnb.vbn. . .|G. 1

.  I Perna !iil)Uco . I (5. I

,  j Perna nibuen . j (;. I

,  ' S. I 'aulo. . . .! Cl. 1

,  IX PI.

I I
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IMPRESSÕES DA EXPOSIÇÃO ALGÜDOEIRA

iNTRODUcçÃo — A 1." Exposição Algodoeira. realizada

nos dias I a 15 de Junho, foi um dos certamens mais notáveis

que se tem levado a effeito entre nós em questões agrícolas.
Por elle se teve occasião de verificar as condições offe-

recidas pelo Brasil para a cultura do algodão, e julgar pela

extensão do Paiz, onde é feita esta plantação, a grande op-
portunidade que ainda pôde haver da sua expansão, tomando

em consideração as qualidades do nosso producto e as nossas
condições merologicas.

A Exposição .Algodoeira veio accentuar uma questão eco=

nomica bastante notável para o Brasil e para o intercâmbio
mundial; é que o clima no nosso Paiz estabelece a linha

divisória da nossa producção, pelos typos de algodão que

cada uma região em que fica dividido o Paiz pôde produzir;

assim, ao sul, os typos de fibra curta, que têm collocação fa-
eil nas próprias fabricas do sul. e, ao norte, a producção dos

typos de fibra longa para satisfazer as necessidades de al
gumas fabricas nacionaes, taes como, a "América Fabril",

que trabalha oom fios 80 a 100, mas, principalmente, para a

exporração para a Inglaterra e a América do Norte, sequiosa
por estes algodões.

Este é um facto que deve ficar bem accentuado, porque

tem elle de dissipar duvidas nos nossos cspiritos e dos noscos
irmãos do extremo norte, do conti.cente americano.

Attentando-se bem no principio ftindamentalmente eco

nômico, que a Exposição Algodoeira veio firmar, os america
nos do Norte não deverão receiar a expansão da nossa pro
ducção algodoeira, porque a mór parte deila se destina ao con

sumo interno do Brasil, para satisfazer as i:ecessidades de
nossa já avolumada industria manufactureira; emquanto que,
a que podemos e devemos exportar para o estrangeiro é,

justamente, a producção dos typos fibras longas, do qual
tanto carecem os proprios Estados Unidos.

A directriz, que a experiência nos veio, pois, revelar
claramente é que, devemos continuar a pfoduzir ao sul os
typor. de fibra curta, ao norte, os de fibra longa. RepetiEo,
não será demais, para esclarecer bem o assumpto.

A cultura do algodão, uma das mais antigas de que a

historia de nossa agricultura nos fala, teve SíBU período áureo

por occasião da guerra americana, em que a sua producção
attingiu a 80.000.000 kilos, depois, com o advento de 1888

baqueou consideravelmente em todo o paiz, especialmente
ao norte em que ella ficou entregue ao pequeno lavrador; só
ultimamente é que se tem, novamente, levantado a pro

ducção algodoeira do Brasil.

Neste particular, a Exposição Algodeira fez revelações
da maior importância, em relação a S. Paulo, que iniciou a
sua no'Va era de expansão desta cultura em 1908, é supreen-
dente apreciar o surto do progresso que tem feito, especiaU
mente nestes últimos quatro annos, em que a acção official
irmanou-se com a particular resultando um augmento con
siderável da producção, como demonstram os algarismos 'Se
guintes: em 1912. a producção foi de 5.621.463 kilos e em
1913 ds 11.945.240 kilos, isto é, duplicou de uni anno para
o outro.

Outro tanto com o Estado de Minas Geraes, cujos qua=

dros estatisticos adiante demonstrarão o progresso que tem
feito, mesmo admittindo, que a producção dos municipios do
Norte do Estado, provenha, em parte, do sul dos Estados

visinhos, como é natural, pela facilidade de transporte que
alli se apresenta; mesmo assim, é notável a expansão que

tem tido em todo o Estado de Minas a producção algodoeira.

Um facto digno de nota salientou a Exposição Algodoeira,

Maranhão, um dos Estados em todos os tempos productor de

um dos nossos melhores algodões, no mostruario do Centro

Industrial do Brasil, apresentou o seu bello producto, nada

tendo a invejar do Rio Grande do Norte, o berço da fibra
longa, nem Pernambuco, o seu rival, em todas as phases da
nossa historia econômica.

Sobreleva notar o desenvolvimento que tem tido em todos

os Estados a industria dos sub-productos do algodão, como

evidenciou a Exposição Algodoeira, e tão importante como a
da própria fibra.

Ficou também demonstrado, o progresso da cultura ra

cional do algodoeiro ao sul e já em alguns Estados do Norte,
ganhando a mecanica e progressista o terreno dominado, ha
longos séculos, pela rotina.

A guerra veio nos proporcionar esse ensejo admirável,
como iremos apreciar na secção de cada Estado, criando-se
no Brasil uma industria nova, a da producção dos succeda-
daneos das anilinas, cujos preços são hoje exorbitantes e
que podem ser substituidos pelos corantes extrahidos das
nossas plantas.

Um facto bastante notável para o estudo dos technicos,
que a Exposição Algodoeira veio revelar, se prende á distri
buição geographica das especies brasileiras de algodão. E
assim, que vamos encontrar o algodão sementes-unidas (G.
religiòsum) em vários Estados; o algodoi, ou algodão macaco,
assim denominado no norte; o algodão pardo avermelhado,
que" no sul toma o nome de ganga, existente em todos os
Estados brasileiros, inclusive Paraná e assim por deante.

O enfardamento, um dos pontos importantes para o
progresso da industria do algodão entre nós, mostrou
a Exposição Algodoeira, que em alguns Estados, como Per
nambuco, Parahyba. Rio Grande do Norte tem sido enca
rado seriamente, e.xistindo prensas hydraulicas nesses Es
tados que o fazem em condições perfeitas.

A  Exposição Algodoeira, feita sob os auspicios da
Sociedade Nacional de Agricultura, auxiliada pelos Estados
que a ella concorreram e pelos governos e particulares que
lhe prestaram apoio, foi um inquérito vivo, uma lição pal
pável e uma demonstração evidente da situarão actual da
cultura do algodão no Brasil.

O esforço desempenhado pela benemerita Sociedade Na=
cional de Agricultura teve uma compensação surpreendente,
desde sua inauguração, em 1" de Junho, até seu encerramento,
tendo sido constantemente visitada pelas mais altas autori
dades do paiz, com.o S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
que a percorreu duas vezes, inaugurando-a no primeiro dia. e.
depois, as exposições dos Estados, e os Exms. Srs. Vice-Pre-

S ARN A - CARRAPATÜS - GÜSANOS - ATAQUES DE MOSCAS - BICHEIRA -- BERNE

MAMQÜEIRA - MÜRRINHA - PIOLHOS - LEPRA-IRRITAÇÃO - ETC. ETC.

Cunam-se e evilam-se com o Especifico MacDouôall
Para mais âetalhes uejam-se as paginas 1 e 2. Peõe-se mencionar esta Reuista
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sidente da Republica, 'Ministros de Estado, diplomatas. Con
gressistas, Prefeito Municipal, technicos, lavradores, indus-
triaes, escolas e outros interessadoc; tal foi o justo interesse
por ella despertado entre nós.

Passarei a occupar-me de cada secção da Exposição Al=
godoeira, em separado.

S. PAULO

Pela importância de seus mostruarios e vastidão da área

occupada por este Estado, só ella egual a um terço de toda
a Exposição, merece elle menção em primeiro logar.

Realmente, o conjunto, a arte e gosto desta secção ex
cediam a qualquer conceito; representou-se dignamente como

o mais forte e rico dos Estados da União.

A sciencia, a arte e a industria se entrelaçaram num am-
plexo estreito e fraternal, ostentando quanto pôde o homem
intellig-ente e progressista obter.

Para fazer uma analyse mais completa, dividil-o-ei em
secções.

Instituto Agronomico de Campinas — Trata-se aqui do

decano dos Estabelecimentos technicos de nossa agricultura,
cuja organização é perfeita e modelar.

Exhibio elle interessantes photographias de todas as suas
dependências, laboratórios, gabinetes, jardins de acclimação,
onde figura uma collecção completa das especies de algodão
largamente experimentadas, durante muitos annos; da fazenda

"Santa Eliza", annexa ao Instituto, modelo no genero, de uma
organização exemplar. Como estabelecimento de agricultura
official, é talvez, tudo quanto existe de melhor entre nós;
realmente, os systemas de cultura alli pastos em pratica são

perfeitos, em todas as plantas nacionaes e exóticas, sem es=
quecer as pastagens e, em particular, apresentou "Santa Eliza"
explendidas photographias dos seus extensos algodoaes.

Em bellas photographias se representaram o pequeno
posto zootechnico annexo ao Instituto e a sua estrumeira;

como os viveiros, horta, pomar, bosque e varias dependências
de "Santa Eliza".

Ainda em photographias, e depois em exemplares vivos,
o  Instituto apresentou as mais importantes variedades dos
seus algodões, taes como: — Upland, Upland-Big-boll, Cle-
veland, Kapock, Egypcio, Floresta, Sea-Island, etc.

Nos seus importantes mostruarios notavam-se: as diver

sas terras do Estado de S. Paulo, em que se cultiva o algo-
doeiro; as sementes das varias especies dos algodões cul=
tívados no Instituto; os diversos adubos chimicos emprega
dos na cultura do algodão; as. sementes das plantas legumi-
nosas utilizadas, como adubos verdes, a saber: cow-pea, fei-

jão-mocuna, tremoço, amendoim, etc., etc.; tres interessantes
quadros de capulhos, salientavam a influencia da selecção,
adubação e hybridação, sobre o tamanho dos mesmos, por
onde se viam, maiores dimensões e melhor qualidade do pro-
ducto nos que haviam passado por aquellas operações e menor
nos que não passaram por ellas.

Outro tanto se evidenciava no tocante ás amostras de

fibras das mesmas especies; em dous quadros mais se apre
sentavam especimens botânicos e as pragas que atacam o al-
godoe'ro em S. Paulo, ambos competentemente classificados.

Minuciosos quadros davam os algarismos do estudo com
parado das fibras, custo da producção, analysando cuidadosa-
men^^e todas as despezas culturaes, dados climatologicos, as
adubações feitas em vasos e no campo, com adubos chimicos,
orgânicos e estrume de curral, rendimento do algodão em
caroço e beneficiado; tudo com detalhes úteis.

Ksrola Agrícola cio Piracicaba Esta instituição a
mais perfeita entre nós, diffusora do ensino agronomico, re
presentou-se em bellas e nítidas photographias, nas quaes se
viam os seus alumnos, manejando cultivadores sobre rodas, na
faina da colheita e outras operações, como demonstração evi

dente e cabal de que os alumnos que passam por essa casa de
instrucção agronômica não recebem apenas licções theoricas,
pelo contrario, praticam também no campo o que ouvem nas
aulas e gabinetes; os seus extensos e bellos algodoaes, dão
idéia da importância ligada em todos os te.mpos, a esta cul
tura, desde a administração do Sr. William Hart, com a qual
se têm familiarizado as varias turmas que têm deixado e
Escola Agrícola de Piracicaba.

Fazeiula "Salto Grande" — Esta fazenda situada em

Villa Americana e pertencente aos Srs. Rawlinson Müller &
Comp., é, sem duvida, modelar sob o ponto de vista de sua
organização e administração, uma das melhores iniciativas
particulares no Brasil e uma das maiores plantações ra-
cionaes da cultura do algodão entre nós; pois, tem ella 250
hectares em plantações, mantendo os mais adiantados pro
cessos da lavoura intensiva e a mais intelligente distribuição
da polycultura.

As nitidas photographias de todas as phaf:es da cultura
e os bellos exemplares de typos de algodão "Upland Big-
ball", seleccionados e productivos que expoz, dão idéa clara
e precisa do cuidado em que é tomada nesta fazenda a pratica
do algodoeiro, e única capaz de conduzir a seguros resulta
dos.

Campos de Cooperação — No mostruario do Estado de
S. Paulo figuravam amostras de algodão em caroço e des-
caroçado dos 12 campos de demonstração por cooperação
que o Governo mantém nas fazendas particulares, para de
monstrar a efficacia dos processos racionaes de cultura desta
malvacea. A julgar pelo incremento tomado nesta tentativa,
fica perfeitamente evidenciada a utilidade pratica de tal sys-
tema de propaganda, preconizado em todos os paizes cultos,
mal applicado, em geral, entre nós, excepção feita de São
Paulo, que devido á modelar organização dos seus serviços
agricolas tem obtido, com este systema, surpreendentes re
sultados.

Piracicaba — Este centro importante e dos maiores pro-
ductores de algodão do Estado de S. Paulo, concorreu com
amostras do producto de 51 agricultores. E' digno de nota que
o seu Governo Municipal, estabeleeeu prêmios de animação
para os melhores algodões classificados na Exposição Algo-
eira, iniciativa esta digna de todos os applausos.

Além disso, vários productos de algodão de outros mu
nicípios do Estado, expuzeram amostras de sementes e al
godão em caroço.

Monographlas — A Secretaria da Agricultura expoz duas
interessantes monographias dos agronomos Gustavo d'Utra
e  Lourenço Granato, respectivamente com os títulos:
"Cultura do Algodoeiro", e "Farinhas e farellos de caroços
de Algodão"; contribuições ambas de valor.

Succetlaiieo'S das Aniliiias — O Sr. J. B. Duarte, em
um importante mostruario, apresentou as suas tintas extra-
hidas da casca 'do mangue, com os nomes de "Inglotina" e
"Ouromina", productos estes que, sós, ou em combinações
chimicas, produzem côres fixas e variadas, como demonstraram
OG seus chimicos durante a Conferência Algodoeira em pre

sença de S. Ex. o Sr. Presidente da RepubPca; facto tam
bém apreciável no seu proprio mostruario, onde manteve
durante todo o tempo da Exposição, fios tintos immersos em
agua e onde se viam também as varias cores dos fios tintos.

Sub-productos ido Algodão — Ainda no grandioco mos
truario de S. Paulo se notavam os sub.productos do alg-dão
representados pelo bruto e refinado, a torta ou borra, em
pasta, farello e sabão.

Diversos — Seus mostruarios se completavam pelos in-
secticidas, fungicidas e adubos empregados em geral na la
voura, productos estes de vários fabricantes.

Parte Econômica — Esta secção se representava pri
meiro, pelo cuidadoso mappa economico do Economico de
S. Paulo, perfeito no genero; depois, por diagrammas ex-
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pressivos sobre o seu movimento fabril, consumo, produc-
ção e importação de algodão e completos quadros sobre estes
mesmos assumptos, como adiante veremos.

A descripção da exposição deste Estado, pôde ser ter

minada fazendo-se especial menção do grandioso quadro al-
legorico que a encimava, e que representava toda a industria
e commercio do algodão, desde o campo de cultura pela co
lheita dos seus alvacentos flocos, até o beneficiamento, fiação,
tecidos, commercio e exportação.

Assim, a exposição do Estado de S. Paulo, foi minu

ciosa, completa e efnpolgante fonte de úteis ensinamentos
práticos sobre a situação da sua cultura algodoeira.

Situação da Industria Algodoeira em 1915

Fabricas. . . . .* 49

Capital 83.720:000$000
Operários 15.587

Força motriz, electrica (C. E.) 8.087
Força motriz a vapor (C. V.) 4.320

Força motriz hydraulica (C. H.) 2.345
Teares 9.740

Fuzos 263.481

Consumo de A!godão (kilos) 14.600.000

Producção de tecidos (metros) 121.660.000

Cons"dmo do Algodão em rama

Annos

1911...

1912...

1913...

1914...

1915...

Produc. Ks. Import. do Norte Consumo total

kilos Mos

6.598.401

5.621.463

11.945.240

2.828.475

3.914.496

7.644.550

7.163.287

6.620.814

6.388.127

12.732.644

14.242.951

12.784.750

13.566.054

9.216.602

16.617.140

PERNAMBUCO

lecção os seus algodões, que parecem ser da especie "Mocó"
e hoje já um tanto degenerado pelo abandono a que tem

sido votado um producto, ao que parece, nativo e de tão altas
qualidades intrínsecas.

Enfardamento — Pernambuco apresentou um dos ty-

pos perfeitos de fardos que concorreram á Exposição, da fir
ma Boxwell & Comp., cuja prensa hydraulica reduz 2 1|2 sa=
COS de 75 ks. em um só fardo de 196 ks., produzindo 50
fardos por hora; o atracamento destes é feito por meio de
fortes talas de ferro, bastante próximas umas das outras, são
envolvidos em estopa, medem quatro pés de comprimento,
1  pé 6" de altura e 1 pé, 8" de largura, ru sejam 10 pés
cúbicos; a tara é de 4 1|2 ks.

(Siib-productns do Algodão — Os Srs.Rossback Brs.
& Comp., apresentaram no mostruario deste Estado os seus
productos'nesta industria, tortas, pastas, farellos, pulverisado,
casca do caroço, oleo bruto e refinado; beneficiam por dia
estes industriaes 50 toneladas de matéria prima na sua maior
fabrica; estes mesmos proprietários têm outra fabrica deno
minada Sipós, inaugurada em 1914, apparelhada de installa-
ções modernas e consumindo 18 toneladas de caroço de algo
dão. O seu principal producto, representado por pasta e farello,
destina-se a alimentação do gado.

Monograpliias — No mostruario de Pernambuco figu
raram as monographias seguintes: "O Algodão", por L. Cor
rêa de Brito, e "O Algodão e a sua industria", por Apollonio
Feres" São duas contribuições de valor para o estudo deste
producto no Estado.

RIO GRANDE DO NORTE

O Estado do Rio Grande do Norte, o berço do algodão
"Mocó" nosso melhor typo de fibra longa, afamado dentro
e fóra do paiz, e o terceiro centro exportador de algodão no
Brasil exhibiu valiosas amoitras de algodões em caroço, des-
carocado e sementes; de vários municipios productores, da
7ona algodoeira do Estado; em artísticos cartões se podia
apreciar a extensão das fibras dos seus algodoes, que riva
lizam com as do Sea-Island e Egypcio.

Srh-procluctos — Este Estado também apresentou amos
tras'de pastas e oleo bruto e refinado, dando assim idéia
da importância e extensão desta grande industria no Brasil.

Producção — Este, o maior centro de exportação de al
godão, quer do produzido em seu território, como do vindo
pela estrada de ferro Great Western, do Estado da Parahyba
du Norte, apresentou um mostruario de algodão em pluma
descaroçado e sementes, provenientes de 39 municipios, por
onde era fácil avaliar a extensão da cultura no Estado, toda
ella próxima das vias de transporte rápido, e a qualidade do
producto, porque se achavam indicados o nome da especie e
o  comprimento da fibra.

E' interessante destacar que nesse mostruario a ilha de
Fernando Noronha salientava-se com um algodão de fibra de
42 mm.; a media geral regulava 33 mm.

Em tres amostras remettidas por S. Ex. o Sr. Gover®

nador do Estado ao Exm. Sr. Ministro da Agricultura e pof
este á Exposição, ficou evidente que esta ilha offerece opti-
mas condições para a cultura do algodão, porque o compri"
mento das fibras nessas amostras era egual ao já estudado.
Todavia, patenteava-se a neceisidde de melhorar pela se-

MINAS GERAES

Este importante Estado da Federação Brasileira veio pa
tentear o grande desenvolvimento que tem tido a cultura do
nleodão em seu sólo, pelas abundantes amostras em ca-

o e descaroçado, artisticamente dispostas e occupando
larios .niostruario3. Foi uma demonstração esta eloqüente
L Duiança que vai tomando esta cultura, toda e.la de al
godões de typo fibra curta, ou de pequeno porte.

pnrtc Efonoinica — Nesta secçao, em diagrammas, po-
Hia se'apreciar a profusa distribuição de sementes de algo-
.  feita pela Directoria de Agriucltura do Estado; o des-
l^olvimento de sua industria de tecidos, que comprehende,
L-undo outro diagramma, o numero de 57 fabricas, distn-
iviTdas por diversos municipios, com um capital de 24.000 ;G00b
e producção annual de 22.000.000 metros.

Ha aqui um facto interessante digno de attençao: o Es
tado de Minas Geraes é o que apresenta maior numero de

or* reproôuctores ôe toôas as eòaâes òo raça CRRRCÚ
^  11 r NI irB/l - Sr Wa-se com o Snr. Roberto Dios Ferreiraf LaliL^lalfi Ulc i^Lia Primeiro de Março, -15-SolDrado
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fabricas, 57, comparando-se com S. Paulo, que tem apenas
49; mas, sobreleva considerar que, as fabricas deste ultimo
Estado, são maiores, tomando em consideração o capital por
ellas representado na cifra de 83.720:OCO$O0O e pela pro-

ducção respectiva de metros de tecidos com o algarismo de
121.650.000, superiores, como se vê, a Minas Geraes .

■Continuando a apreciar a parte econômica mencionare=
mos o quadro estatístico que o Estado apresentou de sua pro-
ducção por municípios e da situação de sua industria fabril,
como adiante segue:

Quadro demonstrando o progressivo desenvolvimento das
fabricas de tecidos no Estado de Minas a contar de
1885
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23.500 :000$ 8572 8864

Produc'*ão algodoeira de Minas em 1915

municípios ARROBAS

Pitanguy.
Curvollo.
Montes Cl

Arassuiiliy
Villa 1'arafvpe-ba
Poa Vista do Troinodal
Sete Lagôas
SanfAnna de Caratinga dos Ferros. . . .
Januaria
Itauna
Santa 'Jjuzia do Kio das Velhas
Uio Pardo
Pa lá
Santo Antonlo do Monte
Villa Brasília
Bom Despacho
S'. José i.'Aléin Parahyba
Salinas
Grão Mogol. ,
São Franci.seo
í )liveira
Minas
1 neonfidcncia
Santa Ciuiteria
Concei(;ão do Serro
I tajnbá
Gunahães (iBaraúnas)
S. .João d'El-Rey
TN''luy

Tolnl.

100.000 1.500.000

80 . 000 a.200.000

60.000 900.000

55.000 825.000
50 .000 750 .000

50.000 750.000

50 .000 750.000

40.000 600.000
30 .000 450.000

30.000 450.000
30.000 450.000

20.000 300.000
20.000 1  300.000
15 . 000 1  225.000
10.000 1  150.000
10 . 000 150 .000

10.000 150.000

6 .00 0 90.000
6.00 0 00.000

5 . 000 75 .000

5 . 00 0 i  75.000
4 .000 1  60.000
3 .000 ;  45.000
ÍÍ.OOOj 30.000
2.000! 30.000
2.000} 3o.000
2 . 000 :  30.000

1 .000 1  n5.000
1 .000 1  15.0'10

699 , OOO ■  10.485.$000

MARANHÃO

Na exposição deste Estado, dos mais antigos centros
de producção dos melhores algodões do Brasil, destacavam-se
a Estação Experimental desta cultura, mantida pelo Governo
Federal, no município de Coroatá, e propriamente a do Esta
do. Passarei a descrever cada uma. Esta secção da Exposição
Algodoeira foi por todos unanimemente proclamada a se
gunda, depois da de S. Paulo.

E.stação Exi>crimentai de Coroalá O mostruario do
autor deste relatório, seu ex-Director, constou: de dois her-
bareos das diversas especies puras e hybridas dos algodões
nacionaes, e identificadas pelo expositor, contribuição pratica
para elucidar o trabalho que, em relação á these 6.% apre
sentou á Conferência algodoeira; amostras de algodão em
caroço e em pluma dessas mesmas especies brasileiras e das
americanas cultivadas pelo mesmo, na referidã Estação, com
indicações de sua primitiva procedência, nomes iscientificos
e vulgares; amostras de capulhos, sementes e fibras de to
das esisas especies; uma collecção completa de 82 photogra-
phias de todos os trabalhos práticos realizados na mencionada
Estação no periodo de gestão do expositor; amostras de algo-
doeiros, sementes verdes, pretas e Upland, typos productivos;
quadro dando o schema das diversas adubações feitas; outro
indicando os detalhes do campo experimental e outro, final
mente, fazendo um estudo comparado das fibras dos diversos
typos cultivados e estudados na Estação Experimental de
Coroatá.

Nesta secção, também concorreu o Agronomo Francisco
Iglesias, com um estudo original sobre os insectos úteis e
nocivos ao algodoeiro, com desenhos todos do expositor, ele
mentos estes de illustração para a importante memória que
sobre o assumpto apresentou á Conferência Algodoeira e
exemplares de plantas atacadas, tendo sido, portanto, uma
contribuição valiosa.

Para terminar a descripção desta secção, salientarei os
apparelhos insecticidas utilizados com grandes vantagens pra
ticas na distribuição das diversas pragas dos algodoaes, da
já fallada Estação Experimental, contribuição da "Casa Hor-
tulania" desta praça.

E.xposição (Io Estado — Nesta parte destacavam-se as
amostras dos algodões em pluma de diversos municípios do
Maranhão; a seguir, o cuidadoso mostruario da "Fabril Ma
ranhense", onde se apresentavam vários typos dos seus fior»,
com indicação das porcentagens de suas perdas.

Siiccedancos da.s aiillliias — Os Srs. Macedo Koblitz &
Comp. figuraram com um mostruario de fibras de algodões
tintas com o producto da casca do mangue.

A fabrica desses senhores, situada no município do Ro
sário, vai produzindo já regular quantidade de suas diversas
tintas que, tiveram grande acceitação nas fabricas do Estado
e de outros pontos da União.

Algodõe.s 111 cd lei II a es — Numa época como a presente,
em que a guerra tem difficultado a entrada dos algodões me-
dicinaes americanos e impossibilitado a dos europeus, é deve
ras digna de attenção a revelação que trouxe a Exposição Al
godoeira, na secção do Estado do Maranhão.

Todos aquelles que tiveram occasião de visitar aquelle
certam&n viram de perto as bellas amostras desses algodões
de fabricação dos operosos industriaes maranhenses Martins
& Irmãos.

São productos dignos de nota, porque á sua alvura irre-
prehensivel, reúnem duas qualidades essenciaes: o grande po
der absorvente e a inocuidade; neste particular, foram exami
nados pelo Dr. Emílio Gomes, Director do Laboratório Federal
de Analyses, e pelo mesmo affirmado que não deram cultura
microbiana.
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Nem outra cousa se podia esperar da installação daquel-

les fabricantes, pois o Sr. João Martins, um dos proprietá

rios da firma, espirito adeantado, dotou a fabrica dos mais

modernos apparelhos para esse mister e a asepsia é bastante

perfeita em todas as operações por que passam esses algo

dões medicinaes.

Hoje essa firma está habilitada a produzir consideráveis

quantidades, quer para o consumo do paiz e quiçá para a ex

portação.

Os productos dos Srs. Martins & Irmãos não temem, pela

bõa qualidade, o confronto com similares extrangeiros, euro

peus e americanos.

Tanto assim, que, no Maranhão, a sua acceitação nos

hospitaes e pelos clínicos foi rapida e, a julgar pela grande

procura que se vem fazendo de outros pontos do paiz, tor

naram-se os mesmos conhecidos fóra das fronteiras daquelle
Estado.

A fabrica em questão está habilitada a produzir algodão

hydrophilo em caixas desde 25 a 250 grs.; algodão boricado

em caixas de 50 grs.; algodão phenicado e iodoformado tam
bém em caixas de 50 grs. Além destes algodões tem mais o

algodão chimicamente puro em caixas de 10 grs. e pacotes
deste mesmo producto de 25 a 50 grs., sem contar as pastas

para alfaiate, de varias cõres, para enchimento de roupas
de homens.

Taes foram os productos que a Exposição .A.lgodoeira re
velou ao grande publico e commercio brasileiro.

E' uma industria nova, creada para transformar o algo
dão brasileiro num dos seus productos mais úteis na vida

moderna, tanto na paz como na guerra.

E, por isso, merece o destaque que ora lhe damos e a

attenção dos interessados no assumpto.

Fazenda SaUo Grande—S. PRULO—Rowlínson MüIIer & Co.

Algodão em fardos,

PARAHYBA DO NORTE

no
Este Estado, o maior centro de producção do

Brasil, o segundo na exportação e um dos productores
bem do afamado "Mocó", representou-se e
-certamen com amostras de algodões em caroço, bene
sementes de diversas regiões productoras, bem
onde se apreciavam, distendidas, as longas attingiu
algodões, que se distinguiram pelo comprimento q
a 46 mm., egual ao Sea-lsland, notáveis ainda pe
brilho e resistência de suas fibras. p=entou o

Kufardaniento — O Estado da Parahyba apr
melhor systema de enfardamento; os fardos pssavam

conduzido por caminhão automóvel
e cubavam 113 mc.; o algodão mostrava-se envolto em estopa,
atracado por fitas de aço de 2 cms. de largura, á distancia
uma da outra de 0,20.

Sub-proiinetos — As pastas de tortas emprensadas que

trouxe á Exposição a Parahyba, eram productos dignos de
attenção e são empregados na alimentação do gado; no mos-
truario desta secção via-se também o oleo de caroço de al
godão bruto e refinado.

Industria — As fabricas de tecidos Parahybana e União

Borborena, illustraram a secção do Estado da Parahyba do
Norte com minuciosas photographias de suas secções. Esta
ultima foi fundada recentemente e provida dos mais aperfei-
;oados machinismos. Além desses estabelecimentos, conta, no
renero. o Estado, com vários outros.



o Prof. Ed. Green e a sua comitiva

CEARÁ

O Estado do Ceará, que tem tido sua lavoura de algodão

bastantê desenvolvida, a julgar pela sua exportação que tem
augmentado consideravelmente nos últimos annos, tomando

de 1913 a 1914 a vanguarda ao Maranhão, trouxe á Exposição
Algodoeira, algo de interessante, mostrando algodão em caro

ço e em pluma, cartões com fibras, tudo, competentemente
classificado e disposto com arte. E' obvio dizer que em geral
os seus algodões são excellentes.

Succcclaiicos das aniliiias Também nos trouxe novida

des em relação a tintas extrahidas de favas e cascas de plan
tas tintoriaes, com vistas a substituir as andinas na industria

de tecidos.

RIO DE JANEIRO

Neste Estado vamos encontrar duas importantes empre

sas estrangeiras, que Se dedicam á cultura do algodoeiro.

Uma, a "Araruama Estates Comp." que contribuio com

grande quantidade do seu excedente algodão "Sea-Island"
em caroço—o qual depois de classificado pela commissão res
pectiva, só encontrou concorrente no algodão da Parahyba do
Norte—e também com grande quantidade de sementes do mes

mo algodão.

Outra, a "Leopoldina Railway Comp.", com fartos
mostruarios de algodões em caroço, em pluma, em capu-

((Miclié (hi

no bostiue de algodociros selvagens

lhos, salientou perfeitamente a aclimação da especie "Upland-
Big-ball" ao sul do Brasil, como tem sido verificado em seus
campos de demon^.lração de Friburgo, Campos e Macuco,
úteis iniciativas, que vem mantendo com o objectivo de des
envolver a cultura do algodão á margem de suas linhas.

Diversos Estados

Os Estados da Bahia, Sergipe e Paraná representaram
se com pequenos mostruarios, onde apresentaram algodões,

e os seus sub-productos, especialmente o farello.

Centro Industrial do Brasil

O Centro Industrial do Brasil, representado pelo illustre
e operoso Sr. Cunha Vasco, digno Pre:idente da 6" Commis
são da Coinferencia Aigodoeira e um dos vultos mais em

destaque na industria do algodão no Brasil, da qual tem sido
emerito paladino, prestou a ambos os certamens, serviços do
maior relevo, como o artístico mostruario dos typos com-
merciaes dos nossos algodões, trabalho feito a expensas suas.

Foi este mostruario uma das cousas mais úteis que appa-
receram na Exposição, tanto que foi cuidadosamente exami
nado pelas altas autoridades do paiz e quantos visitaram a.

Exposição Algodoeira, arrancando enthusiasticos louvores.
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Exposição Rigoàoelra

Mostriiarii) fio agrononio V\'. W. Coelho de Souza

Por elle o visitante tinha occasião de apreciar os typos
commerciaes dos algodões de cada Estado, segundo as clas
sificações da praça do Rio de Janeiro e a excellencia dos ai"
godões do norte do paiz, especialmente do nordeste-Parahyba
e Rio Grande do Norte, capazes de produzir fios 80 e ICO.

Em outro mostruario se achavam todos os typos com
merciaes da América do Norte, segundo a classificação com-
mercial daquelle paiz, contribuição de valor para a analyse
dos peritos de fibras e para um estudo comparado com a
primeira.

Museu Commercial

Esta util instituição destacou uma parte dos seus mos-
fruarios. variados de algodão, para abrilhantar o êxito da
Exposição Algodoeira, contribuindo com amostras de algodão
em pluma de vários municipios do Brasil.

E' interessante dizer que, nesse mostruario, se encontra
va uma amostra de algodão em capulho, do Estado de Matto
Grosso, única talvez, que figurava na Exposição e, por isso,
mesmo digna de attençâo.

Museu Nacional

O antigo e notável estabelecimento trouxe uma contri
buição á Exposição Algodoeira de grande valor, nos diversos
tecidos de còres feitos ha séculos, pelos nossos Índios, tintos
os fios de algodão com corantes extrahidos das nossas ma
deiras .

Nos tempos que correm, em que a guerra européa deter
minou a grande escassez das anilinas commerciaes e os seus
altos preços, é interessante salientar que o esforço feito pe
los nossos chimicos modernos cercados de toda a sciencia^ pa
ra descobrir o segredo da fabricação e obtenção de cores,
como a preta, com o tanino do mangue e outras m.adeiras, |a
os nossos irmãos selvicolas, batidos e rechassadns pela ciyi i-
zação, dotados, como são, de grande intelligencia, conheciam
e applicavam largamente, como se evidencia pelos seus di
versos artefactos dos mais variados matizes.

Serviço de Alg-odão

O Sr. E. Green exhibio varias amostras de capulhos

de algodão, cartões com diversas fibras, por elle classifica
das e amostras de algodão.

''Fulminante Nacional"

O Sr. Valentim Lopes expoz o seu producto, que se

destina á extincção das saúvas e a cujos estudos se está
procedendo na Sociedade Nacional de Agricultura, para de
pois se pronunciar sobre a sua efficacia.

"Brasil Agrícola"

Esta importante e futurosa revista, propugnadora dos

interesses da agricultura nacional, de propriedade dos Srs.
Fonseca Ferreira & G., editada nesta capital ,dedicou os dous
números de Maio e Junho, em grande parte ao algodão,

trazendo noticias e artigos da maior valia e figurou na Ex

posição Algodoeira em artistico mostruario.

Machinas Agrícolas

As firmas desta praça, fabricantes e importadoras de

machinas, Bromberg & Gomp. e Henry Rogers Sons & Com.p-
exhibiram descaroçadores de algodão de serra, arados de

aiveca e de discos, semeadores, capinadores simples e so

bre rodas e apparelhos insecticidas simples e sobre rodas;
principalmente notáveis nesta exposição foram os capinadores,
ou cultivadores "Planet Jor" simples ou sobre rodas, as ma
chinas melhores e mais aperfeiçoadas que existem no ge-
nero, além de que, são bastante baratas.

Sociedade Nacional de Agricultura

Completava a Exposição Algodoeira o farto mostruario
desta Sociedade, onde se viam, competentemente classifica
dos algodões de innumeros municipios do Brasil.

A seguir, importantes mappas geographicos do paiz, sen
do de notar os interessantes quadros estatísticos do movi
mento commercial do algodão de todos os Estados, os quaes,
por serem de grande valor para os estudiosos, serão tran-
scriptos adiante.

WiLLiAM W. Coelho de Souza.

Exposição nigoòoeira

Capulhos e seiuentes tie algodão anioricano
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Mesa Direcíora da Conferência Jllgodoelra
Presidente benemerito, Dr. Wencesláo Braz Pereira
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méritos, 'Dr. Augusto Tavares de Lyra, Ministro da Viação;
Dr, João Pandiá Calogeras, Ministro da Fazenda" e Dr.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, Ministro do Interior;
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Ministro da Agricultura; Vice-Presidentes Honorários, Dr.
Carlos José Botelho, Dr. Luiz Pereira Barreto, Dr. Alexan
dre José Barboza Lima, Dr. Eloy de Souza, Dr. Cicero
Peregrino da Silva, Dr. Bernardo Monteiro, Dr. Jorge Street,
Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira, Dr. João Thomé de
Saboya e Silva, Dr. Pelix Pacheco, Dr. Leão Velloso Filho,
Dr. João Baptista de Castro, Dr. Antonio Pacheco Leão,

Dr. Augusto Carlos da Silva Telles e Dr. Francisco Tito de
Souza Reis; Presidente effectivo: Dr. Lauro Severiano
Muller, Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura;
Vice-Presidentes effectivos, Dr. Miguel Calmon du Pin e
Almeida, Dr. Gabriel Osorio de Almeida, Dr. João Gonçalves
Pereira Lima, Dr. .Antonio Rodrigues Lima, Dr. L. Teixeira
Leite, Dr. Pedro da Costa Rego, Dr. .Alberto Maranhão e
Cel. Hannibal Porto; Secretario Geral, Dr. João Maxi-
miano de Figueiredo; 1" Secretario, Dr. Alfredo Ruy Bar
boza; 2" Secretario, Dr. Manoel de Carvalho Nobre; 3" Se
cretario, Dr. Joaquim Pires Ferreira; 4" Secretario, Dr.
Annibal de Toledo e Relator official, Dr. Álvaro de Sá
Castro Menezes.
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1." COMMissÃO; — Causas que têm retardado, entre nós,
■D desenvolvimento da lavoura do algodão e do commercio des
se producto — Theses do questionário ns. 1, 2, 3 e 4: Eloy
de Souza, Trajano s. V. de Medeiros, Domingos Sérgio de
Carvalho, Lindolpho Xavier, Antonio Pereira Ignacio, João
Pedro da Silva Lopes, Natalicio Camboim, Mendonça Mar
tins, Miguel Leite Barboza, Manoel Caldas de Gusmão, Ma
noel Francisco Junqueira, Joaquim Teixeira de Mesquita, Hen
rique Silva e Braz Vivacqua.

2." CoMMissÃC; — A cultura do algodão no Brasil e no
extrangeiro — Theses do questionário ns. 5, 6 e 7; Gustavo
d'Utra, Manoel Paulino Gavalcanti, Álvaro da Silveira, J. San-
chez Gongora, Theodureto Nascimento, Nicolau Debbané, As-
cendino Carneiro da Cunha, Eurico Dias Martins, João Cruz,
Francisco da Costa Maia, Leopoldo Teixeira, Carlos Rezende,
Ezequiel Cândido de Souza Brito, J. Nicholson Taves, Joaquim
Alcantara de Souza Dutra-

3." CoMMissÃO; —■ Modificações que convém introduzir
nos nossos actuaes processos de cultura — Theses dos ques
tionários ns. 8, 9 e 10. — Francisco Dias Martins, Juvenal
Lamartine, William Wilson Coelho de Souza, Arthaud Berthet,
Theodureto Camargo, Luiz de Queiroz, J. W. Haddon, Apol-
lonio Peres, Francisco de Miranda Pinto, Benjamin H. Hun-
nicutt, Victor Leivas, Guilherme Medina e João Hermann.

4." GoMMissÃo — Beneficiamento das colheitas — Sub-
productos — Theses do questionário ns. 11 e 16: — José de
Sá Pereira, Estacio de Albuquerque Coimbra, Domingos de
Sampaio Ferraz, Alfredo de Andrade, Frederico Pond, Rawlin-
son, Müller & C"., Valentim Lopes, Edmundo Saudell Moura,
Aureliano Barjas, Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, Brom-
berg & C., Bernardo Lichtenfels, José de Vasconcellos e Ma
noel Cruz.

5." CoMMissÃo; — Operações commerciaes sobre o algo-
£jáo Theses do questionário ns. 12, 17 e 18: M. J. da
Rocha Mello, Christiano Guimarães, Vivaldi Leite Ribeiro,
J. A. da Costa Pinto, José Eduardo Coelho Messeder, Ar-
thur Licio Marques, Arthur Seligmann, João Soares Hungria,
Domingos Pinho, J. L. Costa Leite, Affonso Vizeu, Eugênio
Porto da Silva Figueiredo.

6." CoMMissÃo: — Classificação dos typos commerciaes
do algodão —■ Amostras — Estimativas das safras — Theses
do questionário ns. 15 e 22: — J. M. Cunha Vasco, Fabricio
Gomes Pedroza, Zenha Ramos & C"., Mark Sutton, João Fer
rar, Sebastião Soares da Rocha, Joaquim Cunha Freire So

brinho, Júlio Haas, Hercules Gianini, João Severino da Silva,
Carlos Raulino, Manoel Guedes.

7." CoMMissÃo: — Prensagem e transporte do algodão —
Theses do questionário ns. 13 e 14 —• João Gonçalves Pe
reira Lima, Servulo Dourado, H. O. Jungsted, representante
da "The Great Western of Brazil Railway Company Limited,
Companhia Commercio e Navegação, André Gustavo Paulo
de Frontin, Miguel Arrojado Lisbôa, Marciano Aguiar Moreira,
José Mattoso Sampaio Corrêa, Eduardo Rheingantz, Mario
Pinto Serva, Manoel Buarque de Macedo e João Reynaldo de
Faria.

8." CoMMissÃo: — Credito e impostos — Theses do ques
tionário ns. 19 e 20 — Carlos Botelho, Gustavo Lebon Regis,
Sylvio Ferreira Rangel, Eduardo Augusto Torres Cotrim, Al
fredo Augusto Rocha, Joaquim Luiz Osorio, Esperidiâo Mon
teiro, Leopoldo Teixeira Leite, Arthur Paulo de Souza, João
de Carvalho Borges Júnior, Ivo Arruda, Rodrigues de Car
valho, Caetano da Fonseca Costa, Chrysanto Freire de Brito.

9." CoMMissÃo: ■— A acção dos poderes públicos e das
Associações particulares, no sentido do rápido desenvolvimen
to e amparo da lavoura, industria e commercio do algodao
no Brasil e no extrangeiro — Theses do questionário ns. 21,
22, 23 e 24: — Indefonso Simões Lopes, Affonso Costa, Au
gusto Ferreira Ramos, Joaquim Bandeira, José Ribeiro Mon
teiro da Silva, Perminio Carneiro Leão, Arthur Getulio das
Neves, Alberico Alves de Mattos Guimarães, Mario Bulcão.
Neto Campello, Teixeira Bastos, Tancredo da Silva Porto e
Daniel de Carvalho.

10." Commissão: — Redacção das conclusões: — Epitacio
da Silva Pessoa, Vespucio de Abreu, Bento de Miranda, Luiz
Bartholomeu, Elpidio de Mesquita, Arthur Quadros Collares
Moreira, José Augusto Bezerra Medeiros, Jeronymo Monteiro,
João Mangabeira, Monteiro de Souza, Qlegario da Silveira
Pinto, Eusebio de Andrade, Francisco Ferreira Braga, César
Lacerda Vergueiro e lldefonso Pinto.

11." Gommissão: — Classificação e julgamento dos pro-
ductos da Exposição. — Eduardo Green, Alberto Loefgren,
Francisco de A. Figueira de Mello, Achilles Lisbôa, João Ful-
gencio de Lima Mindêllo, João Barboza Rodrigues, Aristides
do Amaral, Oscar Marcondes, Sérgio Barreto, Aristides Caire,
José Fonseca Ferreira, Leopoldo Teixeira Leite, Bernardo
Lichtenfels.

12." Commissão: — Meios de defeza das plantações
Pragas e doenças — Desinfecção das sementes importadas.
— Antonio Pacheco Leão, William Wilson Coelho de Souza,
Loreto Moreira, Luiz Queiroz, Cezar Diogo, Eugênio Rangel,
J. C. Costa Lima e Edgard Teixeira Leite.
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INSTRUCÇÕES PARA O PLANTIO DO ALGODAO
Por EÒLuarà C. Sreen, B. 5., m, H.

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES DE ALGODOEIRO EM
1916

E' esta a primeira distribuição realizada por este Ser
viço de sementes de algodoeiro, novas e de cultura apurada.

Tomou-se por modelo do plano de distribuição o pro
cesso que é empregado, ha quatorze annos, no Ministério
da Agricultura dos Estados Unidos da América.

Faz-se uma distribuição geral de uma pequena quanti
dade de sementes, limitada a um litro, afim de que o lavrador

se familiarize com os caracteres da variedade, effectuando-se,
depois, nas zonas mais promettedoras, uma distribuição es
pecial, que é minuciosamente descripta sob o titulo "Informa
ções sobre os resultados do plantio".

A distribuição especial proporciona aos interessados uma
quantidade sufficiente de sementes para a obtenção de um
fardo ao menos da nova variedade de algodão, além de um
stock de sementes para o plantio de uma bôa area de terreno
em o anno seguinte.

APERFEIÇOAMENTO DA QUALIDADE DO ALGODÃO POR MEIO DA
SELECÇÃO

Por que meio poderá o lavrador aproveitar, da melhor
maneira, um limitado stock de sementes da variedade su
perior seleccionada? Pela comprehensão e appiicação dos
methodos apropriados que suppõem a producção da semente
seleccionada em condições que evitem a sua degeneração.

O trato que se dispensa a uma pequena quantidade de
sementes seleccionadas não constitue experiência sufficiente
para habilitar o lavrador a conhecer o verdadeiro valor da
variedade nova ou a conservar a pureza do stock aperfei
çoado .

NÃO SE DEVE COMBINAR A EXPERIMENTAÇÃO COM A SELECÇÃO

Procuram, ás vezes, erradamente, os lavradores e mes
mo, em alguns casos, profissionaes, combinar a experimenta
ção com a selecção. Afim de poderem observar os hábitos

Uma feira em Caicó-Rio 5. do Norte

do algodoeiro da variedade nova, plantam-no-ao lado-da-va--
riedade local ou de um stock mixto, guardando a semente da
mesma plantação para augmentar o stock da variedade nova.
Dá isto logar a que se verifique não ser pura a semente da
variedade nova, quando colhida, por achar-se contaminada
por cruzamento com a variedade local, e por conseguinte
destituida de valor como especialidade.

A importância do cruzamento varia com a localidade e
com a época do anno, dependendo da abundancia de abelhas
ou outros insectos que transmittem o pollen de uma flôr
I  -ra outra, mas em todo o caso ha sempre cruzamento em
gráo sufficiente para que não se possa ter confiança na
pureza de uma variedade cultivada ao lado de outra varie
dade de algodoeiro.

ISOLA.MENTO DE PLANTAS REPRODUCTORAS

O lavrador que quizer tirar uma prova realmente satis-
factoria do valor de uma variedade nova deve plantar a se
mente em campo separado a uma distancia de 300 metros,
ao menos, de quaesquer outros campos de algodão. E' ver
dade que uma plantação isolada não permitte uma compara
ção nítida com a variedade local, mas esta comparação pôde
effectuar-se com vantagem no anno seguinte. Com o stock
mais abundante então disponível, póde-se effectuar o plantio
de um campo maior, além das plantações de experimentação
que forem convenientes. No terceiro anno haverá sementes
bastantes para o plantio mesmo de uma grande fazenda com
a variedade nova, comtanto que e;ta se tenha mostrado su-
nerior nas condições locaes.

Muitos lavradores ha que não querem dispensar á va
riedade nova os cuidados de que ella necessita senão depois
de uma prova preliminar, donde lhes venha a convicção de
oue sei a'realmente superior. Foi attendendo a esta circum-
Lncia que se adoptou a remessa de quantidades pequenas
na distribuição geral. Aos que lançam mão desta quantidade
limitada de semente para fins de experimentação, plantando-a
no mesmo campo com outra variedade ou com um stock mix-
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Clichê da Selecta,

Aa fosta era 1913,gozou grande prosperidade, graças a uraa
C.-,icó, <,„3 dista cerca dc 360 kilon..
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to, aconselhamos que não conservem a semente na supposição
Je que, por esta fódma, guardam um stock puro da variedade
nova.

Si o lavrador acha-se convencido da superioridade da
variedade nova, deve obter um novo stock de semente, plan-
tando-a em um campo de reproducção separado, tão longe
quanto possível de qualquer outro campo de algodão.

A distribuição de variedades superiores do algodoeiro
não se deve limitar a uma só época.

A não ser que se estabeleçam variedades novas, culti
vadas geralmente em uma região determinada da Republica,
nenhum resultado util se conseguirá do trabalho de repro
ducção e distribuição de sementes. Augmentar o numero de
variedades em uma determinada região não é proveitoso.
Ao contrario, seria de grande vantagem que numa determi

nada zona se cultivasse uma variedade única si fosse possi-
ve! determinar qual seja a variedade melhor. Desta sorte
ficaria minorado o perigo de misturas de variedades por cru
zamento, assim como o de mistura de sementes no desca-

roçador, cumprindo notar que a uniformidade do producto
traria como conseqüência preços mais elevados.

A SELECÇAO DEVE SER CONTINUA

A menos que seja continua a selecção' diminue infali-
velmente o valor da variedade. Uma variedade aperfeiçoada

é superior ao algodão não seleccionado, não só por serem
melhores as plantas, sinão por ser maior a semelhança entre
ellas.

Mesmo nos melhores stocks bem seleccionados apparecem

sempre plantas inferiores, e a menos que se impeça a sua
multiplicação e cruzamento com as outras, o resultado certo
será a deterioração do stock. O pollen das flores de plantas
inferiores é levado por abelhas e outros insectos, e as se

mentes evoluídas desse pollen transmittem os caracteres da

planta inferior.
Do cultivo de algodão de semente não seleccionada re

sultam., dentro de poucos annos, plantas degeneradas e fibras
mixtas e deseguaes. As fibras que não são eguaes em com

primento e resistência não se prestam para a formação de
fios finos ou para o fabrico de tecidos resistentes. Quanto

melhor é a qualidade do algodão, tanto mais rigorosa é a
exigência de uniformidade de fibra.

O Prof E. Green, junto a iiin pé de algodoeiro

CONSERVAÇÃO DAS VARIEDADES POR MEIO D/ SELECÇÃO

O methodo a empregar para proteger uma variedade con
tra a degeneração differe materialmente do que se adopta
para o desenvolvimento de variedades novas. Quando se
trata de obter variedades novas, procuram-se indivíduos ex-
cepcionaes, de preferencia os que se apresentem differentes
de todas as variedades conhecidas.

Si a selecção é feita com o fim de conservar uma varie
dade, o que se quer não é a obtenção de plantas característi
cas, sinao a rejeição de todas aquellas que se desviem dos
caracteres da variedade.

Para que o lavrador possa effectuar tal seleccão, é in
dispensável que conheça bem os hábitos de outros cara
cteres da variedade, afim de poder seleccionar unicamente

Clichê cia SKi-KCTA.

Mocó, no sertão do Rio Grande do Norte

as plantas que adhiram á forma ou typo da variedade, re
jeitando todas as que se desviarem desse typo. Destas ul
timas a maior parte considera-se de qualidade inferior, com
a circumstancia addicional de augmentarem a diversidade e
accelerarem a degeneração.

METHODOS APERFEIÇOADOS DE SELECÇÃO NO CAMPO

Por melhor que seja uma variedade nova, ou por mais
cuidadosamente que tenha sido seleccionada, existe sempre
a possibilidade de apparecerem plantas inferiores, especial
mente si o cultivo tiver sido feito em condições a que a
variedade não estivesse affeita.

Esforcei-me especialmente para obter sementes de cam
pos da maior uniformidade possivel, mas é necessário que
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Escarificadores

a selecção seja continuada, afim de evitar-se a deterioração
da variedade; e cumpre assignalar aqui que não convém es
perar que a degeneração assuma proporções sérias para de
pois cuidar-se da selecção.

Tendo-se o cuidado de arrancar as plantas inferiores na
primeira época, menor deverá ser a variação na segunda,
conseqüência natural da melhor adaptação ás novas condi
ções.

Sendo a uniformidade factor essencial do valor de uma
variedade, a conducta de uma variedade nova, neste parti
cular, é uma das primeiras questões que reclamam a attençao
ec lavrador. Não convém esperar o amadurecimento da co
lheita, devendo-se, ao contrario, observar as plantas nos pn-
lueiros tempos do cultivo. Mesmo antes da enflorescencia,
podemos distinguir as plantas exquisitas por differenças em
seus hábitos de crescimento ou pelos caracteres de sua
haste e folhas. Todas as vezes que forem percebidas taes
variedades, convém arrancal-as immediatamente, afim de 'tn-
pedir o cruzamento de plantas boas com o pollen inferior.
Quando os capulhos tiverem começado a amadurecer, é con
veniente passar pelo campo ainda uma vez, arrancando todas
us plantas que, pela pequenez ou outras peculiaridades dos
capulhos, derem a conhecer que houve afastamento dos pa
drões da variedade. Estas selecções preliminares simplificam
8 selecção final, podendo então dirigir-se toda a attençao
para o volume da colheita e para os caracteres da fibra e
da semente.

MethíCCiD fara a experimentação das variedades do
ALGODÃO

A melhor maneira de provar a conducta de duas varie
dades de algodão é plantal-as em carreiras alternadas, de
tnodo que possam ser cuidadosamente comparadas durante o
periodo do crescimento, e pesar o producto de cada carreira
"O fim da estação. Claro é que muitas vezes será possivei
verificar a superioridade de uma variedade sobre outra sem
u pesagem, que, entretanto, torna-se necessária no caso ue

Semeador Simples, plantando o Semente Verde

perem os resultados quasi eguaes. Acontece mesmo, ás vezes,
que especialistas da cultura enganam-se calculando a pro-
ducção das carreiras do campo. Uma variedade de fibras mais
soltas pôde parecer mais productiva do que outra, de fibra
compacta e á prova dos ventos, quando, na realidade, os fa-
ctos podem demonstrar justamente o contrario. Os valores
da fibra devem ser comparados, especialmente nas varieda
des de fibra longa.

informações sobre os resultados do plantio

Para a determinação do valor das differentes variedades
de algodão em varias partes do paiz, conto com as infor
mações dos lavradores que receberem sementes gratuitas,
informações estas que, de accôrdo com o compromisso assu
mido por elles como condição para o recebimento de distri
buições futuras, devem ser prestadas no fim da estação.

Estas informações conterão os seguintes detalhes:
1) Natureza do sólo;
2) Caracteres da estação do anno;
3) Si a semente da variedade nova foi isolada, ou si foi

plantada conjunctamente com a variedade local para fins de
comparação;

4) Nome da variedade local que serviu de termo de com
paração;

5) Tamanho e producção da carreira ou campo da varie
dade nova;

6) Producção de uma carreira ou campo egual da varie
dade local;

7) Classificação da variedade nova — si excellente, bôa,
soffrivel ou inferior;

8) Uma amostra do algodão oriundo da semente e repre
sentando dez capulhos de cinco cellulas cada um, sendo que
o algodão deverá ter sido cuidadosamente apanhado e envol
vido separadamente em um pedaço de papel.

O lavrador que desejar partilhar da distribuição do anno
seguinte deverá apresentar uma amostra de dez capulhos do

..oyffleniío de lã-sua sedosidade-sua fmura--5eu alto ejn
absoluto garantidos com o uso do Especuco MacDOUGALL.

1 Vejam-se as paginas 1 e 2. Pede-se mencionar esta Revista.
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algodão oriundo da semente recebida nos termos do numero
8 da lista supra, sendo que as ditas amostras têm por fim a
determinação do comprimento, qualidade e porcentagem da

fibra.

Constituem as informações, acima enumeradas, elemen

tos necessários, que nos permittem regularizar a distribuição
da semente, remettendo-a em quantidades maiores (pro/avel-
mente quinze kilos), aos lavradores que acreditarmos desejo-
sos e capazes de adoptar a variedade nova, estabelecendo-a
em cultivo regular.

E' da maior importância que a amostra venha acompa
nhada do nome e endereço do lavrador, assim como dc nome
da variedade cultivada.

VARIEDADES PARA DISTRIBUIÇÃO EM 1916

COLUMBIA

O algodão Columbia é uma variedade precoce de fibra
longa. Adapta-se bem nas baixadas arenosas á margem dos
rios e nos sólos arenosos das terras elevadas. Deriva de
uma variedade de fibra curta, a Rusael Big Bali.

A primeira selecção foi feita em 1902, em Columbu, na
Carolina do Sul, pelo Dr. H. J. Webber, antigo chefe do
Serviço de Hybridização e selecção do algodao do Ministério
da Agricultura dos Estados Unidos, e deu em resultado a des
coberta de um specimen único de fibra longa, que deu origem
a uma descendência superior em 1903. No correr do processo
de selecção, teve-se principalmente em vista seleccionar as
plantas do typo Russel no referente á disposição dos ga os
e capulhos, de maneira que a planta Columbia difficilmente
se distingue da variedade Russel.

O capulho grande que caracteriza a Russel encontramol-o
também na variedade seleccionada, que, excepção feita do
comprimento da fibra e da còr da pennugem, pertence, por
todos os titulos, ao typo Upland.

A variedade Russel tem o caroço grande e coberto de
uma pennugem verde-escura. Este caracter é bastante pre

judicial, devido á decoloração que se dá todas as vezes que
o algodão é descaroçado em estado humido, em virtude do
arrancamento da pennugem verde, que se immiscue na massa
da fibra, e também porque a còr verde desvaloriza a própria
pennugem. Na cultura desta variedade muito se têm pre-
occupado os especialistas com a obtenção de um caroço bran
co. A grande maioria das plantas da variedade Columbia
dá hoje caroço branco, mas até agora não se conseguiu fixar
este caracter de maneira positiva, de sorte que caroços ver

des ainda continuam a apparecer. Também occasionalmente
apparecem plantas que dão uma fibra esverdeada. Taes plan
tas devem ser rejeitadas na apanha, pois a fibra é destituída
de valor e communica a sua descoloração ao fardo. A pro
porção de caroços verdes é muito maior em alguns annos do
que em outros, devido á influencia de condições externas ain
da não conhecidas, circumstancia esta que reclama especial
observação e cuidado no meio novo em que se encontra esta
variedade, quando cultivada no Brasil.

A planta é pequena, mas vigorosa e prolifica. Os capu
lhos são grandes, com cinco cellulas, e muito fáceis de apa
nhar. A fibra é muito forte, de 1-1(4 a l-Tjlb pallegadas de
comprimento, fina, sedosa e muito uniforme no comprimento.
A porcentagem de fibra é de 29 a 33. E' precoce.

A acceitação de que gosa o algodão Columbia vae-se
generalizando cada vez mais em todos os logares a que se

adapta a sua cultura. Esta variedade proporciona aos lavra
dores que a cultivam um beneficio de cinco cents. por libra
em comparação com o algodão "middling"; quero dizer, va
lendo o "middling" 12 cents por libra, vende-se o Columbia
a  17.

O Columbia freqüentemente dá colheitas maiores do que
os algodões de fibra curta em egualdade de condições. Em
condições humidas e de folhagem luxuriante, a variedade
Columbia é sujeita á anthracnose, que ataca e destroe o ca
pulho, motivo pelo qual convém que a plantação se faça es
paços bastante largos.

As bôas qualidades da variedade perdem-se em condiçõea
aridas e quentes.
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WEBBER

A variedade Webber é filiada á Columbia, e resulta de
uma selecção feita, ha alguns annos, pelo Sr. Coker, lavrador
e especialista no seleccionamento de algodão nas visinhanças
de Hartsville, na Carolina do Sul.

Em termos geraes a descripção da variedade Columbia
coincide com a de "Webber. O producto allega em favor das
modalidades da variedade Webber que é mais precoce, mais
productiva, e de fibra mais uniforme. Provavelmente as diffe-
renças que existiam entre estas variedades, tão intimamente
relacionadas, são antes o resultado de condições de sólo do
que de qualquer outro factor. Em Harstville, o sólo é uma
argilla arenosa e fértil, ao passo que em Columbia a terra
é mais gasta e por conseguinte mais dependente de fertili-
zadores artificiaes.

A variedade Webber recebeu essa denominação em honra

ao Dr. H. J. Webber, que nella fixou as qualidades superio
res da Columbia, assegurando-lhe um valor e reputação mais
elevados.

durango

Durango é novo typo do algodão Upland de fibra longa,
introduzido e acclimatado nos Estados Unidos pelo Ministério
da Agricultura daquelle paiz. O stock original veiu do Es
tado mexicano de Durango, mas a variedade foi cultivada e
seleccionada durante alguns annos no Texas antes de ser
distribuída.

A Durango é uma variedade precoce, e adapta-se a uma
larga escala de condições. Tem dado melhores resultados do
que qualquer outro algodão Upland de fibra longa nas regiões
irrigadas do sudoeste dos Estados Unidos. Supporta as con
dições semi-aridas do Texas, o que indica a possibilidade de
ter um valor especial em certas regiões do interior do Bra
sil .

Em precocidade a Durango é distinctamente superior á
Columbia, o que poderá ser de grande vantagem em pontos
onde seja curta a estação das aguas.

A fibra é de qualidade excedente, e chega a medir 1 l|2
pollegada. O algodão desta variedade alcança de 5 a 6 cents;
por libra acima dos preços de classes semelhantes de al
godão Upland de fibra curta.

Os capulhos variam de tamanho, de médios para grandes,
e em 40 a 50 por cento dos casos, encontram-se cinco cellulas
no capulho. Em regra geral, 60 capulhos dão uma libra de
algodão em caroço.

O campo que foi adquirido para distribuição no Brasil
produziu para mais de 500 libras por acre, ou á razão de
545 kilos por hectare.

As tres variedades acima descnptas foram primeiro in
troduzidas no Brasil pelo auctor destas linhas, ha tres annos,
juntamente com 12 variedades de algodões norte-americanos
e egypcios. Todas ellas foram experimentadas na Estação
Experimental de Coroatá, dando os melhores resultados as
tres variedades acima referidas.

E' esta a primeira vez que o Governo americano con
sente na sahida de sementes destas variedades em quantidades
consideráveis.

tmqtrUCCÕES para o plantio do algodão typoINSTRUCgur:. ̂ pL^ND DE FIBRA LONGA

preparação do solo

A nlanta algodoeira requer um terreno firme, razão pela
,  pnnvem lavrar a terra com arado um ou dois mezes

""f Ho plantio, e, logo em seguida a lavra, alisar e firmar
^  nela passagem uma ou duas vezes duma grade de
^•tn^ou dentes. Dahi em deante é conveniente a passagemdiscos ou ate fazer-se a plantação. A

H^ade do arado deve ser regulada de conformidade
P"" r iatureza do sólo, cerca de 12 centímetros em terrenocom a nai ^ centímetros em solos mais pesados

''®"no cas^o de ser o terreno sujeito a inundações ou aguas
r durante chuvas fortes, sera preciso levantar o terreno

rretras onde se tenha de plantar a semente, carreirasem carre , assentar antes da plantação,
essas que se aei- a
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Um dia de feira em Baixa Verde — R. Brande do Norte

A maneira mais facil de levantar essas carreiras é usar

um pequeno arado de virar.

MARCAÇÃO E PLANTIO

Marcam-se carreiras a intervallos de lm,50, mais ou me
nos, plantando as sementes nessas carreiras, a intervallos de
0mi50, e a uma profundidade de 2-112 até 5 centímetros, de
accôrdo com o estado e natureza do sólo, depois do que en

che-se a cova com terra e ca'.ca-se.

CULTIVAÇÃO E CAPINAÇÃO

Logo que se possam ver bem as plantas "erri carreira, devè
começar a cultivação, tendo-se o cuidado de evitar que os den
tes do cultivador magoem as plantinhas tenras. Convém conti
nuar a cultivação á tracção animal, a intervallos de dez dias.
até que o crescimento das plantas já não permitta mais a pas
sagem da machina.

Attingindo as plantas a altura de 12 a 20 centímetros,
dá-se a primeira capinação á enxada, ao mesmo tempo arran
cando á mão as plantas super-abundantes, deixando ficar ape
nas um em cada logar.

Apparecendo matto nas partes da carreira não limpas pelo
cultivador e isso em quantidade que ameace prejudicar as

plantas mais tarde, recorre-se, de novo, á capinação á enxada.
Em regra geral, bastam duas ou tres capinações no correr da
estação.

INSECTOS E SEU TRATAMENTO

O insecto mais commum no Brasil é a lagarta (Alabama
argilacea) que devora rapidamente as folhas e destroe a cul
tura. O remedio cassico para esta praga é o verde-paris. Mis
tura-se o veneno com qualquer substancia em pó fino, como
sejam: farinha de trigo, cal, ou mesmo o pó fino das estradas,
na proporção de uma parte de veneno para seis parte= da ou
tra substancia que fôr escolhida. E' preciso que a mistura seja
bem feita para assegurar a distribuição egual do veneno. Col-
.loca-se essa mistura em saccos resistentes de algodão conten

do de um a dous kilos, os quaes se sacodem por cima das

plantas infestadás. Si a distribuição fôr bem feita, os insecto-"-.
morrem geralmente dentro de 24 horas.

APANHA

Procede-se usualmente á primeira apanha logo que esteja
bem aberta mais ou menos a metade dos capulhos. Faz-se mais
tarde a segunda apanha, e, ás vezes, ha necessidade mesmo
de uma terceira para a obtenção da colheita total.

A apanha deve fazer-se com cuidado, de modo a evitar"
que sejam colhidos gravetos e folhas juntamente com a fibra.
O valor do algodão de fibra longa depende muito da limpeza,
ou grão, que, por sua vez, é sujeito ao maior ou menor cui
dado com que é feita a apanha.

DESCAROÇAMENTO

Para a obtenção da melhor qualidade de fibra, o algodão
typo Upland de fibra longa deve ser descaroçado em descaro-
çador de rôlo. Não havendo sinão descaroçadores de serra, é
preciso exercer o máximo cuidado para que as serras estejam
em bom estado e o descaroçador funccione de maneira uni
forme e com velocidade menor do que a empregada com algo
dão de fibra curta.

OBSERVAÇÕES GERAES

No caso de não haver instrumentos agricolas modernos.,

si se trata de plantar uma pequena quantidade de sementes.,

convém fazer o plantio em quadrados de um metro, deixando,
depois de arrancadas as plantas supérfluas, uma em cada
quadrado. Assim as plantas todas guardarão entre si a dis
tancia de um metro.

E' preciso fazer-se a capinação á enxada de dez em dez

dias, afim de impedir o crescimento de capim e matto, o que

prejudicaria a planta.

Attendendo ao grande valor destas sementes e ao facto

de que ha probabilidade de germinarem mais de 90 "1°, segun
do experiências feitas, não con\ém plantar mais do que uma.
semente em cada cova.

O Especifico Mac DOllGELb não é v/enenoso, podendo também ser usado

internamente conforme preeeitua a bulla.

E' efdeaz na eura da Iiombriga, moléstias do Fígado, ete. Ve.jam-se as paginas 1 e 2.

Pede-se mencionar esta Fe^'sta em suas consultas e pedidos.
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Importações mensaes de algodão dos príncipaes paizes importadores

MIOZIOS

ALLEMANHA FRAXCA

qiiintaes ; quintaes
<U> 100 ka'S. ide 100 kgs.

I

Siil (iinbro

Outubro

ISTovembi-o. : '

Dc/cmbfO

Janeiro • ■ •

Fevereiro

Alarço..:
Abril

Maio. . . . :

^luuho

J ulho

AgoU o

Tolal em seis me/.es de 1" Se
tembro ao fim de Fevoreii-o.
tExiiortação no mesmo pe-

riodo)

Total para período de 1" Se
tembro a .11 de Agosto..

•(Exportação no mesmo pe-
ricdc.)

Média de
1008-1909

a

19'3-1919

quinlaes

191.-)-191(l

quintaes
de 100 kgs.

1914-191")

quintaes
de 100 kas.

GKAN-BRETANHA E
IRLANDA

r" ' ~
!  I Média de

191.)-191C í 1914-1915 |l909-1910
—  I — a

quintaes ■ quintaes
de 100 kgs. 'de 100 kgs.

1913-1914

Média de

1909-1910

a

1913-1914

quintaes quinta-js

193.013 170.031! 73.125 92.809

374.004 7101.845 93.259! 18.315

030.222 480.400; 229.381 35.554

075.;243 507.024; 299.754 08.532

019.194 551.513; 205.125| 97.250

013.744 513.852! 108.218; 109.534

409.347 440.507! —  ] 211.152

508.270 389.150 ! 379.949

350.104 319.728 —  i 214.245

400.009 298.098! •— 1 298.047
— 251.042! 1

100.008

— 209.510! —  i 02.300

130.171!
243.G02j
409.474

505.000

449.310

431.053!
391.S08Í
182.75lj
153.197|
130.843

09..594

49.375

250.358Í
731.530'

830.017

724.000

930.-748

981.854

180.425,
298.188'

598.237Í
1.215.17o;

1.303.449i
1.443.409'
1.008..547

1.487.941'
1.454:423

1.170.032:

032.408'
294.785'

373.148

1.1.58.397
1.049.307

1.039.039

1.3.59. 700

1.025.830
805.098

0.55.853

592:371

423.001

301.053

222.170

—  ; 3.10,5.420. 2..597.320; 1.007.802^ 482.0.54j 2.219.280' 4.401.103' 5.093.808 7.205.490
—  , (193.230) (193.210)1 (37.195)' (34.030)' (31.5.(iOO)j (005.210) (529.777), (043..540)

4.833.810 4.500.570! —

(423.928), (471,940)1 —

1.808.400 3.000.900
!

I  ■
(88.402), (721.930)1

.ill.748.004110.205.090

1(1.499.405)1(1.248.090)

ITALI.l RÚSSIA JAPÃO

MEZES

(Prüducção)

Setembro

Outubro

Novembro
Dezembro

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril

Maio

.Tunho

.Julho

Agosto

'  191.5-1910 1914-1915

;  quintaes quintaes
de 100 kgs.'de 100 kgs.

Média de
1909-1910

1913-1914

quintaes

1914-1915 1913-1914

quintaes
de 100 kgs.

quintaes
de 100 krs.

Média de Média de
190.S-1909 1915-1916 ; 1914-1915 1909-1910

ií — I — a

1912-1913 quintaes quintaes | 1913-1914
—  do 100 kgs.'de 100 kgs.' —

quintaes 1 quintaes

210.008'

222.2091
205.875:

303.7451
270.908

244.0011

Total s-ds mezes de 1" Setem-,
bro ao fim de. Fevereiro..'

((Exportação no mesmo pe-,
riodo) I

07.058

48. C7T

89.303

155.804

155.804

208.050

218.021

200. '790

200.005

344.219

2.55.277!

201.028

84.473

101.080

158.782!
192.700l
193.707'
209. ()93'
211.515

188.820

183.283

189.223'

148.707'

105.922

83.

18.

8.

9.

2.

9.

7.

23.

31.

57.

94.

110.

049

340

518'
337:

948

828

044

752j
614|
495'

843!
8901

99.429!
140.200

100.202

107.244

244.500

209.997.

107.408

199.180

175.107

100.850

77.971

49.141

88.094'

118.922

104.427

100.229

100.005

14.5.393

137.208

118.093

131.207

144.213

114.003

117.841

(0.450) (0.458) (9.438)

347.547

257.220

283.811

333.450

304.240

00.578

88.893

173.480

321.145

350.982

325.037

405.295

555.031

475.380

375.737
372.531
292.595

117.009

100.805

184.818

253.791

338.513

420.872

430.840

305.957

389.553

335.941

212.3-10

187.270

1.4.)0.400 725.773! 940.440 132.020 1.034.752 819.130! 1.580.274, 1.320.121 1.421.330

(1 '78) (01), (500) —

Total para poriodv de I" Se-i
tembro a 31 A,gosto

iExiiortação no mesmo pe-'
riodo)

2.335.413 1.907.9:30 457.070 1.808.080 1.012.300

(287) (910) _ _ —

3.797.290 3.343.250

PARA CACHORRO Üscm o Especifico-Insccticida MacDOÜGALL
Garante a cura da lepra, sarna, carrapatos, morrinha, bicheira, e demais moléstias de cachorro.

PEDIDOS EM OROSSOA ROBERTO ROCHFORT. R-l-ici cio CAIXA. 1911 - RIO DE JANEIRO
Peâe-SE mencionar esta Reulsta em suas consultas e peàiàos



104 A LAVOURA

Importação de algodão (matérias primas e com applica-
ção á s artes e industrias

ANNOS : 1902 A 1915

Em fio para tecelagem

VALOR POR UXI

DADE
VALOR EM MIL REISQüAXTIDA

ANNOS DE EM

KILOS
OuroPapel Ouro Papel

1902 2.090..863 3.369:884$, I .4.sl:076$ 1$612 $70(t

19 8 3.097.019 4.2G4:ii(J9$. 1.888:951$ 1$377 $608

1904 1.800.080 3.93n:6ií;$: 1.759:814$ 2$184 $977

1905 070.243 1.604:(.08$1 9.33:702$ 1$'544 $956

19(10 698.919 i .380:;W3$! 781:219$ 1S903 1$118

19(7 (134.048 2.168:392Sj 1.210:561$ 2S320 1$295
1908 722.271 1.875:781$ 1.0-43:158$ 2$597 l$44-'t
1909 546.933 1.280:098$' 713:268$ 2$349 1$304

191(1 1.204.177 2.580:844$' 1.588:7(38$ 2$ 14 3 1$278

1911 1.201.009 2.846:808$ 1.684:189$ 2$852 1$4()2

1912 1.885.603. 3.553:848$ 2.105:08-4$ 1$936 1$147

1918 1.540.516 3.401:880$ 2.015:9.32$ 2$ 208 1$308

1914 678.883 1.810:876$ 1.007:688$ 2$686 1$4&5

1915 764.606 2.270:681$ 1.040:165$ 2$969 1$360

Em fio para costura (Ilnfia para coser)

1902 982.545 5.192:826$ 2.280:878.$ 5$568 2 $4 4 (5

1904 959.551 5.87«3:( 08$ 2.64.3:015$ 6$ 12.3 2$754

1905 1.141.058 4.828:926$ 2.818:796$ 4$281 2$ 470
1906 1.265.902 5.20G:21('$ 8.072:213$ 4$llo 2$ 427
1907 1.316.113 (3.250:059$ .3.491:403$ 4$748 2$658

1.218.357 5.572:889$ 3.099:247$ 4 $574 2$548

19( i(» 1.40T.311 6.802:901$ 3.788:132.$ 4.$888 2 $6 92

191" 1.554.249 7.540:485$ 4.487:903$ 4$882 2$838

l9ll 1.301.096 6.628:442$ 8.921:757$ 5$ )94 .3$014
1.-421.584 6.558:594$ 8.8^3:611$ 4 $'.310 2$732

1913.. 1.350.304 6.075:245$ 3.600:145$ 4$4(»9 2$6f37

1914.. • 0(39.807 4.971:277$ 2.684:297$ 5$126 2$76r

1ÍJ15 851.389 5.552:389$ 2.545:481$ 6$125 2$990

Era pasta, cardado, folfias gommadas ou em rama

1902 573.224 822:888$ 141:598.$ $563
"a j T

$247
1908 5.34 819 312:785$ 188:548.$ $584 $25(t
1904 471.724 842:861$ 153:í'.29$ $726 $.'126

584.400 338:747$ 19.3:948$ $624 $868
1900 45.878 88:772$ ■52:7C4$j 1$984 1$149
19(7 25.562 86:45(3$ 20:859$ 1$42() $796
1908 "8. .-OI) 89:51(5.$ 21:976$ 1$654 $920
1909 16.894 28:112$ 15:668$ 1S664 $927
1910- 121.857 151:88(3$ 91:870$ 1$242 $75()
1911 • 2.59.049 82.3:797$ 191:511$ 1$244 $739

210.780 261:lo( $ 154:781$ 1$282 $771
1918'. 58.89 ! 64:798$ 88:896$ 1$Í(I0 $652
1914 141.085 181: .308$ 101:161$ 1$280 $714
1915 12('».747 193:868$ 85:972$ 1$525 $67K

Em fio não especificado (para pauto e faDrIcação de rêdes)

l'.iO->
19o:h
1904
I9i ir.
1900
lOo*
190H
1909
19111
lon
l9l->
11 i:-i
101 4
101 5

'r>.0:i4
í'.7.í (57
r.9.1>l-J
24.187
59.<
/»< 1.128
.'■5(5.47(5
74.' Hs
85.:!;5:>
4'1.' ':51
40.-78
•J2.50'i
20.805.

10
17
109

'4:89-J.$
6(34 íf
:',x4^

182 :Hr)2.f
.s'.):67:9í

li;5:95-. .t
157:]Í7.S
189:2J7S
95:7(58^
99:89(5-^
.M:77;=f
Ü4:89l$

82:907.$
-V5:7<'.8.$
79:081$
05:205$
18:811$
74:18.'!$
49:87tis
08:.581$
94:0 5(1$

111:89(5.$
56:7.')1$
59:198$!
29:0(57$
.'50:1' .' $

2$:5'(8
2$518
2$58(i
]$82'i
l$82'i
2$25o
2$2.'i4
8$124
'2$121
2$217
2$0>O
2$Ó07
2$291
2$'i2^.

Exportação directa de algodão e seus productos

1$112
1$I08
1$0n8
$779

1$257
3$2i2
l$7'i2
]$277
l$8lo
1$28.8
1$189
1$286
1S128

A.NNOS

ANNOS: 1901 A 1915

fi lgodão em rama

ÜUA.NTIDA-
DE EM
KILOS

VALOR EM MIL REIS
VALOR POR UNI

DADE

Papel

190 1
190 2
1908
1901
1905
190 6
190 7
1908
1909
191 0
191 1
191 2
1918
191 4
191 5

1! .7(54 .977
82.187.678
28.285.995
18.2(52.788
24.081.758
31.C68.40Ü
28.030.281
3.564.715
9.968.114

11.160.072
14.646.909
16.778.942
.87.428.010,
30.484.157
5.227.5691

9.848
24.386
2»'). 6)56
16.Í557
17.111
25.018
27.499
8.295
9.4.85

13.455
14.704
15.56(4
34.615
28.246
5.496

: 667$
;417$
:49''$
:883$
:8I7$
:425$
:9]9$
:O02$
:087$
:674$
: 146S
985$
201$
820$
(87$

4.008
10.701
11.765
7.840

10.290
14.72(5
15.417
1.832
5.260
7.930
8.702
9.221

20.512
16.565

.02.8$
325$
91($
72>$
790$
492$
841$
514$
551 S
.877$
;207$
:294$
;711$
;886$
;977$

Papel

$709
$757:
$9 44

1$288,
$710
$790!
$981 i
$924 I
$947'

1$206[
1$|J04|

$9281
$;8.5,
$928

1$051 '

$8 41
$888
$4ir
$554
$427
$4(55
$550
$51 4
$528
$711
$5'J4
«550
$548
$544
$487

Resíduos de algodão

1901.
19Ü2.
1908
1004.
1905.
1906.
1907.
19 8.
1(09.
1910.
1911.
1912.
1913.
1914.
1915.

- í

466.C19
830.021
273.102
449.90o
378.28(5
872.112
593.811
365.419
554.486

147:111$
109:804$:
78:40; $1

120: 142$!
102:829$,
119:946$
152:101$
109:2I5$
157:408$

82
61
40
71
6)0
71
90
68
73

15'í $
008$
958$
704$

;82()$
(í79$.

: 185$,
714$
:480$

$315 $17(V
$338 $185
$2'0 S!5o
$267 $159
$272 $1(31
$822 $191
,S256 $152
$299 $174
$284 $183

I

Caroço de algodão

1001
1902
1903
1904
1905
19t lO
l<to7
1908
1909
1910
1911
1912
1918
1914
1915

17.647.918
30.386.671
85.Õ3Õ.072
2(3.GOo 538
.87.498.786
80.908.888
30.859.282
27.009.368
83.615.447
27.041.058
39.430.2-47
86.7'."2.577
49.779.895
31.049.615
10.017.527

(.58:
6.867:
2.846:
1.748:
1.670
1.885:
2.188:
1.933:
2.345:
1.938:
2.172:
2.758:
8.585:
2.177:

797

7088'
69(J$:
10($|
823$
98f ■$
705$
( 53$;
924$;
586$
5(51$
512$'
• 62$!
851$'
158$l

: 0.8Í $

410:2K$
824:819$

1 .037:394.9
791:498$
964:074$

1.084:742$
1.225:393$
1.075:523$
1.3' 5:231$
1.144:718$
1.003:874$
1.634:765$
2.124:951$
1 .260:958$

867:868$

$054
$0(51
$006
$066
$04n
$059
$073
$072
$070
$072
$069
$075
$072
$070
$080

$l-2:í
$027
$029
$030
$02<V
$035
$040
$040
$089
$042
$041
$044
$045
$041
$J87

Resíduos de caroço de algodão

1901 7(3-4.80 " 242:572$ .97:752$ S317 .<:i2;f
190 91.482 29:16( S • 12:7(11$ $318 $l'iO
1903 1,289.471 492:977$ 219:76"$ $3S2 $170
19( 4 - .. 490;(»97 171:í 91$ 77:175S $3rin $ir.7
19(..5 200..393 55:7(«$ • 32:777$ $-178 SlUl
190(3 420.0 :2 130:70/"$ 76:903$ $311 $183
r.»07 60.(j00 7:93-.$ n 4:420$ »l-2li $007
19(8 291. ('63 31:081 $ 17:289$ $inü $or.i)
19(.(i 930.-26 111:8( r$ ■r 62:3-. 2$ $1-20 $0(37
1910 2.(308.91(5 .355:854$ ■  213:432.'^ .$1LK $070
1911 3.424.278 .345:7'0.$ 204:7n .$1111 $0(3t»
1912 3..555.411 452:887.$ 268:3',8r $i:7 $orr>
1((18 4.()l7.6y9 5 40:887.$ 32U:5võ.'s $135 •  $U8(.)
1914 2.512.2(.2 359.881$ 209:7--FS $143 i  $08;í

4.156.13 4 517:739S 2:í:í ; s:-,i ,í
■ri

$125 $(I5(>-
».T

Desperdícios Tecidos de algodão
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AS COLHEITAS DO ALGODÃO NO MUNDO. 1902-1914
Em 1000 fardos de peso approximado de 500 libras cada um (Despresadas as fracções)

|1902-03 1903-04 1904-05 190.)-00| 1900-07
1

1907-08 190S-094909-10| 1910-11 1911-12^ 1912-13:7j1.3-14|i914-15
cai.cui.os dos autores :

1

1 i

América do Xorte 10,758 10,124 13,557 11,520 13,551 11,582 13,829 10,051 12,132 10,043] 14,129 14,0101  10,500
índia 3,307 3,101 3,791 3,410 4,934 3 122 3,029 4 718 3,853 3,288] 4,395 5.201' 5.000
Egjpto 1,108 1,302 1,203 1,192 1,390 1,447 1,150 1,000 1,515 1,485' 1.507 1,537 1,300
Rússia 342 477 530 004 759 004 098 ()S() 895 875! 911 1.015: 1,30(»
China 1,200 1,200 750 788 800 875 1,933 2,531 3,407 3.437] 3,931 4,000 4,000

Diversos 801 751 803 930 1;027 950 909 950 907 1,058: 1,171 1,340 1,300

Total 17,030 17,015 20,700 18,250 22,407 18,040 22,271 20,530 22,829
■

1

20,180 20,044 27,703 29,400

OUTBAS ESTIMATIVAS

Jones

Colton Production

Yearbook of the Depart-
ment of Agricultuvo....

i

17,913 17,152

17,332 17,279

20,033
18,803

21,005

19,457
15,74

18,342

1
1

22,473 19,851
19,942, 10,512

j

22,183] 18,329
!

22,391
19,098

24,088

i 1  1

2J.027

18,027

22,432
19,023; 22,802

27..700| 27,4701 29,303; —
21,209, 20,970

20,050] 24,097
20,439: 20,903 28,774

Registros antepíores..
Jones

Jones

Yearbook of the Depart-
ment Agricullure

1870-77

7,271
1877-78 1878-79 1879-80

7,214] 7,037] 8,252

1889-90

11,270
1890-91

12,522

1891-92 1892-93

12,842] 10,590

1880-81 1881-82 1882-83ll883-84 1884-85 1885-80 1880-87:1887-88 1888-89
9,285 8,538] 10,280] 9,0281 8,870 9,390' 10,077 10,023^ 10,413

1893-94

11, 71

I  ' ! - I I !
1894-95:1895-90 1890-97 1897-98 1898-9911899-00] 1900-01 1901-02
13,019 11,923 13,.501, 15,959] 10,442 14,394] 15,513; 10,739

15,894 15,920

pazenda Salto Cpande—S. PfltJLtO—Rou-ilinson fTlüIleP; & Co.

. -J- "
■  ■■■' --U.v, A.'

..«T. í.fp.

-«ri

K--rí.;4' -' '

i 7*^5
f „ "'fj' i --

Destorroaclor
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Exportações mensaes de alcfcdão dos
principaes paizes exportadores
ESTADOS OIMIDOS

MEZES

1014-15

quinlaos cniiniaes
de 100 kíTR. Ide 100 kjiR.

Média

de 1900-10

a 1013-14

quiiitacs

(f roducção) 1(35.312.703) (3(). 593.
'  " " 303

.189

. 795

.853

. 259

. 506

.800

.575

.451

700

573

370

1.191.480

1.000.717

1.243.940,
1.320.340'
1.275.147:

1.016.330,

Setembro

Outubro

Novembro ....

Dezembro. . ..,

Janeiro

Fevereiro

Marco

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

535)

Total seis mezes 1? de
Set. ao fim de Fev.

(Importação no mesmo
periodo)

Total para periodo de 1?
de .Set. a 31 de Agosto

(Importação no mesmo
periodo)

Io

.702

. 535

.178

.710

.347

. 750j

.344

.188'

.980:

.113;

.070!

(.31..508. 053)
1.974.201

3.292.379

3.209.592

2.933.500

2.284.944

1.712.043

1.415.505

1.042.141

852.294

533.219

205.339

400.133

8.253.9.54

(533.105 )|

12.907.S13j 15.40(i.71O
(320.191)j (234.840)

19.981.400

(515.440)

20..505.832

(848.040)

IIMDIA

(ProducçJo) (0.089.582)'
Novembro

Dezembro,

•laneiro...

Fevereiro.

Março....
Abril

Maio

Junho.. ..

Julho ....

Agosto ...
Setembro.

Outubro..

171.129
315.107

207.770
54 5.909

Total quatro mezes 1? de
Xov. ao fim de Fev.

(Imp.ortação no .mesmo
periodo)

Total para jicriotlo de 17
Nov. a 31 do Outubro

(Importação
periodo)..

110 inesmi

(9.492.732)
111.958

25.5.00:;

309.04'.;

434.702

.534.098

490.81 (

480.11 (i

503.598

222.280

:!09.2()4

338. ()20

351.347

(8.407.211
183.902

280.990

580.255

577.572

530.054

584.742

570.552

535.578

418.3.5:!

205.591

129.775

130.541

1.300.035

(.5.049)

1.101.372

(13.080)

4 .3:í4.4] T

(20.973)

(Pi-nducçã!)}.
Outubro

Novembro

Dezembro

.lanei "O
Fevereiro

Março
Abril
Jl aio
a II iiho
Julho
-Agosto
Slptemliro

:2.184.849)
247.078

:!38 .1 4 7

447.040

303.730

(3.144.900)
85.909

3.74. 292,

390.2151

420.253

419.534j
480.550;

34!». I28|
252.495i

125.008

10! .17!»!
9.2.402

120.774

]19.040

Total cinco mezes de 1?'
'liit. ao fim de Xov.,

4 olai para período 1'/ tle!
(>ul,a30(tf. Kelembroi.

1 .7(42.8.54

2.933.187

Ppodueção e Consumo do algodão

EM 1000 FARDOS DE 500 LIBRAS CADA UM

SAFRA

I

Consumo , Proaiicçào StocU

1904—1905

190.5—1900

1900—1907

1907—190 8

1908—190 9

1909—191 0

1910—191 1

1911—191 2

]!)12—1913

1913—1914

18,320!
18,589!
20.058'
20,019j
20, 8731
20 39If
22,771
24.034'

25.379:

25,390

20.047

17.820

21.027

18.334

21,453
18,72!)
21.028
25,005
24,832
20,420

+ 1.

4

-f-

+

21

09

1,50.5
1,089
589

1,002
1,1(3
971

547

1,024

59

Pueços do Algodão

SAFRA

UJiKÇdS KM I.IVKltrOOI,

rKXci-: i'Oit i.n.

o

p ̂
C3 "

Fair I Xo.l :F. (i. F.
■3 'S Pernam -■ Fine ' Rrowii
S g buco Índia , Eg.vpt.o

1899—190 0 7.70!
1900—1901 1 9.30
1901—190 2 1 8.10
1902—190 3 ' 8.20
1903—190 4 1 12.10
1904—190 5 8.00
1905—1900. ... " 10.94
1900—1907 i 10.01
1907—190 8 ' 11.40
1908—190 9 i 9.24-
1909—1910 . j 14.2!)
191-1—1911 ' 14.09
1911—1012 9.09
1912 — 1913 12.05
lOR!-1914 13.07

I

4.87 5.00 4.40 0.8'?
5.10 5.50 4.37! 0.81
4.78 4.87 4.19' 0.31
5.44 5.57, 4.4 8.44
0.94 5.10, 5..50' 8.50
4.93 5.25; 4.02| 7.1)7
5.94 0.23 5.00, 9.25
(i. 38 0.97 4.87, 10.37
0.19 0.79i 5.03 8.81
5.59 5.8F 4.94; 8.44
7.80 8.34 (>.31 13.12
7.84 8.27! 7.03! 10.75
0.09 5.70 5.02^ 9.50
0.70 7.11 (i.l5! 9.7»
7.27 7.47 5.87 9.45

1.028.720

(41 .030)

4.742.400

(122.100)

NOTA — Os preços do alg^odão, depois da priierra, snbiraiu
consideravelnieiite, excedendo os do "Fair" Periiambiico a 31 pence
])or libra inp:le'za e sendo a elevação jr^Tal de preços devida no
desenvolvimento notável do <*onsnmo universal (iiie aiig:monton, ii#-
aniio i)assad(), de mais de nin milhão de fardos.

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

Í3.349.8Ü-'I
339.08"
521 .OO'-'
534.20-'
378.90-
310.08"-
248. S:í'-'
180.52'
109.08'
1 ■?.!». 1 ti I
107.009

78.013
!)0. 4(il

1.702.500- 2.083.9 40

!.(I99.0!)0

Devido ao accumulo de matéria e para não
demorar mai.s a pulilicação do presente numero
da "Lavoura", deixamos de inserir valiosas con
tribuições apresentadas á Cftnferencia Algodoei-
ra, bem como a lista das numerosas adhesões re
cebidas de todos os jiontos do ])aiz, o que faremos
no ])roximo numert).

Fraz-nos informar c|ue o relatório completo
dos trabalhos da Canferencia já está sendo oi'g"a-
nizado pelo Dr. A. S. de Castro Menezes, re
lator official, e ficará conclnido e ])ublicado até
ao fim do corrente anno.

Siitta
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As colheitas de al<íodão em diversos paizes; summario de médias totaes, ipoí — 1914
F.M 1.uno FARDOS DE 500 LIBRAS CADA UM (DESPRESADAS AS PRACÇÕES)

PAIZ 1002-0:! 1000-0411904-0511905-00 1900-0711907-08,190S-09 1009-10 1910-11 1911-12!1012-1:!'101 :l-14

Pi-rsifl 51 47 78 05 72 77' 74 115 110 lis 130' 143

Eiiropii c Asia Menor 88 00 102 113 131 141 134 133 157 174 178 190

llnxicü 117 124 11)4 185 209 110 181 102, 157 158 164, 145

Brasil 381 311 251 364 409: 380 325i 268i 297 300 338 426
:i() 42 (i4 58 59 í o 79 94| 93 96 100, 142

Outros pai/.es Sul Americanos 4 (•) ■"> 5 8 11 12 11; 11 19 21 30

Índias Occidcntaes Inirlezas 1 1 ■2 2 3 a .) ■> 4 0 .) ->

Dutros paizes das índias Occidenlaes (> í S 10 9 11 12 10: 10 13 12 9

índias Orientaes e Dceania 13 19 20 19 20 21 31 i 30^ 31 29 31Í 38

19 18 10 15 10 11 0 0 0 i~

t 1

Co ré a 70 70 70 70 00, 70, 09 7o| :i2 05 Sõ\ 98

Indo-China 11 i:i 15 19 15 15 17 15| 12 21 21; 34

África Inglcza ) (  3 0 8 13! 19i 18 23' 30 44 51! 50

Outras possessões AlVicanus ) 2 3 4 "l 0 11 15| lO] 18

Total 801 751 803 930 1 .027 950

1

909 950; 907 1.058 1.1711 1.340

NOTA — A pro(liu*(;ru> total lio Rrasil ó tlifficil de ser avaliada, porque o cuusuino loeal, quer uas fabricas de tecidos, quer iu»s
lares das i)opula(;Oes do Interior, ficará seiiipro aquém da realidade. Pelo inquérito feito pelo "Centro Industrial do Brasil" para a
ronferencia Al^xodoeira, o nosso paiz possuo, presentemente, 1.500. 000 fusos, afora os domésticos, que empregam, por anno, mais do
200.000 fardos de algodáo de 500 libras cada um. A nossa exportarão para o extrangeiro consta de quadros anteriores.

COALHO PARA LEITE |
FABRICAÇÃO DINAMARQUE2A ^

BnRRHTimOS que os superiores "Preporaôos Dmomarquezes ôe Coalho marca miHEROR
são extrohiâos exclusiuamente ôe coalheiras ôe bezerros recem-nasciòos e por um
processo que permitte a extracçõo completa ôa secreçõo actiua ôa coalheira, sem
o uso ôe "agente chimico algum".

BRRRnTimOS que os preporaôos de Coalho miOERUR são chlmicamente puros e liures ôequoesquer substancias nociuas ou ôe impurezas que possam preiuôicar a quali-
ôaôe ôo queijo- Por isso,

BRRRDTimOS que o Coalho "míDERUR" é o mais ôurauel, como também
BRRRDTimOS a força especial e sempre igual, o que torna economico o seu uso e euita surpre

zas ôesograôaueis aos fabricantes-
Os pBÔiòos feitos por intermeaio âe Socieôaâe nacional âe

Ogricuitura gosom àe abatimento
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

III AI Í V ^ Oi >XI 1
Rua Theophilo Ottoni, 52 - Rio ôe toneiro

o Especifico Mac DOUGALL
para Garneiros^ Gabras, Gaoallos e Gado em geral, é uendido \
em latas de I litro e tambores de 5, lO, 20 e 50 litros- '

em suas consultas c pedidos -
Pede-se mencionar esta 1
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HYGIENICÂL"

Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo —
S. Paulo, 26-2-1916.

Prezado Snr. — Experimentei, repetidas vezes o
vosso preparado "HYGIENICÂL" e devo dizer-vos que
fiquei verdadeiramente maravilhado do seu poder inse-
cticida.

Depois que estou usando o "HYGIENICÂL" não
têm mass, na minha casa nem mosquitos nem^ baratas
que tanto incommodam e desagradam. Porém uma
0'Utra agradavel surpreza esperava-me: o "HYGIENI
CÂL" misturado, na dose indicada no banho para os
pequenos animaes domésticos, mata completamente as
pulgas.

Portanto, o "HYGIENICÂL" applicado em pulve
rização nas cocheiras, nos canis, destróe os insectos
transmissores das moléstias contagiosas é deixa no am
biente um cheiro agradavel.

Trata-se, em conclusão, de um preparado de grande
utilidade e que não cessarei de aconselhar aos meus
amigos e clientes. — Dr. Luiz Pícollo, Medico-veteri-
nario.

E' para desejar sinceramente que o HYGIENICÂL
torne-se de uso commum em todas as habitações si
tuadas em zonas maleitosas.

Ponta Grossa (Estado do Paraná), 23 de Abril
de 1916. — Dr. Fraidisco Burzio.

Purificador do ambiente, iXSECTlCIPA,
autiseptico, desinfectaiite, destruidor
= do ináo cheiro

Mefhodo ezpecial, privilegiado

Soe. Hygienical
S. P AULO

20, RUA YPIRANGA, 20
H. B.-Pede-se attcnção aos srs. Dire-

cíores de Saúde PuDllca, Inspectores Esco
lares, Prefeitos Municipaes e de todas as au-
toridados iivgienlcas Drasiieiras para o Bppa-
reifio ítvgienical e seus productos.

Paulo está usando o apparelho HYGIENICÂL com o
especial liquido insectioida e achamos o resultadp satis-
factorio. — Irmã L. Agatha, Superiora.

Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo — Dire-
ctoria Geral — Em I de Maio de 1916.

Illmo. Snr. Gerente da Sociedade HYGIENICÂL.—
Communico-vos que no Desinfectorio Central, Secção da
Directoria Geral do Serviço Sanitário, foram feitas ex
periências com o desinfectante HYGIENICÂL na ex-
tincção de insectos, com muito bom resultado.

Attenciosas saudações. — O Director Geral. Gui
lherme ALvc^ro.

Directoria da Faculdad.e de Medicina e Cirurgia de
S. Paulo. — 3 de Junho de 1916.

Attesto que nesta Faculdade tem sido empregado
com bom resultado o apparelho HYGIENICÂL na ex-
tincção de toda sorte de insectos.

E como esse apparelho nos tem prestado bons ser
viços, não nos ácanhamos de o recommendar para os
fins acima referidos. — Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho^
Director da Faculdade.

Instituto Serumterapico Butantan Gabinete do Di
rector — Butantan, 16 de Maio de 1916.

IllnvD. Snr. — Communiao-lhe que o apparelho
HYGIENICÂL deu excellentes resultados na destruição
das moscas nos laboratórios d'este Instituto. O liquido
que acompanha o referido apparelho é um excellente
insecticida.

Acredito, pois, que a sua vulganzaçao vira prettar
um excellente serviço á hygiene publica. Dr. Vital
Brazil, Director.

Serviço Sanitário — Directoria Geral S. Paulo,
8 de Junho de 1926.

Illmo. Snr. — Cumpre-me communicar que o pre
parado HYGIENICÂL é de bom resultado na extmcçao
de insectos. conforme tive occasião de verificar. Dr.
José Augusto Ararttes, Chefe do Serv'ço de extincção de
mioscas e mosquitos.

Hospital de Isolamento de S. Paulo
que tenha usado no Hospital de Isolamento o HYGIE
NICÂL como desinfectante e insecticida, colhendo
muito bom resultado. — Dr. Victor Goidinho, Director.

Santa Casa da Misericórdia — S. Paulo — S. Paulo,
8 de Junho de 1916.

O Hospital da Santa Casa de Misericórdia de São

Approvado pela Directoria Geral do Serviço Sani
tário do Estado de S. Paulo — Em uso na Faculdade
de Medicina, Hospital de Isolamento, Santa Casa de
Misericórdia, Instituto Serumterapico Butantan, Auto
móvel Clubi Instituto Disciplinar, Hospital dos Alienados
Juquery, etc., etc.

Em uso da Directoria Geral de Saúde Publica, Hos
pital Centrai do Exercito. Collegio Militar, Hospitiio
dos Alienados, Escola Polytechnica, Matriz da Gloria,
Matriz do Espirito Santo, Pare Royal, Hotel Moderno,
Confeitaria Colombo, etc., etc., no Rio de Janenro. E
ao mesmo tempo estão expostas as incumbências rece
bidas na Europa da parte de entidades publicas e pri
vadas, todas devidamente authenticadas. A simples enu
meração por nomes em uma lista formaria um volume.

N. B. — O funccionamento dos apparelhos é garan
tido pelo prazo de cinco annos.

O HYGIENICÂL é precioso para todos os que têm
bibliotheca.

No seu proprio interesse, o publico deve exigir o
emprego do HYGIENICÂL em todos os cinemas.

Os proprietários de Cinemas devem fazer uso do
HYGIENICÂL como preventivo prophylactico contra a
tuberculose. Na Europa, é ado^ptado o uso do HYGIE
NICÂL em todos os cinemas, igrejas, salas, etc. O HY
GIENICÂL deve ser usado em todas as igrejas para de-
sinfecção e sobretudo no confissionario. Acceitam-se
agentes e representantes nos Estados. Peçam prospectos
e explicações no deposito do HYGIENICÂL.
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RIO DE IRnEIRG

I
I
I
I
■
■



A LAVOURA

c»®

9
íí'ií

rfi-

vAj

Sois soçio da Sociedade Nacional
de Agricultura, instituição que ha 20
annos vem trabalhando incessantemente
pela lavoura ?

Caso negativo, fazei sem perda de
tempo a vossa inscripção, certo de que,
além de cumprirdes um dever, tereis
grandes vantagens correspondentes á
vossa previdência.

COMO COMTRIBUIMTE PnOflREIS

15$000 de joia, 20$000de annuidade
Si quizerdes rcmir-YOS, pagareis 215$000

Aos seus associados proporciona a
Sociedade Nacional de Agricultura reaes
vantagens, e, além de muitas outras, sei ve
de intermediária para compras e u o
quanto concerne á lavouia e industrias
connexas, em condições excepcionaes.

1

Ti
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Vescascador de arroz
m

Combinado com o Brunldor e Veníilador para as casquinhas
ConsÍFUcçâolsolida e beneflelamenío ueiiforme

Typo n. 3, proòucçSo em lO horas.
tf tt ^t tf
tf ff ^f tt

tf tt

5 saccos ]
iz saccos [ De arroz BeneOciado
30 saccos )

batedeiras de

assucar.

pesiaíegradores de

milho.

J^oinhos para

fubá.

jVíoeridas

de canaa

e outras

machinas

para lavoura e

industrias

DESCASCADOR DE ARROZ

s paira

machina Econômica, para ZOO á Z50 arrobasl n„ c c- • j ^
Especial Combinada, para 4üO á 600 arrobasj ^ BeneílCiadü em 10 fioras

Nova Friburgo, 22 de Julno de 1916 - COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO Rio- Amigos e
Senhores -- Pelo Correio enviamos hoje duas amostras, uma de assucar e outra de arroz, ambas preparadas pelas machinas
rue lhes compramos e que demonstram claramente os resultados superiores que por meio dellas temos obtido. Comparámos
os seus resultados com os de outras e, sem exagero dizemos, não deixam que invejar, pois o typo de arroz que lhes apre
sentamos, pode, sem medo aignm de errar, ser classificado melhor que qualquer typo da mesma especie, e o assucar igual
mente. Assim pois, diante de tão evidentes provas de superioridade das vossas machinas, não podem ser negados os votos
de louvores daqnelles que se subscrevem côm a maxima estima e coiivSideraçao. De V. S. Amo. Crdo. Obrgs. (Asssignadp.) —
tiassab S fímeJio.

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE 8. PAULO
CAIXA POSTAL. 1534

Avenida Rio Branco n. 25

CAIXA POSTAL, 51

Rua 15 de Novembro n. 36

RIO DE JANEIRO S. PAULO
te
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MUIMDIAU"
COMPANHIA DE SEGUROS

AVENIDA RIO BF9AIMCO N. 133 □ END. TELEQ. "MÜNDIAL" □ CAIXA POSTAL 918

SEGÜROS DE VIDA sob as taxas mais n?oílicas COM SORTEIOS MENSAES
de valiosos prêmios em dinheiro

Dir?ECXORIA: Antonio Rodrigues Ferreira Botelh®
Octavio Monteiro Reis

IVianoel B. Pereira Borges

JVI

mwmpmám TtrmB

CAIVIARA SO

RIO OE JANEIRO

Recebem encommeiidas para o estrangeiro, de artigos e machinas para
lavouras e industrias, E. de Ferro, etc.

dl# Qim# sã.®
fS> ■

M

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Sabbado, 28 de Outubro, ás 3 boras da tarde — Kovo plano 309—50."

POR S800 EM QUINTOS

Os pedidos de BlIReles do interior tíeBcmseracompaniiadGSde mais 700 réis para o porte do Cor
reio e dirigidos aos agentes geraesfíazaretfí&C, rua do Ouuidorn. 94, caixa n.8i7, Teleg.LlíSVEL,
eácãs a F. Guimarães, Rua do Rosário u. 7, esquinado Decco das Caucelias. Caixa do Correio. 273

r

TRAJANO DE MEDEIROS & C.
Fabricantes de material rodante para estradas de ferro e bondes
-  - MATIBIRIAIL EMRTMICO =====

Ünieos agentes da PATTOpi PAIflT C. fabrieantes amefieanos das afamadas
TII^TAlS PRePíIRHDíIS paf a applieação em obras terrestres ou marítimas

OFFICINAS: Bua José dos Reis no Eng-eiiW^dTnMírr"JO ESCRIPTORIO: Rua de S. José n. jó
TELEPHONE N. 341 — CeNTRHL cí?^NElRO

íÈritelàÉiiÉáettiÉÉSl

'SI
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UTUALIDADE VITALÍCIA DOS E. U. DO BRAZIL

ÚNICA associação catholica de pen- PRÉDIOS PARA DOMICÍLIOS
soes vitalícias existente no Brazil, tendo

como socios fundadores grande parte dos serão adquiridos para os socios de todas
prelados brazileiros. as categorias que estiverem no caso de

Sob o regimen de caixa econômica contractar, de accôrdo com a alínea a do
com prestações mensaes fixas de 3$ooo art. r8 dos estatutos sociaes.
para 15 annos e 5$ooo para 10 annos, Satisfeitas as condições regulamen-
cujo capital, deduzida a percentagem de tares, mediante as prestações mensaes de
despezas, se cieditam os juios de 10 % 22^000, i3$7oo, iiífoco e o deposito de
accumulados annualmente, nos prazos dez tostões por conto de réis, para ga-
respectivos distribuirá aos socios suzsis- rantia dos juros do primeiro mez, pode-
tentes a pensão maxima de i :20o$ooo rão os socios adquirir domicílios para mo-
aiinuaes. radia, continuando com direito á pen~

Os juros accumulados de excessos, são, tudo de accôrdo com as posses de
commissos, decadencias, multas e capi- cada um.

tal dos socios que ainda não chegaram ao • Todos os direitos serão determinados
prazo das pensões constituirão o fundo, pela data e ordem de inscripção.
cujo rendimento será rateado pelos pen- Esse favor é utilissimo ás classes mé-
sionistas existentes. dias e polpies, principalmente aos opera-

E' a única associação entre as conge- rios, pois que a prestação para amortiza-
ALÉM DO reembolso POR ção e juros do capital é inferior aos

morte, o garante também em vida do alugueis COMMUMMENTE exigidos em

neres, que

o GARANTE também EM VIDA DO ALUGUEIS COMMUMMENTE EXIGIDOS

mutuário. ^^ossas capitães.

Peçam estatutos e puospeeto à sede social

SI, RtjLa 'TElxeo:f>lTLÍlo OttoiGil,

Telephone n. lõlZ

Si

. u.V
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Casa Leitão O

n

(]
Grandes Armazéns de Modas, HrmarinGo, Períumarías,

Calçados, Moveis, Roupas feitas e Alfaiataria
U

V y Leitão Irmãos & C. i

f \ Ivaif^o Rita, ̂

^ Teleph. N0RTE767—RUA VISCONDE DE INHAÚMA —Municipal—Travessa de Santa Rita

RIO om -jAMimiiRa)ri
u

><

gcr^cíjc;

^^GaKS»K««o)(XKay20s^<^GCKi»s;4^iX)aK»aíK«^£X>cDf>%5QB«SMGDaG^s«acxxaraíc^^
S> 9

^ Companliia Maínlaclora de Conseras iliiiiealicias ^
^  CAPITAIi.. 600:000í>000 |
Q  Fundos de Reserva e Líucpos Suspensos 642:OOOSOOO À

l End. Tel, "CONSERVAS"

I eonrrpna: Figo, peeego, goiabada, GÍdr»a, mai>a- S
cufá, limão e outnas fnuetas; bem eomo, pai- ^

mito doco o amar»go, eouVe flor>, er>Vi- ^
lhas. Vagem e outr»os legumes 8

s
§ Secle ! KUÀ I>. MAJCOEírv, S3 S
M  __ ... ir SK TPUr IS' 11 íf^ fis FilO ©BI §

icxat2s^ji^!ao3aaM«soc" 15«D(S^

•**^i-i|-irT-'tV I > ,.1...-.: ,. .^*.r
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pit^Úà, Prompto para o

I  uso
QUANDOMISTURADO

COM

?«a Ffr' FatiíEcío per A'E(CCLEf LL EFC5., Limifed

Fabricantes de Rntisepticos e Productos Ghimieos para Rgriculíura

Estabelecidos em 1845 — Manchesfer-Inglaferra

Isento de Arsênico, Cobre e Nicotina. O mais effieaz e a mais eeonomiea lavagem
oa iffigação insecticida pat«a e^íterminaf as Pestes das Plantas.

Especial pat<a a ifpigação de hoftaliças. Destfóe, eom igualdade, todos os Inseetos
Cliupadopes, ílbellias, liagaftas de todas as espeeies, CHupadoPes de Conehas, Gorgulhos
Jlí<anbas, Inseetos eoftantes, ete., ete.

InfalliVel contra todos os piolhos e inseetos de plantas.

PRESERVADOR

DOS

COUROS
Preparado por (TlacDOUBnLL Bros., Ltâ.

Para proteger 05 Couros contra as moscas, bichos, gusanilfios e Inseetos.
O couro preparado para exportaçSo—quanòo brochado com este ueneno--nâo

bicha, nem se corrompe por longo tempo.^ Ritamente empregado na Rustralia e em
muitas partes do mundo para a exportação de couros e pelles.

) r>eclictos & xnFor>mações corrt

©fttea tttt Ryj\ 00 MERCADO N. 49 jaaeis'®

'*C>
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES

166, UVA DO OVVIDOU, 166 — Ule de Janeiro
^ÕlO X^Í»Tllo S

65, RUfi DE S. BENTO

ê, IXtítlo HojriíKOxa.te s

1055, RUfl Dfl BAHIA

PARIS — Í..ISBOA

laivr»ai>ias T^Illatud 8c S3er>ti»artcl

LiuroB sobre assumptos economicos, financeiros, agricultura, industria,
e  commercio—Bibliotheca Profissional

17f. Miguel Calmon-FUCTOS ECONOMICOS
( vol. in.-16,433 pags., 2° MILHEIRO)

(Jom estudos minuciosos sobi^e a produccão do fumo, café e borracha
==:::== no Oriente z=z::==zi:

REMETTEM-SE CATÁLOGOS

oo:
CZI

fj
:D=DD=DDí :DDí íDD: fDD=0D=QD=D=0O

CD

C0N8TRUCÇÂ0 E INSTÂLLAÇÂO DE MACHINA8
PARA TODAS

nS INDUSTRIAS DO LEITE

End. Teleg.

GAULINETTE A.GAUL1N
God. üeleg.
LIEBER,

AZ A-KC S.f &f)
Edíf. & Prívate

CD

ENGENHEIRO -CONSTRUCTOR
Cavalleiro da Legião de Honra — Official do Merifo Agrícola

lO, 21 ét 1-S, 1: IS t^ASsSOOV— lacme

HOMoaeHEiznooR

fl. GMLIN

Patente n

MUNDO INTEIRO

••••agxaK«s*~s

Apparelhos especiaes para

conservar e transportar o leite

e a nata para todos os climas

8 GRANDS PRIX
NAS EXPOSIÇÕES UNIVEKSAES

Numerosos attestados"Catalogos em seis idiomas.

-itimiiriii
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eOMPTOIR eOMMEReiHL

SUD-AMERICAIN
35--Rua da Alfândega —35

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
CASA MATRIZ

30, Rue PciieHer, 30

^  FILIAES : RIO DE JANEIRO E PARÁ

HAILAUST E GUTZEIT
:  „ DE PARIS E NANTES

Os maiores importadores de producíos do
Brasil em França

OocXig^ost 8 jV. 13. o. X^itoeílaro

JT ■
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E  ARADOS E ENGENHOS PARA CANNA g
0

çê
/

(|(l Importadores dos afamados arados
I  ̂

.
íü
n

W
in

e engenfios para canna, americanos ̂
i

CHATTANOOGA

1'^;;^  Agentes dos inegualaveis ^
descascadopes de café e arroz Engelberg hk

Americanos e importadores dos mais

aperfeiçoados mactiinismos

para a lavoura in

o 0fiXfilí>íi'0 illt:tst:ra.clo

AOS ÚNICOS AGENTES

F". UPTOIM & C

SÃO PAULO

Largo de S. Benfo, 12

MATRIZ

RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branca,

FILIHl,

i
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y
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]. J. DE AMORIM SILVA
flGEI^CIfíS E C0ÍV[]V[ISS0ES

mmM m©)
1.° ANDAR

End. íelegr. "Marv" — Codigos "RiDeiro" — fl B e — fl I

TTelepH. â03 — JNÍor»te—Caixa posLal rt.® ISOS

Incumbe-se da venda dos seguintes artigos :

Algodão, assucar, aguardente e álcool, ce-
reaes, couros pelles, cêra de carnaúba, sementes
oleoginosas, fibras textis, oleos e graxas, farinha
de trigo, tecidos de algodão e de pita, dôces, plan
tas medicipaes, etc.

i
%

i

I

COFRE DE AÇO
DE

MILNERS

Milners são os mais afamados fabricantes in-
glezes, os seus cofres resistem ao fogo e a qual- J
quer tentativa de arrombamento.

DE

m ci©ií

IAP. s. NICOLSON & G."

Rua Visconde de Itaborahy, N. 8 -"Rio de Janeiro



A LAVOURA

77, I^ua do Ouvidor, 77
RIO DE JANEIRO

ENDEREÇO TELEORAPHICO

HORTULANIA
Rio dc Janeiro

TELEPHQHE

D. 135Z

HORTULANIA

Gfande softimeoto de sementes novas de hoptaliças, de, flores,
de plantas para agricultora, ete.

Grande sortimento de ferragens, utensílios e objectos para todos
os mistéres de jardinagem

Gaiolas, alimenlo para passaros, pó da Pérsia e cM da índia (Kam Lal's)
Grande officinu de trabalhos em flores naturaes

CestciLS, rainnios & SOs»*» p r-&.
fiixeicaLos, eto. ^

fosta®, t>axxq«ot:e®, xxxa®, oto.

Deposito de ovos do Posto Avlcola do Rio de Janeiro
CHACARA8 DE CULTURAS DE PLANTAS

RUA HADDGCK LOBO N. 228 RUA SANTA ALEXANDRINA, 134
(Deposiio geral e cullura de

palmeiras)
(Cullura de arvores frucMferas, roseiras,

orchidéas e planfas)

CULTURH DE FLORES

deposito geral de plantas

RUA HADDOCK LOBO N. 228—VILLA ÍTALA
Eickhoff, Carneiro Leão & C.

íküiiÉiMi I .A



A LAVOURA
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INDUSTRIA DE LACTICINIDS
3:

NAO PRECISAIUIOS ENALTECER

com palavras supérfluas as boas qualidades da nossa

o

^  rf\0

DESNATADEIRA "SVEA"
pois os FACTOS têm-se encarregado de fazel-ol

As
6t " estão em uso por todas as partes

do paiz—plenas Qaraatias

Itxs-to-lloiçsoes o o rxxi31 cí t íi » para ̂Fabricas de jVIíi
teslg:». t? Qtieljos, Oon tio ti <3
HVtciolilnOLS r*aroL fíiTii-lotii- g:e>lo o ooml=
golar

RICHARD WHICHELLO & COMP.

RIO DE 3HNEIR0—Rna Drimeiro de Março, 114

JUIZ DE FÓRA SÃO PAULO BAHIA

-■-JLu



A LAVOURA

CASA FLORA
Schiick & Comp.

RIO DE JANEIRO

<31, cio Ouvidor», <31
fllío da Serra - PETB0P0L15 - (Quaíeirão Mineiro)

ESTRBELECimEnTG DE

FLORICULTURA E HORTICULTURA
Especialistas em trabalhos artisticos e flores naturaes

SEMENTES NOVflS BE q

HORTALIÇAS E FLORES
Grandes culturas de Roseiras, Craveiros

e outras plantas para Jardins

Legiíirao PflRflSITOt (Desiruidor de inseclos nociDos)

Erabira, Etlipetas, Mel de abellia, Ovos de galiiiiha de raça, etc,

Teiephone n. 1281-• Endereço telegraphico: FLORA, RIQ

d rmimin



'K-

R''.; c

vt.-, ■

A LAVOURA /. ;

f
PERFUMARIA
f4o, ave:imi

PÓ DE ARROZ DORA
Adhcreote e uactaoso, impalpavel e suremeote perfU'

mado. é o pó de arroz Dora um soberano recurso ao em^

belíezamento da cutis, dando-lhe brilho frescur, realçando

as bellezas naturaes e occultaado em muitos casos os pos'

siveis effcitos. Medicinal, expurgado de elementos nocivos,

e que sao as vezes communs em outros productos congene'

res é um pó de toilette que deve ser usdo por todos os

que prezam a belleza e u saude.

Lata 2:>, pelo correio 2$5oo

LANDO RANG.EL =
D BRAIMOO, I40

BENZOIN
Cosmético, liquido, aromntico destinado o cmbcllczn'

meuto do rosto e á hygicne da pellc cm geral. Rroduz,
quando applicado sobre o rosto, após o uso da navalha,
uma sensação de agradavcl frescor. Gozando de propriedn'
des eniollicntca c auto berpeticas, exerce o sua beneflca
acção sobre as espinhas; as brotocjas (erupções lichnoldcs)
e diversas irritações da pclle de causas varias. Appiica-se
como loção cstendcnd0'sc por meio de uma esponja ou al<
godão sobre a porte a cuidar. A pclle, cm uso do BKXZOIX
torno'se brilhante, flexível c aveludada, dando a ini'
pressão de

MOCIDADK

Vidro 4$, pelo correio 5$ooo

A VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS E DROGARIAS

RUA DA aLFANDEGA N. 17 (ANTIGO 9)

Ca.i>it:ei.X jc&&.XíSis&.c3lO

Recebe dinheiro em conla corrente :

RIO DE
^^•OOOSOOO^ ^ o.ooosoooíf^

De movimento a juro de . •
£m pequenos depósitos não excedente de 5 contos a juro
Contas correntes przzode 3 mezes a juro de
Contas correntes proo d 6 mezes juro de . . . . .
Contas correntes prz de eg mezes juro de
Contas correntes przo de 12 meze a juro de . . > . * .

de
a "Io
3 °lo

a '/a °/o
3 i/a "Io
4 i/a "Io
5 i/a "Io

JANEIRO

; realiza OPERAQÕES :
de cambio e empréstimos mediante penhor e eniitte saques
á vista sobre todas as praças da |nglat'erPE!, Fpança e
Allemanlja.

AGENCIAS INSTALLADAS :

meta©»

EM LETRAS A 3. 6, 9 E 12 MEZES, 3, 4, 5 E 6 "jo
EôGeti© ©as Aepesit© díateiso, titulo» a© creattoi

___ pedsa» pcectosa», jota», ouso © psata ©m feasaa

Deseonta ietfas, Ttotas promissórias e outros Títulos eommerelaes

era Manáos, BclÓm. Fortaleza, Parahyba, Recife,
Uberaba, Tres Corações, Campos, Santos, Curityba,
Corumbá.

Maceió, Bahia ,
Porto Alegre c

A INSTAXLAR—Florianópolis,
Aracaju e Vlctoria.

S. Paulo, S. Luiz do Maranhão, Xat a

lA'

FORMICIDA BRAZILEIRO
ÚNICO PREMIADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1889
MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

o I^<>i-iixioir líi e tixxx foxrxxxl.^

de l.aoo XM.eti-oíS

Foi feita ante-hontem a excavação dos dous grandes formigueiros
situados em Chacarinha, Jacarépaguá, e aos quaes se havia applicado o
Formicida Brazileiro.

Assistiram á excavação os Srs. Dr. Henrique Vaz, do Ministério da
Agricultura; Dr. Luiz Felino Nobre de Mello, auxiliar da Defeza Agrí
cola, e vários representantes dos jornaes cariocas, especialmente convi
dados para esse fim.

O primeiro formigueiro, de uma extensão de cerca de 1.200 metros
quadrados, situado na aba de um morro em que se havia applicado uma
lata de quatro litros de formicida, estava completamente extincto, o mesmo
acontecendo com o segundo, situado na vargem, em terreno arenoso, de
uma extensão de cerca de 1.000 metros quadrados e que havia igual
mente consumido quatro litros de formicida, por ser muito ramificado.

Com essa prova do Formicida Brazileiro, ficaram satisfeitos todos
os presentes. i

(Transçripto do Correio da Manhã).

Em caixa de 2 ou 4 latas de 4 litros.
"  " " 8 latas de 2 litros.
.. " " 16 " 1

JWües Magaifíães & Comp.
Rua ôe 5. Pcâro, 91 - Sobraâo

MI®



Manual do Codígo Ciuil
Qu 3o -volumes oosteadlo o

COMMBNTARIO COMPLETO' DO CODIGO

CIVIL BRASILEIRO

A LAVOURA

mim M AMAZOIA

Obra presentemente indispensável a todos quan
tos devem interpretar e applicar o Codigo a entrar
em vigor no dia 1 de Janeiro de 1917.

A obra é verdadeiramente "monumental", não
só pela extensão, como pela COMiPETENClA DOS
COLLABORADORES que vão leval-a a effeito, num
esforço que o "Jornal do Commercio" muito bem
qualificou de patriotismo". Elles foram escolhidos
entre as SUMMIDADES dos nossos jurisconsultos,
escriptores de direito e lentes das Faculdades.

O plano geral e a coordenação estão confiados
lao grande jurisconsulto e infatigavel trabalhador

Sr. Dr. PAULO DE LACERDA

nome que, por si só, offerece todas as garantias de
êxito para o emprehendimento, pelo seu valor e pela
sympathia, que reúne, de todos os seus eminentes
collegas.

Oada um dos illustres collaboradores tem a
seu cuidado um dos 20 volumes, e vai escrevendo,
por fasciculos, o commentario da parte respectiva do
Codigo Civil; de rrianeira que, produzindo cada qual,
mais ou menos, um fasciculo por mez, dentro de
um anno e meio, toda a obra estará completa.

E SERA' UMA OBRA DE MESTRES

O monumental trabalho está assim distribuído:

I—Paulo de Lacerda.
II—Pires e Albuquerque.
III—Eduardo Espinola.
IV—iLuiz F. Carpenter.
V—Conselheiro Cândido de Oliveira.
VI—Estevam de Almeida.
VII—Astolpho Rezende.
VIII—João Mendes Júnior.
IX—Didimo da Veiga.
X—Alfredo Bernardes.
XI—Bento de Faria.
XM—íCandido de Oliveira Filho.
XIII—Carvalho Mourão.
XIV—Clovis Beviláqua.
XV—J. X. Carvalho de Mendonça.
XVI—IngIez de Souza.
XVII—Levi Carneiro.
XVIII—Hermenegildo de Barros.
XIX—Ferreira Alves.
XX—M. I. Carvalho de Mendonça.
A numeração dos fasciculos será por volumes.
Haverá também uma numeração geral das

cadernetas, seguindo a ordem em que se forem pu
blicando. As assignaturas serão de cadernetas.

Caderneta avulsa (32 paginas)
Assignatura de 20 cadernetas... 30$üüü
Recebem~se assignaturas desde já, na casa do editor

J ACINTHO RIBEIO DOS SANTOS

à Rua S. José n. 82 — Rio de Janeiro

e em todas as livrarias dos Estados.

Já appareceu a primeira caderneta e a segunda
está no prelo.

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUÜS
SOBRE A VIDA

Sede social:

I>0

Resumo da posição actual:

balanço de -iq-is

Sinistros pagos

Reservas technicas

Apólices resgatadas pre
maturamente

Apólices vendidas durante
a vida dos associados .

Apólices sorteadas
Pensões e Rendas Vitalí

cias

Reservas especiaes e so

bras

11.790:713$240

9.221:359$700

3.035:869$400

3.484:184$880

1.152:750$000

105:697$420

975:419$591

Total de benefícios Rs. 29.765:994$231

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

AVEN. RIO BRANCO, 22-26
(PRÉDIO PROPRIOí

I? Io do JrvtToii'0
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LLOYD BRASILEIRO
fl mais impopfanie empreza de navegação

da fl mepica do Sul — 66 vapopes
e 26.000 toneladas

PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

I  s,£ab,as pasra íM©w=
I ^®rk, l^@va=a#leaas, SueaQs >• A£i;es
j e Maate-vridlé®» Eíiabas de gmad® e p©=
I quesLã eabatageme E^íaba® flaviae».

Vapor>es cie pi»imeii»a
or>clem

Luxuosamente ornamentados,
oííerecendo todo o conforto

Praça òas íTlarinhaB
"Rio <1 «3 Ja-Mioiro

SYSTEMA ULTRA LIBERAL

Vinte mezes de prazo, sem fiador

MOREI RÁ^tÍESQUITA
ESCRIPTORIO jl FABRICA E ARMAZÉNS

164--RUA VASCO DA GAMA ü 165,167,173 a177. Rua
TELEPHONE - NORTE 2431

Eiid. telegrapliico: MESQUITA — RIO
f^IO tDE

As rnlnl7as Succursaes e
Agencias estabelecidas nas

seguintes cidades, vendem nas mesmas condições
a saben; Manaos, Ceará, Rio Grande do Norte, Re
cife, llbéos,Bal7Ía, Victoria, Campos, Barra do Pi-
rabv, Parahyba do Sul, Rezende, Juiz de Fóra,
Bello Horizonte, Ouro Preto, Cataguazes e Formiga,

08 MOVEIS DESTA PRAÇA SAO CONFECCIONADOS COM MADEIRA DE LEI
PEROBA OÜCANELLA, E, PELA SUA RESISTÊNCIA, BELLEZA . DE

ESTILLO E SOLIDEZ, SAO CONSIDERADOS COMO UM PATRIMÔNIO
te:ivii=»o e' dini-ieiro

Quem precisar de raouels não deuerá perder íempo
em passadas perdidas : é só dirigir-se a

Vasco da Gama

Preços sem competenci
Moveis a dinheiro

4 IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

COMPANHIA MERCANTIL BRASILEIRA

^ Completo sortimento de ferragens, tintas, vernizes, ferramentas finas
]| e grossas para todas as artes e officios, lavoura, etc., utensílios em
^ geral para uso doméstico, louça esmaltada e artigos americanos

Depositaria da acreditada enxada e arame farpado marca "Colombo"

Ns. 14 e 1<3 -- S. ISENTO

End. Teleg. VIVAZ o Teleplioiie 2998 NORTE c: Caixa do Correio iddó

RIO janeiro

i
.  V*.-,
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Hlfa-Lavai
A Desnalaüelra Mundial

A preferida pelos fabricaníes de
manteiga

Mais de 2.000.000 de machinas

vendidas

Sranòe e permanente slock àe:

Batedeiras — Salgad-eiras — Paste urisadoreíS
esfriadores — ButyrometrQs — ik.qaecedo-

rea —Jfecidiirtetros —Tliermometros — Filtro^
—C re m o no me t r o s —Vidro s grad u ado s — Co a-
dores — ̂eccadores — Fatas —Baldes — F

vas — Fspatulas — etc., etc,, etc. z/4

PEÇAM CATÁLOGOS. ORÇAMENTOS OU INFORMAÇÕES

Cfi

Ov* fí clossi orificlor-eí

Poderoso especiíico contra as diarrlícas dos Bezerros

Miltjapes dtí affesfadlos firmados pelos mais eminentes

criadores demonstram a sua efficacia -
MJtKeJI RESiSTRflDfl

PEÇAIW PRCSPECTOS OU IHFORPAÇÕES

VARIADO 8QRTIMENT0

Chocaclciras—Crladeiras—Gaioln.s —<5ainnhciros

—Capoeiras-parques para pintas—Marcas para
aves — Comedolros - Bcbcdoiros — >íiiihos—Moi-
nlios para ossos—Phospliatos —Rcincdlos &, &.

fls macRinas que melRores resulíados fêm
dado aos Srs- auiculíorss

ÂLFA-PINTO

ALTA PINTO '
iS)

»« *


